
I
",.",., .��I� •• A. leJxM Meu.

1
, ,

,.'
I

, ,�lido atê à:s .2.3h18m do dia 6 de .outubro de 1971

FRENTE.�R.v.: 'N�{{�iyo PRE5s;ÃO ATMOSt-<'ERJCA MEDIA:
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SIHTESE
TRANSPOR'f.E INTERNO

o Governador Colombo Sal­
tes: assinou decretos que dis­

põem sôbre a estruturação do

SisteIPa de Administração dos

Transportes Internos Motori­

zados, na Secretaria ,�da Ad­

ministração e a fixação da
frota de veículos de igual
Pasta.

Outro decreto do Chefe \ do

�ecutivo autoriza o funciona­

mente, a título 'precário, 11a

cidade de Orleães, do Curso

Secundário subordinado ao

CQ!égio Nonnal uTereza Cas-
, , .

caes" daqueta cidade.

o .Departamento de Cultu­

ra, da �retada 40 Govêrno, :
� I

a convite formulado pela As- I

socíação dos Estudantes Cata- I
rínenses em Curitiba, promo­
verá curso sôbre Fundamen-

tos da Cultura Catarinense nos

l?róximos dias 9 e' 10 nas de­

pendências da Universidade
Federal do Paraná.
Este curso já foi realizado

em 24 municípios do Estado I
com, uma frequência de 12 !
mil' alunos.

SOLDADOR ELÉTRICO

, '

A 'Direção da Escola Técni- I

ca Federal' de Santa Catarina I
comunica aos candidatos ins­

critos 'que o curso' de Solda­
dor Elétrico, do Pipmo �

programa' Intensivo da Mão­

de-Obra - tem seu início pre- ,
, 1

visto, para o dia 8' dêste mês, I
� 1

às '19 horas. �' I
" .

,�-----------------
I

PROJETO RONDON

A 'Coordertação Estadual" do I
,

I�:'0ct;�:.R:::O: ;;:::��a r:: I I
riião, com presença obrigató- I I

tia" �erã ': �ealizada \ no próxí- j IImo dia ro" às 20 horas no au-
,.. , ..

dítório . do, Centro', Sócio-EcÜ", ' ,

- �
I I

, ,. -\ "

nonnco,

,( A Consal .S/A, 'apresentará
i

,}!oj,e, "às' : 17 horas, à rua Jau I
GuecÍes da Fonseca em cc- 1

....

...r' ... • "t � ! I

" q1,Í,eir,�s, J, .

a ,S\la mais nova e

· moderna" 'unidade pesqueira
"êonsal, VI".
Durante o lançamento será

oferecido um coquetel aos

presentes.

EMPRESA iEDITORA
,

O ES"r.clDO ,LTOA.

. r
II

Admimstrl\çk. Rédação • Ofi- I'ci,.nas, Rue, Conselheiro Mafra,
160 - (tlu postal, 139 - i
��.

_

3022 r· 4189 - Floria- II�opolis - 5.:-.ta c.tarina. I
DIRETOR: José, Matusalém Co­
mem - SUPERINTENDENTE:
Mar;cf,Ho. Me-;!.iros· F.'4ho I
E'�ITóR: a.. ·.iz Henrique Tan­
Credo I GERENTE: Osmar
Anf.à.to Schlindw4Jin - SUB- I

GeRENTE: Divino Mariot I
. RE,DA;"-ORe� Sérgio d� ,005·
t. Ramos, Ant&nio Kowalski
"Sobrinho, Sérgio I.opes, Moa­
cir, Pereira '. Pedro Paulo
I,\ac�..do, I REPORTERES: '

Wilson Lib6rio :te Medeiros e

Aldo Grangeiro / SUCURSAL IDE BI-UMENAU: Rua XV de
�vembro, � / REPRESEN­
TANTES: A.5. Lara Ltda. - t
A.venida Beira Mar, 1,,54 - I1.19 andar _:. Rio - A.S. Lara
Ltda - ROa Vitóri., 657 -
39 andar - �o Paulo - Pro­

p�1 PrQ-paganda Repí-esenta.
çGeS .Ltda. - Rua Coronel Vi­
cente, 456 -- 29 andar - Pôr- Ito· Alegr. , Representação
Paranaense d. Veículos Publi­
citários L·Jda. REPAVE - Rua
Voluntários da Pafria, 475 -
129. and.r - Curitiba.

Crianças se
diverlem. �,Ra..
sua semana

As crianças iniciaram a sua se­

man�a com uma alegre manhã de di­
versão no parque Infantil instalado
no LIC. No unindo encantado dos

brinquedos, elas se mantiveram en-

,tretidas a manhã inteira, usufruindo,
. ,da � , 'Ve1!l,ttrra'" SUl)l'ema

" de', �"�breil1
'''''J't". ......� '( ,.1 1.

� 'crianças .

e de merecerem o carinho
'dos mais velhos. A Semana da

Criança começou ontem e vai até o

dia 12.

I·
i
I

I'
,

I

Nôvo. submarino' se
incorpo,r.a ,à,'M a r i n h a
o Ministro Adalberto de Barros

Nunes enviou mensagem a tôdas
uni dades da Marinha Brasileira, con­

gratulalldo'-se com o lançamento do
submarino Humàitá, na Inglaterra,
que integrará a frota nacional. A

-mensagem' afirma que "êste evento

completa uma semana de realiza­

ções �o último dia 28 de set.embro
com o lançamento do navio Araça.

tuba,
\,

na Alemanha; e continuadas
c'olll a incorporação 'de outra unida-

, c

de construída no Arsenal da' Mari-
nha do Rió' de Janeiro, Q quinto de
uma série 'de seis unidades". Fina­
liza a nota do Almirante Barros Nu­
nes rej ubilimdo-se' com tôda a Ma­
rinha brasileira, "que com amor e

dedicação está construindo um

Brasil melhor, mais J;ico e feliz"

"'

Bombeiro não descansa
'na festa de

. "

aniversario
•

No momento em que o Tenente­
COl1onel Milton Lemos do Prado
terminava sua oração de homena.
gem ao Corpo ele BOlubeiros, histo­
riando a vida da corporação desde
a sua fundação, os presentes a so­

lenidade ele comemoração do 459
aniversário da unidade foi'am alar­
mados pela sirene' de um carro-bom·
ba que saía para atender a um cha·

mado, sob o comando do Tenente
Vitkowslü. No Salão Nobre do Co­
mando da Polícia Militar, realizou­
se o coquetel comemorativo ao 459
aniversarIo de fundação do Corpo
de Bombeiros, fundado a 26 de se­

tembr:o de 1926. Além das autori"
dades, estaViam presentes comercian-

tes e industriai? madeireiros. O Co­
ronel Fábio de Mourà e Silva Lins,
Comandant.e da Polícia Militar elo·

giou a conduta da tradicional corpo·
ração da PM e o Tenente-Coronel
Milton Lemos do Pl�ado agradeceu à
imprerusà e aos madeireiros o auxí­
Lio dado ao soldado Alcides de Je­

sus, ajudando-o a reconstruir sua

casa, tomada pelo ·fogo.

o incêndio atendjdo ontem pelo
Corpo de Bombeiros 'irrompeu num

terreno baldio, próximo ao estádio
Adolfo Konder, I8meaçando a vá.rias
residências adjacentes. A ,ação dos
Bombeiros debelou aIS chamas pron­
tamente.

�ACIONAL DE CLUBES, COM
2 JURNOS NA SEMI- fiNAl'

(Página lO,)

II do coulraJor
,

•
INFUltMA

Com apenas três jogos tem

prosseguimento hoje o oampeo­
pato Nacional de Futebol, reu­

nindo as equipes do C.R. Vasco
da Gama x i.!mél'ica Mineiro São

,

Paulo x Internacional e Santa
Cruz x Grêmio.

Todos os contratos de financia­
mento para a aquisição da casa pró­
pria, tanto os do Sistema Fínancei-

, ,

1'0 da Habitação como os do Siste­
ma Brasileiro de Poupança e Em­

préstimo passarão a um nôvo crité­
rio de amortização' constante, em

lugar do critério da Tabela Price,
até agora vigente. A transferência
dos contratos se processará auto­

màticamente, dependendo apenas do

pedido do mutuário.
A medida foi anunciada n� tarde

de ontem pelo presidente do BNH,
Sr. 'Rubens' Costa, acrescentando

que ha;erá uma queda nas atuais

prestações pagas por todos os mu­

tuários que possuam financiamento
p�lo sistema financeiro de habita-

,

çâo e que estejam com seus paga-I
mentos em dia.

llÔVO critério, serão expressas em

salários-mínimos.
Na entrevista que concedeu on­

tem à tarde à' imprensa o Sr. nu­

bens Costa esclareceu que OS mutuá
rios que pagam atualmente 11%,
entre juros e taxas, passarão' a pa.

gar .apenas 7%, de acôrdo com o

nôvo sistema, que abrangerá três

categorias de operações.
Afirmou que o BNH fixará opor­

tunamente le1 data de utilização dos

depósitos do Fundo de Garantia do

Tempo de Serviço para amortização
de dividas atrasadas OU redução de

débitos.

Revelou ainda que o Banco Na­

cional de Habitação resolveu tam­
bém que tão logo se efetive a trans­

ferência de cada mutuário para o

nôvo sistema de amortízação cons­

tante, haverá. uma redução imediata

das prestações de pelo menos 5%
sôbre o montante atual pago pelo
mutuário mensalmente. Disse tam­

bém, que as prestações, dentro do

B a s.tos: Presidente
".

'

da n L não: í coerente,
I

Lendo os anais da Assembléia e

notícias de· jornais, o Deputado Fer­
nando Bastos afirmou na sessão de

ontem do Legislativo que o Sr. Nel­
son Pedrini está sendo incoerente
em sues pregações politicas, Em lon­

go pronunciamento o parlamentar
fêz a defesa do ex-Governador Ivo

Silveira das acusações feitas pelo
presidente -da AL. À certa altura d.o
seu discurso o Sr. Fernando Bastos,

ironizando a declaração do Sr. Nel­

son Pedrini -,- "Cristo e eu forma­

mos' a maioria" - afirmou textual­

mente: "PeÇo a Cristo que forme a

maioria com' o povo, com tôda San,

tá Catarina". Na sessão de' hoje o
,

Deputado Carlos Buchele deverá dar

'-sequência aos pronunciamentos que
têm. movimentado o plenário da AL

(última página).

Confederação Nacional
soUdaria c,om aspsc

Fe.rnando Basto$ �

,
• '1 '} ,

Governado.r
. .

ainda guarda
repouso
o Governador Colombo. Sallcs,

que deveria seguir na segunda-Iei­
ra para o Rio de Janeiro, 'continua
acamado, ficando sua viagem -trans-

, "

ferida até que tenha alta médica. q.
Governador manteria, 110 Rio,' .con­
tatos com a Companhia Brasileira ,;
de Dragagem, tratando da as.5inatú:·
ra de contrato do atêl'TO, .da i bahi
sul.

festival da
Ilha 'come,ça
já no dia 18
, A Diretoria de Turismo já elabo­

rou o regulamento para o 1ç Festi­

val da Ilha de Santa Catarina, a rca­

lizar-se de 18 do corrente a 7 de

novembro. O prazo Pilra inscrição
. das músicas encerra-se -dia' 15 e o

primeiro colocado receberá um prê­
,

mio de Cr$ 3.000,00. q Festival se­
: rã 'realizado no Teatro Alvaro de
Carvalho (página 3).

'1 -:

Prató típico
da Cidade

.
,

g·aoha feira
Será realizadn nesta . Capital ele

22 a 24 . do corrente a 1� Mini=Feira
" ,

de Pratos -Tipicos .. É promovida por
uin "grtÍpO ele 'senhoras da socieda­
de, -tendo �. frente', D. Dayse 'SaBes.
Pratos. ® tôdas • as colônias- radica­
das cm, Santa Catarina e do �orte
e' Sul -'do Brasil estarão sendo ven­

didos' dilránte os três dias (última
página).

..

"Medonho" é atirado
,

� ,

na praia pelo vento sul

, o vento sul já compareceu em

prosa o em verso na crÔlllCa d� Flo­

rianópolis. Ontem êle voltou a ata­

car c uma de suas vítimas foi o

iate "Medonho",' fundeado na baía
sul. Suas a�nalTas foram rompidas
pela fôrça do vento e o barco aca·

bou cncalhanclo na Prainha, cerca­
do pela curiosidade do povo, como

Ull grande o belo pcL'\e mort'o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C,OISl! eUE
IHel OlA,

Florianóporis (Santa Catariría. o
1 Brasil e o Mundo) está cheia de coisí­
nhas que, incomodam. Aqui ou ali um

negócio chateia, entrava o desenvolvi-
i 'menta normal e' a' cídade, com essas'
I minimas coisas vai enttànúo'" pelo Cà��O,

Não se iludam com os edifícios,
com o movimento· de pessoas ou com

o engarrafamento de automóveis .. Vocês
vêem ação? : Muita ação por. parte. das
pessoas' .responsáveis?

"

.

De que adianta ,p!an'ejaJ: se não há

condição; de PÔl" ,en� PtaÚ�a.·, De �ue'
adianta -promessas, ,serúpre promessas
âisso ou',"daquilo;" ",

,',r

'.
As 'pess,óas.. '�i�étn q,ue' FloriàIiópo-'

, lis cresce', Reà�riú�nte' d��;(:�e, o pqvo
ericuca -'.

.,'

c'�dá :. vez rn:iUS- insatis.feito '-
e tudo se' traris,fói�rria;.. 'l\1.a.�' dnela, ,'3�n'1
pla.nej arueritq;. 0l,1:', meJ.hqr:" '_s�m a{�aQ.: .

A Illinn.'\1· coLL'tn-a:.é de ,:.ütilidaele pú­
l!}'Irca,... A�"'l);�-a'iS ,:dfuvet��'às :,'pessoas esci'e"
�>ern j)edindci, p��f� :rééla;r'l'l'2\l' dos I�ulis

. ,,(', .

, '.'
.. .....

\. �.
'"

.

'I diversos" àssl1lJÍltos) . É' :-um.a� estrada' Ou:
. I

, .... ',. \, .

uma :WOIÚ�'; sào p�p'l?}e.R'i.á'S,· ,de estudan-

tes; ou lÍm &1't' ôh:;1i6:s"tal1!ia,hte que n:ão:
f'ixncion�, " ebmó.'·, de�é:.j�i'a> .. :. 1�rufim U!�l n

,I série de se1',�içós�fos'l;na�.V'ariados, q�<::
, il!lce>modáril'aos' hàhft�lI'l.te's'· d'a ,cidade,

Por exenlplo:· a pOhlliçãío. 'da' água
na· pr;aia de Coqueiros - a" cta ,Séludade•

\ .1
,
- em parte pr'over'liente'" das" fossas

, existentes em fte'tl.te ao edifício Nor·

mancHa, já está deixal"lc}l() os moradores
i:t:r:'ita:dos cOlli a' fafta' de consid:eràção'.

,

"

das partes re·sponsáveis. E (!l'l�ha" qüe já'
reclamaram através de ofích!l', ,

'

, .

A esttada· pára CaFiasvieiras é

sempre aquele problema·. Eferno e sem
, I

a atenção que metece. QU!ando não é

poeira, é }ama. Q'I1,ando não são os bu­

racos, são ias curva's. Sei qfue a estrada

do aeroporto é l')rioritária" a' primeira
que será constnúda' e a de' Canasvieiras

•

.. i
I

a segutlda. Mas qu'a,ndo?
AÍ: dizem: "'Não temos verba.. Es·

tamos ?guardãnd'o".· A:gLla'rdando o

qLW? Se n50 se pteocupassem ém gas­
tar di.nheiro com tanta futilidaclE:, muita

I

coisa, prometida e desejada pelo povo;
. .

MI':ibiARiõdO.
A.final O' José Pôrto ganhou O'U nãO'

na loteria EspO'rtiv'a?
Antes, .um lembrete: PÔr1ó ,é. O' fio­

rianO'politano que d'isseram ter ganho
na LO'teria e aqui foi foca,Fiiado, quando

"
,

fiivr8S püra � Bi'b-lif'OéC!3 d'a Pen,j>flpnciá- 1

�·ia, . que leva o seu nome C) Gé'neral

Vreirra da .�osa rnan'dOll caixofe abarro­

ta'do de livros. 01 Institufo CuHural

Brasil.Estad'ós, Unidos remefeo 37

exemplares. Quem quiser colaborar

com a campanha - das mais [ustas -
é só procurar o Milton pelo telefone
3806,

PRIMAVE,BiO
Primaverão é mistura de Primavera

com, .... "erãc cu Primavera em aumenta­
üivo. E é Isto que o II:..IC - Lagoa Iate

Cl1tlb'e - está ofereceud., aos assoeía­
cll0S. 01:1 seja: gincana : COd'H prêmios ele
alüo valor. com:weÜções' esportivas e ta­

Eló' 0' mais que· fã'r· p0ssível nas duas

�rÓÚlil1:aS esta<:ões, as quen1'es em !lodos

os sentidos.

LOVE IT 'OR LEAVE IT
"

Se'estiver de saco cheiO' de
.

Florian6-

polis, d'o Brasil - liAme-o ou Oeixe-o"
- aproveit. esta oporhl'n'ttlade: se vo-

I

cê esfiver Cf fino,' cl'e ser bab'á, moforisfi�,
PI'O'é'ssd<r, oaixeiro' d� loja, engenhei'ro I

f )' I li(pree,;sa ' apre'sen ar diploma, plAtor'.
SP.- tem,18 a 45 anos; fala fluentemente

ingles, al'emão, francês, espanhol e está
a f'im·' de se mandar para os Esfados
Unidos" Canadá,' Fr�n�a, Afemannaf

espa�'''a, Nova Zel�'ndia 0'U' Aust:�lia (aí I I
,

, 'sol'fe1t6'n'as a·p·rfweltem', a Au'stralla esf!áI ;

'f', lotada de homens áv,jdos em casatnenl.' I

I
.

. I
tl)s)', esC:,reva pa'ra Global Emplo;ymeA't , I

Bu'reau, l2� IKew Road, Southport, En .. I 1

g'IJan-d PR8 4HH.
,

I· I,

Pode Crer q.ue o negócio é pra. va'ler. j ,

I

S'e"',ão procure ó anúncio> numa das péf.
g!Ílnas dest'e j:orn'al.

CIÊNCIA PURA

,"

Quem está chegando ao Brasil é o

cientista Domingos Boechat Alves, que
estêve nos Estados Unidos. Vai lecio·
llar )fecânica Teórica nos cursos de

'pOs-gra'da'ação da Univel'sida'de Federal. :!
de Santa Catarina. ,I

IDetalhe: êle' é o único brasileiro a

fazer parte da Sociedade Científica

Sigma Xi, a mais famosa na área de
ciência pura nos Estados Uni.dos,

ESPO'RT1VA
Com o América já campeã� e o nosso

futebol cada vez mais melancólico, sem

públic.o e sem d'inheiro - os árbitro�

que contem - ó esporfisfa' catarinense
viveu e vibr�t:I, neste Tim de semana,
Com o futebol de salão. Após as inú·

me ....as ciíav�s de classifitaçã-o, nas quais
foram el!irhinados os ·repl'ese'ntantes das

.

é ina-i's O' Clube de Cmnpo c1assifica'ram·

�. pa'ra a'S fi,nais, sábado e dom'ingo,
.'

e'm tt-aja} ..
. "Ago�éI"t o' que- f'iã'o se concebe é que

os t.ogoS :se. realitenl\' em It.ajaí, já- que
I

. , , ,

'I I

'

.. '. �ão há tlm Ú-Á'ÍéO" clube" da'qll-'ela cidade, 1
I

disputandc;> o campeonato. É muito l
. mais 1'6gico fazer tais disputas nesfa

, ·AvíSt>. ,�' l' ,

A COTESC OOl\1iPi(NHTA: GATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES,I I

torna púbHco', l!>�lra conhecimento dos in:ter�ssados, que se acha aberta a TOMA-
DA DE PRE'ÇOS' N° 0'06/71," para adquirir um utmtário ·KüIv.'p=H. A meSH"l'a po­

.> clerá se providenciada na· C'OTE$C, à Rua Victor Meirelles, N° 11, nesta CA'"
.

, prrA1S, até 'a$ 17:0Ü" �ol"as do dià 21" de o�tub'ro co�'rente, -

'

.

O EDITAL, bem c011'1o· 9.uaisq�ter escláJ'ecimentos, p0derão ser obtidos na

secte da· COTESC .. no endetêço supra eitado, de 2�' a 6� feira, das 8:00 às H:45
flOras, e das 14:00' às 1,6 :45'. horas. - \111, .'

FEORIANóp6t,rs" ,5 de outltbro de 1:971
\ .1"

I I, CO'FÉSO--(jIA. CATA\ftI�ENS"E DE TELECOMUNIÇõES"

•

r""·;e."··'".'"
.

·':..e'\f"';' 13',� ':'-
1" � !

.

I '.' ... .. i ;

· : ...•. >;' ..

...
I t< "�'o :', :.

• :' P�btí�� d... 'êsqu�driqs "e Madeiras em geral
I :1:' . ," �.; ",:' �MQ!trtz _" 'Soo Pedro de Alc&n.to ro
t l�:"FjHQi: ft· M�x 'Scll;rom�f' 916, ,_:-:�.: 'Estreito - Fp-olis. � se fone 65'83
� ,I

.

Mcidei'lra,m�nto de p1�ho',,�, I�i,,: portos tr.qbolhodos" coloniái> 'e'

.: ,j CCl11tUO·S. ,,� Jp;nel,ôs ,yéne,ji'a'�,Qs::> T.iporl Vr'�ro' é Q,c·Qibsmentós de 'mo'deira� ,1

!: l,·em ",ge'�ol{ :,SbdAlIQS, t\G.dO'�', ,e, ;:íJqJq't�.:ê'r>. Kn�míer p'o;ssu'i: m�qjuinas espet,;o-
"

r }. '1i:i'(I'd�,�" p'oto: "f��,�� �ert,o.� ,.CirCDJ.làr.�s; cO'm den'fes d'e' VÍ'I;)IAS. A ú.,riea !
t ,I.na pr,aço.'.. ����e�· r,. Cl9." �t.4o .. ,_(lg.QrO,feyen.dendo (l,S famosos produtos.! ,I'
: i aranhas, telhas, telhões 'e"manilhos de .quolquet bitola. ,I i

t ' , x ' . , I
" "...

-��-�J

A Pen'Í1Ién'eiá.ria de Chapecó, desti1�fac1l:1. a abrigar 400

prêsos; d�vid1iJ1l'(fo com o estalJôJ!eC,jm�n'tio penal' da Capital o'

pJlo'hl't"fl1':1. dl� alojamenro e l'eéd't�c:!'ção' dia JDo'f1llQ'llnçã'O' carcerá­
ria de Santa Catarina, terá atê o final dêste ano um de seus

grandes pavilhões celulares concluído, permitindo a internação
illl�edoj·:'l'hl.' de Hm é'MteJllíos, cujas sentenças já, t'êl�h�lm passado­
e JfR. yl�I:I'g.:1do-,

O Secretário Geraldo Gama- Sallés, da Justiça, que acorri­

J1lt-l<1�h011 O" G�V�I'J'J'Udo'r Colom bo Sa lles 8.'0 oeste cara ri Jllel'S�, de­
CI:.H"0U

.

e.ntem acreditar no perfeito funcionament.o do nôvo es­

tabelecírnénto penal, pelo menos parcialmente, até o fim dêste
ano quando uma das alas da grande penireúciária eh Chape'có
já estará em .condiçôes de -recebér 160" intêrnos, dentro de um

, regime penitenciário agrícol a, J á estão prontos o' prédio da
.

aclrpinistráçâ9" a: er\fê�ária _. onde támbém funcioaará um
. peGj\�lenO Ma�lcÔ�j� Judiciário é Ô' JÍl'V]lfíl'CÍf:'la� lPavil'h'i'ío ce-

111Iar'�, .

R'EMÀNi1A1WE�O

Qún�n-dó;' a'.�e'nifênciária de Ch�éc6 esri vdr C�fiiclltlída
tôda a: p0plifaç.�0 carcetária do Estadh teú resolvi'Cllo o }bro­
bl'tmá dcr hldràrrt�ii'fo, al�viando as cadeiras p'l5'bliieas oflcf6 Ctl'l'l'l·

prem penas definitivas:, em condi'çõM ]be:mco plfOpfci'a's ��, reechl-
_,', -

\ �' ,

�
./

, �

caça0. I'.'; ,

O Secretário OeJ'.alc1� Gama Sa,I�'es pe-ns:l' �m 'Procedê;l' a

Hffi �e'Il1ftri�jaJl';��1:'(;" d� .detentos, ate.ricJenclo a l:Im cpj,téri:o geo\'"

1!rMi'C('),' d,ivi!dil'ldo' o Esta;clo em d''uas gran'dé's l'egiõés - Lest6-

Oeste - é lotartdo, os Wêsos no ést�b�léejTllento ma�s' apr0]Dria­
do a' sua. recupe"raçãó ·.social. Q.� det�ntós cujo ,ilíót0 Ji'e'n'allti­
ver' sid'o cómeti<:to' na. r�gião, oeste e cêntro-oest�, ori Llndo de

Llffi méio éminéntemente' agrícola, sêrá int6rnadcy na Pe11'iten'-

ciári10 de Chap�có. •
)

Visifaudo: a- cori�trl.lção da nova casa perial -'. cujo h1V�S­
fimé"Mo para ó biênio 72'-73 ascende a Cr$, 3 milhões - o Se­
cl'et'árÍo Gama Sal'fes rhanifestou o seu eMtusiasmo p'elo ['itm0

acêlerad'o que tomam as obras. A meâida quê as insi'alaçõe's
�I'a' gra'litlê p�nit6riciáda vão .sendo conc1uídas, novos dêtentos
sef.tfio ii(i}ternados gradativamente. O éstabelecimento, cnja
cOflcJiúsã0

.
ést1fr pr�istá, ]bara 1913, t�m' S611 tnoclêlo inspi.rado \

fia 'en'Í'fIendMia eh Capital, uma das ninis eficiéntes 1m re&lü­

caçã'o dê in,temos, O'ste'n,ta·ndo mesmo O' mais elevado indke de

recuJi'�raç�O' dÓ' s�r'ltet1Ciados em t�clo ó Brasil.
.

· ifUaldB Hiski r VIII
I'alça·· -f" iro Ia Capital

"

O ProfdssOf ÁTilnldo Niskiet, é'x-S'ecréfári'o de Ci'ência e

Tecnologia da Guanabara e Diretor dê JO'rnalismo da Revista

Manchete, estará em' Florianópo]'i,,,' -il'()s� ptimeit.oS' dias, ,cle .n'o-
.

) i ,. .

.,' '.' �

vembro'lpam ,1al'lçaT 0\ livro "A Nova 'Escola", ed'lta'Cl'o pela
Brugera ela Guanabara.

A obra' .é ]i)refad:úfa pe-lo {Jel;ern� D:.'I'rcy Villaça:,· Vice·
l . . - ,

f"fési'dêril1íe clo C c)'1i}s�FfI0' �staehlal' dê' Edl'lcaçã'o c1;a €].ua;na,bà'I'a'
q,�!e afill'rúa:

.

"O' HFas�l dese'nvolvido só poderá ser conslruldo

quando a eduoação nacional esfivér em basés sólidas, con,'o os

S�tll� (')�jetivos á,tifl'gitf\tls·. A nova lei proporcionará a forma·

çno M cidadãos c'a'paz dê· atender aos reclamos constitucionais
M cl11lf.ma, dentro dá fil.cisofia político.social brasilei·ra, esta·

helecendn a edL1cação fundamenfal e profissionalizando o en-

.

sino m€-e:li'o. qtQ� J)SalSsal· a: ser. dêst'ê modo, o maior res·ponsável
pela n�fiio-d�·obta' �s�CÍl3tlizada".

.

- f'

Ao justificar (') laneamento da obra, diz o Profé'ssor' Ar.'. .' I

na1'do N'i'skiei que "estamos dian,rt' de novos tempos na ed'l:lca-
ção brasilei�a", E a""inala textll'al'Ólent'ê: '!'A Lei 5.692, san­

ci0nadà
.
a 11 de agÔsto pélo Presidente Médici, representa um

,

passo gigantesco para adaptar a· tIOSSa: edl�cação a, uma· socié­
d:icl6 em b..1ISCà. do s.éu "rápido ap·uféiçoamênto. E tudo co­

meça 'ne1os doi:.:; priméifos gráLls, ,agora' l'eHlovados" .

Ó Profêssor: ,�t-naldó Niskié'r', qud d,i'vige, também, o Cê'i1�
t1'O &� Educaçtfd' é H�ój"�nidade da UEG, ant'xoa em seu' livro
o relatório do Gru� d� _Trabalhé) no�ead'O peJo M�nist;f.o ela
FdHcado: .a, educacão n�s CO'nstituiçÕes do Brasil; a Lei da
Fducação �oral e Cívica".

,
.

,

• <

,
'("I

�

�.el\laçã,o ese lar' II'"
� ,

.

_"inas para o Vale

:EH:,U1\ltE·N'ÁU (Sucursal) - Í>bis Estabelecimentos
de Er'lsmó. da· rêde municipal de' lBh.ln'lenau acabam de
:r6cebe'f da Campanha Nacional de l:limentação Esco­

lar,., m'(i)deInas,_ fu.áqu:iinas para o tratamento do leite,
servido dtariamenre às criafiça:s.

As dua:s máquinas conhecidas como "vaca mecã-
. , .

Riem",> fon\:in· móritadas nas 'Escolas Neun.i:da:s General
,

:Lúcio E·s'têves,. no B:airro do Asilo,. com 615 ;a:lunos e

no Grüpó Escolàr' Machado' de Assis, com l.Ô18 alu-'

nos,. no ::Bairro de Itoupava .

IU8E:ntAÕ 00'"CEGO:
A Direto.ria:' de Sáooe e Assistência Sociai, da Pre­

feitura' de Blurhenau, acaba" de instalar um pequeno
laboratório na: localidade dé·�ibefrão do C'ego com o

objetiv9 de 'proceder ao levàrít�merito das oondiçÕes
de saúde dia- população local.

MOrtt3!do na Esoola Cortselheu'o Mafra, o labora·
tório Já exal'niÍl'ou todos os escolares nUm total de 126,
continuando' s'eus 'trdbalhos com os pré-escolares.

Ap6s exanü�ados e medicados, os moradores de
R;ibeirão do" Cego receberãó visitas domiciliares de

otiel1taçã:o e' educ�Gão sanitária.;
, ',FUNDAÇAO' ,HOSPITALAR

O 'Preteito Evelásio Vieíta acaba de nomeai o Sr.
Afonso' Ba\IsiIÜ pa1'a exeJ.c'éf'· o' éafgo de Diretor' da.
'F\j_mdaç�o' Hospitalar de t31umenau, entidade recente­
mente cri,ada- . para desénvolver" o setór inédico­
hospitatlaar do' Il1uilicípio.

Por, outro lado,. o Chefce' do Exeeutivo Municipal
daquela· cidade nomeou o Sr. torival Hiibnér Saade
pa.ra. exercér p cargo, de Presid.ent� dÓ' Cons�lho CUl'a­
dor dia;. mesrnà fundação. Para; o Conselho' Fiscal f01'afin
no'rneB,dos, com, prazO. de dois a.nos, os S1:'s. Norma.ndo

• ,
, f

:Braz Fa�ee, tep�e�eIÍtf;lnte do Poder Executivo,. I)i�erot
C'atrr, . Tepte'S'éYítan'te� 'á� Furb e Maurici Nascimento,
representante do Conselho Curador da Fundação HOSM
pitalar.

() rST no, Florianópnlis, qunrtn-feirn, h de cm uhrn de 1971

de ajn a

no e fôrço d'o prQgresso·

Di

o Deputado Dib Cherern a&iiri:ilol'l

q't'fe o Plano Nacionai de Desenvolvimeúto­

não deve ser a'JÍ)C)!}Ias um programa c]I(1)

Govêrno, ressaltando que "o povo deve

ser convocado para o esfôrço de progres-
l .

_

so; pois nenhuma programaçao governa-

mental tora êxito' sé a da não estiver in-
I

tegrada a comunidade".
Fa-Iando em nome da Arena sôbre o

Plano, o senhor Dlb' Cherem declarou

que o' Cong.resso terá "um. relevante pá­

per" em, Sl1R execução, "pois 'Os congros­
sistas são os verdadeiros in.'tetmecUáifjios
ert'tre o povo é o Govêrno". Disse: que ('),

C<'nllgyeSS@ preeísa estar al!l'é1Tet11fa'd'o' paTa
S1!xá' Jwi'ssãlQ flséâFiza'doJ:".1i-· e qae' '�ning'l.'lém,

.
.

.'
,

àé'cjlji:a l1:Pna reptl1bhea d:e tecnocratàs",.
fFrSUTl'd'o <'1:l!1'e "'a'o radio dia obFa' d�s M·cFii·

cos' deve a'�uar ar fi'gl'llta do, .adJninisf:ra'dot,
a qu'em. CU1'liJ.'lD:t,e decÍénr de aéôI'â!o com as

.

6'lírçãés
.

qtit'é ll�e sáo' 9rer'ecidas" ,

,

�, 1_ ....

P:íg. 2

Em seu pronunciamento o, '�nh'or
Dib Cherem afirmoú' que "a sorte dIaS

in�üffl'tliçõeG d,einocráJt:ic3€ está. i�l'iss()l]ltl�
velménte Irgada ao proeesso de prosperi­
dade econômica e social e na edíf'icacãn

·

de uma democracia os alicerces' são fO'lr­

mados pelo progresso material e. �espitri-
· tual <Pe UHiJ.' W'O'VI'Y.· NYl'lllt'l.'H'n pais }Iilo9:e as­

'pirar ao .aperfeicoamento de suas ,el'lti·
dades pOiJ.Í4ü:c:as enquanto viver sob o im·

pérío da jignorância, e da miséria'";

o parlameútar preconizou 'um amy,�o
debate em tôrno d()' FI�no Naciona-l d1e
Desenvojvimentc, "cuja Uingu:agem a1f��

·

mente qil'lalifieac1a deve ser traduzida' e'

chegar" às. ernprêsas, às escolas, aos sjm,.

dicatos, às rep�rtições p{lblicas, aos hê­

'menS'� d�, carill1,i)o, aos.� professÔ��SI�; �ot-.
mand;o ,limaI verdadeira' ali.ança, entre \ o

povo' e Govêrno".·

, ,
.

i'.•
'

(. :

� I ',,-,

o :D\et1>u��1dlo! IF�deta(l Willlinaq' U::tn1á\,
l'lJl.101 á\F>iiésen4:cntr :tloT'1'll'a1lim'eFl'fe àI CâTi'Í'á'lfa',
unI 1)'tO'j1etio vi'S2Hitd'Q:, a' ga'l"an;�ia de mafl�!..

cU']a H'as 1Il'l.'i'vers1da1des aos esttl'Cl'aJÍl.1:.es

qlne o'MiveJ: em' mé'çliia- 7 nO' C1:WSO SeCun'-

c1'ário, caso oS ex'ames' vesti'l!Jtlhn'es Não

Jl)üderem ,ser e l'irrrillados d�e todO' e· ime­

diat!umeMe.
I V�NJH:O"

l'tefer:i:nd'o"se à anu.1nciad'a
.

cam.:@an1:1ta
Ü'rga'I1'izad!a :@ero,MiIiüstériO" da· A.g:riculi!u,­
ta ob3'e1iivand'0 a expá:ns'�o do' consumo

,do vinho do-grailden'se, o DepuÚdo' Wll­
mªlJ.· J!)'aHal'l.!hol sol'rcitol<1. que' idêntica·

caTlilJ()al)ll'l-a sej�a· estcrtdlicfa ao vinllo' dé
Sa']'j'ta Cart�'l'ina .

Dizendo' que O' ';t'i�11!o ;laSCei:l e' é pr<r
venieA{e ela regrão' de Videira o'ilde êste

münicípio €i Itrais os de Caçador; Tanga�
1',1., Pinheiro Prêeo� Fráiburgo;' R4,o das

Antas,· Aó'ôio Trinta,' Salto Vefosor prO"
dnzem maIs de 50 mil toneladas de uva,
concluiu: '''Essa . riqueza que representa .

ur'l1a parcela expressiva da produçã9' es·

tadua1r não deve ser esquecfda'" e a cam­

panha par.a exp.ansão
.

do C0I1:'Rillt0,. d'o vi­

nho deve incluÍl' também o vinho de
.

Santa Catar.i�,a" .

! t �
i •

I

L ..r;', '�.
\

Sa'nfa Catarina ê ffagran'temente· illJ.­
feriorizada . é· iI'tjusfi�ada' _t1elâ' .ppJí!�Cá dis·

criminatófíà do ttJ-tr.f, .:E�s;·,._, ',��depütado
Wilmar DaI1anhol áo discorrer' (1)1'1 Tdbu·
na da Camata- sôore o' Problel'na,,' ,da erva·

:<, Ih'

mate.

Estranhou ó' Deputado··' éátatinen.se
que ttadfcional produtor e tes'p:otísável
por 40% da proc1'uçãó', brasireira, Santa

CataI'ina te6e.be, apénas 1'�%. elas é'otas de

exportaçãb.
.. !

Obsei'vando que tál procedimento é
in:acéi'tável pois provoca

.

constantementeI. � ,
,

acúmulo de estoques e os etvateiros,. ape·
sal' de disporem 'de' metcadótias'.' n'ão po�
dero : expol'tá-fa por f�lltá de cóws'.

.

Ao t cOIÍGluir, solicitou Séjlá" r�'ervac1a
a SaniÜa Catarü\a uma· cota d'ê' e�p'óttação

'

.
.

.

"

de rnl�te pr6po�çiori-aT à sUa· pt0ducão.
" ::í �

'.

�,' .�:

Ü'
,

Depal'tamenfo Regional do Sesi
encerou, recel1temente, as Í11scrições· para
o. Concm:'so de Ante.:Projet<>s Arquitetô­
tücos visando a consh1uçã'0' do' CeIi:tro So­

cial de SãO' Benfo do Sul, a exemplo' do
ql.'e foi realizado para a edificação de
idêntica ob'ra na cidade. de Jaraguá <io
Sul. O concurso oDjetiva' escolher a so­

lução arquitetônica mais adequáda ao

empreendimento e os profissioI'lais e fir­
mas habilitadas que se, inscreveram :Eer
ram ,as seguintes: Domingos' FÍlomeno
Netto e Osvaldo Pinto de O'liveira,. de
Joinville; Nel'eu Barão, Mauro" Tuleski e

Hicardo Bahr, de Curitioa;' Mois'és Lys e

Adernar José Cassos, de FforianópoUs;,
, .José" Michel Chere'm" 'de Florianópol4;;
Werner. Eugênio Zulauf, de São' Bento
do Sul e, Odimar' Ge:r:son Merlim, de Flo­

rianóp'Oli:s .

O trabalho c1;assificado em l)riIhéi:ró'

� .

,. \h.'. 1

�té O· di!}! 1!9, oc'asiãío' em Jiu:é �t��� dlesig·
l1nda Uma ComÍssão que apteeiâi�ã�: e .in)·

;dical�á o, Ar'l'te'-Proj'eto'" que' ':Í'J1€tir�l< 'atentda
às necesidad�s· dá- l'eferichi eonsti\i�ão.

O' traba'lh'O' cl�si'fi'éa'do>' ent� :r>timeirâ
lugar reée1)'eFá um. prêmio, de 'C'1'$ ..� mit,
o segu'fllc]lo' e o' tefcei-to' colôeados, recebe·

tão prêmios nos v;a'fores de Cr$· 2 1'11i1 e
,

,

.Cr$ 1 mH.
F�ÉSG'
O' Sr. :Milt.on.' Fett, 1� vice�pl'esldente

da Federação das Jtldústrias', do'. Estado

de Sari.fa Catatil'lla, acàba. de se1'" nOr'l'le'ado

para desempenhar,'. no triênio 19'71/1974,
él iunção de CO'nselheiro Fiscal' Efetivo

,

da
. C�nfederação' Nacional da Ind�stria .

,
A posse" sujeita, a·. confirmação,' está.

"

prevista\ pàra o dia 24, em Brasília; oca-

sião em que estarão teuIiicfos ós altos
,

,

dirigenvtes da' C'onfederação NaCiórial da
r �.

Indústrla.

Tes· d IR "dic'o' c·atarinense
a'pr ado

\

Uma tese de autoria do, mé'cHco ca'..

ta'rírrense
.
Augusto Luiz Goniaga: nO' con·

curso para a Ith'71'e decência Illa espedali
dáde de Hemofilia Clínica da �éola- de
Medicina e Cirurgia no Rio de Janeirol,

Formado pelá n1esma: Escola" o'" I>:t*o"
fessol' Augusto' Luiz Gonza1g'a espé'c.iJali­
z'Ou�se e1'11 Hen'r@fil13, um dos ramos da,
Medicina de ma'Íer' inít!'>Ol;tâ:áciat, e é hoje
autor'idacle fec'onh'ecfda em todo' o' paíS'
principalmente após a publicação de sêu
li"ro 'Hémofilia, no ano passado,

Nessa obra, o Dr'. Gonzaga: faz um

}Drofundo estudo dessa espeefalidade mé:.
dica ainlcT�i' pouCo difundida entrei nós.
No prefácio do seu livro, o autóF estIa­
reée: "Vários foram os nl'otivos que nos
levar.am à escolha do tema· Hemofilia pa·, .

ra a elaboração da presente tese, Inicial-
mente, o fato de que recentes progressos

terapêu.ticos, valendo-se de modernos mé·

todos. de' coI1'celltra�ão de gl�bulfna· :anti­
hemqfJtlcã tótnaram possível qüé :uma­
classe de paei�ntes, a qual

.

depen:dia. de
um insuficiente tratamento com plasma
fresco, pttdessé, im'ediatamente' ser favo·
recida< com notáveis progressos heindte­
rápicds no' tra,tO' da· téferida, enfermida­
de em, nosso' meio"',,�

"Eln segundo' i:rtgat�: ocorreu' à, éoin­
cidênlCÍa dé q:ue nosso itallálher, pioneiro
no des'envolvfrilento de uma- técnica de

obtenção d� corté'enttados de fafor Vln
em recipíentes de vidl<O, teSultasse na

ávida procUlta de efetiva forma de trafa­

ment.o" ,

O Dr. Luiz 'Gonzaga deverá estar

nesta €}apital no próxirbo dia 10.,Pa:na um
. ,

períbdo' de convívio ·com seus familiares"
retornando posteriormente aó Rio' onde
desenvolve atividade profissional no Ban­

co de. Sangue Santà 'Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÇA,tAS DE "MAD,EIBA PRÉ FABRICADAS IIVITOBINO.u
,

'-'�'TacQs -- Esquadri�s de M'adeira -- Assoalhos' -== Tijo ..

I

los Furados =-a Laj.olas � I�ijos\emica$, ele,
Revestimenlos =: t1�rmo'lex e I'larmojel --- Entpresll

de Pinturas Lida. PinJurps em Geral. Vs .. encontra til­
do' isto ço;m prêço,s de Fábrica' na Cunha C9mé,rcie e Rep'r�;"
Is'nlações Ltda, I!scrU,ório ,-r R. Fernand,e Macluulo, 40;,

; ,

'" , Comunicação
- ,

'0 prGprie!ãrio 4,e A vidra,ceir� çomanlca aQ� seus, Ire-
g�éses 'e amigos que �J.Jaoú a' �enominação �e sea esíahe­
lecjmenJo para ILHJ\_- MáV�IS - ,e' espera ceníar cem a sua

'p'refer�llJ;ia_

I
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. .toda 'uma linha. de brinquedos
por preços que só o hoepcke

sabe ,o'erecer.
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'No
ainda, que

A Auto-ônibus São Jqsé
Ltda., explica em expe­

diente enviado a O ESTA­

DO a razão pela qual a

emprêsa cobra para o per­

curso Florinnópoli.s-Camp'i­
nas três prêcos diferentes,

o que motivou re'2larnaçõcs

por parte dos usuários. Es­

clarece a Au�o-Qnibus São

José Ltda que uma deter­
minação da DETC - Di­

visão Especializada de

Transportes Coletivos

fixou as tarifas para cada

uma das linhas servidas

pela enilpr.êsa" Cumprindo a

deterarínacão, os ônibus

que fazem a' linha "Guarda­

Florianópolis", estão obri­

zados ., cobrarem Cr$ ....

I::> _
'-'

0.42 por passagem no tra­

jeto . Càmpinas-Florianópo­
lis; Cr� 0,35

'

pelo mesmo

percurso na línha Pallwg.l;l­

Florianó,Po1.is; e Cr$ 0,25

para os passàgeiro� que se

servem da linha "São Jo-

da Cai­
O ES-

. ,

sé" a fim
e d� chegarem a

Campinas.
A direção - ela ernprêsa

conocssionàría ele' serviço

público, esclareceu que,

em beneficio elos, usuários,
já manteve os primeiros
contatos j uni o ao DER a

fim de solucionar o pro­

blema da diversidades de

prêcos em suas linhas que

passam por Campinas.

Ulse dá
modele ao
Mar�nhão
o Di I eror da Divisão do Pa­

t rirnônio da oU [se, Sr. Manoel
da Rosa. foi convidado a im­

plantar o sistema patrimonial ,dr:
U niversidade no Departamento
de Administração Geral da Uní­

vel srdade elo Nr aranhão..

Autoridade daquela institui­
cão universitária nordestina,
pre'"entes ao Seminário J ntérna­

cionnl de Administração Uni­

versitária, estiveram nas depen­
dências da Divisão do Patrrmô­
nio, observando o funciona­
mento e constatando a organi­
zação instalada no setor� advin­
cio o convite ao Diretor.
Por outro lado. o auditor de

Pinanças do i)4in\is,tério da Edu­
cação e Cultura, Professor Her­
bert 'Pinheiro de Abreu .. classi­
ficou o traba lho desenvolvido
na Divisão do Patrimônio da

UFSC de "fora de série". assi­
nalando que nas 46 JJaJv.ersi­
dades visitadas não encontrou

similar q,ue pudesse ser compa­
rado" .

Destacou no' esquema irn­

plantado "a organicidade, obe­
diência rigorosa à legislação e

fiscalizacão completa nas saídas
e entradas de bens móveis e

imóveis da Universidade, em

condições de avaliar. a qualquer
momento. a canacidade

,-

patri­
monial da Ufsc" .

Cardume do
RGS vem
para se

O Sindicato dos Indus­
triais da Pesca, em conta­

to com a Secretaria da

Agricultura, solicitou um

avião a fim de localizar os

cardumes de peixes que

provém do Rio Grande elo

Sul e que o Sindicato pre­
tende localiza]! na costa C3-

tarinense, assegurando a

captura.
A Secretaria da Agricul­

tura deverá P0l" a disposi­
ção do Sindicato um avião
da Acaresc, que pesquisará
a costa catarinense, pro­
curando localizar o pesca­

'do para os industriais do
ramo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,O Governador Colombo Sallcs. depois dt
j

-pouco mais de seis meses de adminixtraçâo,

1 vcrn cOllseg'uiilllo nos úl Limos tempos supe­

.:
!"<lr as naturais dificuldades encontradas nu

� ril�i('io 'ih, qualquer Govêrrio l' já começa a

- d�ll' sinais evidentes de que seu esfôrço co_.

meça a produzir os primeiros. resultados

pilr1úvris. li: justn que êsse reconhecimen­

to seja manif'cstadu, pois o Chefe do Exe-
:

cutivo, supor tando em silêncio o pêso das
I'. .

.l. crtticas que 11() princípio lhe foram dir·i�i·
I das .

- alg'llmaS das quais com inteira, pro·
I

I
cedência - soube a elas se impor e, ven-

,I, ccnrlo as :cliverg'êncías havidas dentro do

II,
,I
próprio Govêrno, reavaliando posições

I I

11/' p cocurando enfrentar com' realismo c deter-

, minação todos os problemas que se lhe an-

J

I, tepunham.
vem paulatinamente se atirman­

do junto à opinião pública do Estado tan­

t o no ('4;11111)0 político como no adrninistrati­
\'0, tr.mvf'ormando o ceticismo de muitos

cm positiva. esperança.

Hl'(,(,ll\eS medidas no campo administratí­

�_.o dão inteira razão P,'\I'<1 a. sedimentação
1I1.':;sa esperança. O reinício de várias obras

, '

, púhJicas p.�'ralisadas no iníeio da atual

ildmjnjstj'a�'ão por iniciativa do Poder Exe­

,
eutivo ou por atos oriundos do TrHJlqUll

....

I ': tk CO.l1tas são si.ntomas de' que a máquillil
i �� (���r�tç'{l' a }'ullcionar, sanadas a.s dificuldades
II ::. �;1�:COl�fl'��;çlas para ,a sua execução. A 1ihera-

(': .'.

, ,

v:,.-(i·ií,O· dl:' verbas para eonvênios e }?rovidên·i',
elHs administrativas, principalmente na área.

do.s TI'ansp.ortes, Saúde e Educação, sem

contar as' ações em curso nos setôres (la,
.

Segurança, Justiça, Serviços Públicos e Ser­

viços Sociais, dentro das possibilidades fi­

.nanceiras (lu Erário, fa�em caminhar êste

Estado ao encontro dos seus ideais de de­

scnvolvimento e bcm-estar.

e

Nc1 sua recente visita ao Oeste pôde ain­

da o Governador sentir, ruais uma vez, .a ne-
.

cessidade de. um maior atendimento g'OVC1'-
namental àquela. rcglão que 1em muito ain­

da para ser conquistada ao progresso e à,

lJltegT!H;'1ío de Santa Catarina, Embora a

maioria das obras tivessem, seu início no

Govêrnn anterior, o Go vernadnr , Colombo

Sallcs teve a responsabilidade da sua cnn­

clusão, cabendo a êle sua. entreaa àquela
população ávida, de pacticipa r, em grau

mais. elevado, do processo de desenvolvi­

mento estadual.

A construção do' estádio esportivo, que

estava, _a,parentemellte esquecida" foi reen­

cetada nas SU(},S medidas preliminares e ha­

verá,' sem sombra de. dúvida, de se: tornar
em. vigorosa realidade no atual mandato.

Esta obra.' pela qual vínhamos nos empe­
nhando durante tanto tempo, cremos que

<lg'oJ'a SCl,·{t. deflagTêula. sem solução de con·

tinuidade, colocando Santa Catarina ao 1(1·

do' das d.emais unidades da Fede1'ação no ce­

mírio esportivo nacional.

O oportuno reencontro q_ue .será 111.1nti:qo
delüro de breves dias ent.re o Governador

Colombo SedIes e o Govenlador Euelldes'

Triches, na cidade de 'Chapecó, a fim de

.

, .. ,":
. , .

,.'

.'."';"( '"

, '.

.� ".�
-.

coordenarem ações de Interêsse comum pa­

ra. os dois Estados do Extremo-Sul" abrem

uma nova perspectiva não só para a, unif'i­

cação do empenho de Santa Catarina e Rio'

Grande na solução 'dos problemas ,que a.

arnbos dizem respeito, como também con­

tribuindu de forma positiva e edificante pa­

ra a unificação nacional em tõrno 'dos su­

periores interêsses (lo Pais.

No campo político, depois da reavaliação
de conceitos anteriores, a Arena parece que

vai caminhando para a harmonização, ga.­

nhando estrutura e personalidade para en-

. frcntar as eventuais crises que eclodem em
,

seu seio, O Sr. Colombo Salles, a quem foi

atrfbuida a tarefa do comando partídãriô,
conduz com serenidade e equilíbrio a Soma.
de tôdas as rôr{�as válidas do' Partido para
o fortalecimento da agremiação e do' pró.­
pri« Govêrno, procurando harmo,?izar aqui-
10 que, por equívocos de desempenho, che­

g'ou até certo ponto a, se tumultuar. Jamais
duvidamos da .honestídade de propósitos do

.

'
.

Goveruadnr e da honradez que rege as suas

ações à frente do Govêrno de Santa. Catari­

na, fato que expressamos em' reiteradas ,rê.'

zes -em nossos editoriais. HOje, que vemos

. que o� desacêrtos vão sendo corrigidos, rei-
tCl'a.nlOs não só êsse recouhedmento (:omo

:vo�tamos a manifestar a confi'ln<;a de que.

a, proó,;seg,uir no caminho da lnm1ildade (hu­
mildade com g'randeza, como disse de certa.

feÜa,), realismo e ponderação, o Sr. C.olont..

bn SaJ1es lla ...rerá de alcanc'lr o êxito qu,� ()

�seu esfôrço faz .(lor merecer.

,. ,

.� I

, �<. ! t..):- (�oveÍ'l)aci.ol' COI0111bo Salles ac'aba ele

II :';.�'l�r:n::car :.um, gol d.e :placa, crian�o 3,.. Cornis­

I · .. ·soo ExBcutlva para a Construçao do Está-
I'.� '" ••.•. _

:·di0 ·eh ·Santa C�ü�u-ina. Confesso que anda-
':..,....

.. '�7a um 'pouco d.esanimado ante a pérspecti·
I :. :'��.'de �o'�tinuar a ver' fl1.teboi pela TV' -- e,

I ;,

'" }10t ;verdado; um pouquinho dü:ninuLdo, .com

I'
"

:'3, ;.'oilstataGfl? de ql}e' até o PIa',ui i1'i<1 t�r' o
'.' ·seu Estádio, o Piaui, que, segundo as últi­

mas, ,pesquisas I
do IBOPE, não existe', isto

, . Ó.' ú'ata-s� de uma ficção geográfica destina·

I, da ,8' da�' cobertura jUl'ídica a certos minei-

I' )'OS ,c!" quem os' 'interêsses políticos ou e(�o·

. nÜ1J.'licQs .. desaconselham assumir \a própria
I d{u�c1anj(,l,

II' �;
.; ]\itds' i'a 'estou saindo do assunto, O que eu

iti'J2}��l bssin81ar para os ouvintes é que o
.

)�
... , "

gol do' Governador foi. cavado. sl.l8do, de bo­

lG corl'endo: primeiro, êle teve que dribla:'
a própria indiferença pelo futebDl: depois,

8plicou um.a meia-lua na escassez de recur·

sos' dêsse inicio de govêrno, deu um belo

lençol em quem acha, o Estádio uma. ques­

tão não-prioritária e meteu lá em cima
..
na

,

úlqma gaveta, �o manda)' definir o complc-
xo�"de ob'Í'as e s.érviços, estimár seu custo fi-
•• " .� H.'

.

• , -

, ,
'

n�l e·prcive�.o pr�zo de execução,.
Cabe a nós da t.orcida., incentivar esse ti·

me a dar de, goleada, vigllando para que· a

CECESC (Atenção� Piranha: é CEr':;ESC mes­

mo - CtELf:I;SC é outra coisa) não esmore­

ça e. comece a trocar pa.sses la terais,

O placar está aberto: vamos em-frente!

x xx

Outra bôa notíçia: o Ministro Andreazza

,ab1'i,r:á '1).0 dia 1.5, d.e .o1..ltubro a concorrência
.

\
. 'iJllblica pára' asfaltamento da estrada FIo-

ri;:jnópolis-São Mjguel d'Oeste. A .notícia do

. Jornal do' Brasil é ligeü!amente incorreta:

na verdade, deveria se referir' ao trêcho La­

g8S'S�W Miguel d'Oeste, da Bl'-282,

Também, não }JTecisavaITl exag·era.r.

x x x

"Domingo Ilustrado" publica crítica de

dois· filmes nadonais recentemente estrea­

dos. das quais retiro certos parágrafos:
"Um Hómem Sem Irnportância"
"O eliretor Salvá correu mesmo o dsco

,de Jazer um filme maçante para o grande

púhlico, mas conse:'vou total fidelida.de ao

princípio' do despojamento dramático, para

fazer afluir limpo e claro o drama essencial

ela sobrevivência de um homem de trinta".

( . , .) "A lineariáa,de da narrativa, só lIma
vez explode com o personagem e outra, n'l·
.

'
,

ma bela sequência de Oduvaldo Viana ce.11
, .

\

Glauce Rocha, No mais, o filme caminha

sem atropêlos, com o próprio peregrinar do

l

personagem, Seu clima não tem. emoções
nem �ramaticidade externa. A situaç�ap, sim,
agride em' sua nudez sem arestas",

"M�lhor que ,os filmes a.ntéiores ele Sal­

vá, Um Homem Sem Importância. ainda não

consegue def�9-ir um artist3; I vígqr9,so,
.

,p1�l?v
deixa antever um autor pr'eocupado com l:.t "',

escolha dos seus tema.s e ligado aos proble­
mas pa criatura humana em. sua. contingên­
cia na luta por sobreviver nwn mundo de­
salinhado . sem referências".

, ,

"1\ Guerra Dos Pelados":

"O filme procura o tom épico da. saga su.,.

lina, destacando os seus heróis anônimos e

evocando um mundo mítico semelhante 'áo
nordestino. Há momentos que evidenciam a

grandiloquêncfà da luta, e outros em que a

narrativa assume o tom particular de confli­

tos inter-pessoais, que, de certa forma; sacrifi
cam o ritmo geral do filme, No entanto' o

, ,

testemunho de Silvio Back 'não é ating'ido
em sua essência ( ... ). mas a reconstit.uição
de época. contem um apreciável nível de. fi-

delidade".
.' , :

Os leitores já sentiram o drama, não?
.' ,

Vêm duas bombas por aí, repletàs de '(\es-

l)ojamentos, mupdos .miticos, linearidades,
conflÚos intel<pessoais e oútras bqssas,:

Paulo da Cosia Ramos
'

•

l_ j'ec�mle visita do· Governador Colom·

bo SedIes' b. Região do Oeste significa 'u�l1a'

Hl.;��piCioS2 perS�E;c:Úva pa,ra o .

desenvolvi­

lrWl1to ct?quelas ricas plagas catarinen­

se:: cuja inte:-�Ta(;i'ío no cômputo sócio-e·
(" ln('mico ele :3R:nts Cc taxina se .provê úo

Pl'Ç)j�to, Catarinéns8 de De�envolvimento,
1\ 13;;:::,' disse ali "o ilustre Chefe do Executi·

vo ,do Estado que �'foi no Oeste que nàs­
c'cu 8.' pl'imoira preocupação do Govêrno,
80 "elaborar '0 plano· integrado das estra·

clétS al:111811ta(lol'as". \Tê-se qtlG está assÍl11 \;.

�l.ssegHlG'df1 :::0 Oes!·.e ,considerável e esnp,­
,

cisl' pnl'CC18 nos €s1'01'(;OS que convergem
ml i'�(j§? Cptar�nens8 de Desenvolvimento,

Já vêm ele há muito as reivindicações
(v,c;.j;in:"· 'n0T uma atem.;flO mais inciden­

te voltada para as questões que. dizcm
:"I'cópeíto a libe'. açflO dos grandes poten·

. :,r;"i<:: p('0!"lr\n";r::o,s ('1(1 -P("c:it'ío. E H vj�l�em.
.,

'-do Engenheiro Colombo Machado Salles
.. 1,\" I('IT'S p:'in (1110.1" di?,el' outra coisa.

senão que as aspiraçôes do Oeste. :ieí 8,'

CUJ:lll:l8S e prestigiadas pela Secretaria· de
"

Bc;t :"lclO' localizl'l'da naquela grande e pro-,
�

r<111; .. :�:, "Á':8á terri1ori'::!1 c<1tarinensc, se on-

. ��ont.ram agol'8. também inr,orporad8.s no

esquema integl'ado das atividades adminis·

.� 1
;

vaLiVHS, . visando ao desenvolvir'nento do

Estado,
Nos três das' de esta,da do Governador

na I�,egjão d.o Oeste teve sua excelência,
possivelmente ocasião de auscultar an-

,

se.los d� tôda aquela boa· e laboriosa gei)­
.

tp c de observar, 'com os olhos dum experi­
:11cntado a.dministrador "8 i;écnico, as rea·

h· ;.tes sócio-económicas das localidades
p

•

pelas' quais excursionava, Foi, portanto,
1( .. '::".llC8.Qú de tal estudo objetivo _o que.
c5iscursando em Chapecó, afirmou acêrca
da acolhida que de sua parté já garantia
às aspirações, regionais, A construQão das
rododas Chapecó·Sã6 Carlos e Chapecó'
S30 Lourenço .'se' concluirá até o final da
a t.ll '11 �:(';�tã(l, governament.aL

. Já se pronunciara ,o eminénte Goyel'-
l1;,h,ú 2111 Xf\nxeré � e aí, salientando os

es:[orços do Govêl:no para a, expansão elo

Opste Catal'inennse, havia .asseverado que
di:\rá assIstência t'ts rodovias
ao desenvolvimento regional,
pl'estigjarü os investimeritos

FUNDESC, pelo
.

BDE e pêlo
for1T�8eimento 'elas ll1dústrias

necess{I)'i.as
·bem como

f!eitos pelo
BRDE para.
.�ocais, in-

c111sive 1)(\ 1'(\ as que estejam em vias
de instalação, Isso põe de manifesto que

o Govêrno está eni' plena e decidida at.ua­

�ão' real(izadora, a.brindo rumos fl'ancos e·

claros à marcha para ás m'etas desenvolvi­
mentistas.

Aludindo ainda. a 'iniciativas
.

e delibera-
",'

ções 'do seu Govêrno, .acentuou que .1a-

quelas áreas do Oeste os recursos fina.n­
ceiros do Banco do Estado do Banco Re-,

. ,

gümanl de Desenvol'Vim�mto ero J ExÚemo
Sul e .do Fundo de Desenvolvimento es­

tavam presentes, sob a a.ssistência orienta­
dora que lhes dava. pa.ra a expansão Uas
fôrcas dG\- produt.ivida.de oestina.

I
.

Finalmente, é' de rea.lçar a declaração
deixada de viva voz pelo. Governador e

recebida grataln'tent.e pela população: O
FUNDESC está present.e no Oeste, fim;m­
ciémdo uma indú�tria destinada. à Íftbri­
caç3.o de implementos agrícolas".
O que isso represente, sobretudo, para

,

a. . futura. pu.j8nça da economia· da.qu(;31a
H,eg'ião em particular e· para propulsão ge·
1'al das a t'{vidades agrícolas conveniente-
111ente e facilmente a.parelhadas e mecani-
I .

.

zHd8S não é dü desprezar. nos índices �x-
pressivos do que já se está apresentando,
sob orientada assistência do Govêrno· <;lo
Estado,

Gustavo Neves

Dentro <los proxllllos dias o pre-
, , sidellte nacional da. Arena, Dellu�

tado Batista Rall1Os, est,'a.t·á em

Santa CataJ,'ma pará consta tal' a
,

�ituação da ag'remiaç'ão no Esta,­

.
tio e cola,borar pa�a. a revit�1ização

:. do "Partido CÓIU vist�s à,. reol'g'a­
nização dos Di'retórios, passo ini­

cial par,a, a Arena enfrentar as

eleições 'municipais .do- próximo
ano.

Apesat das ',crises por que pas­
sou o, Pa,rtido até .algum· tempo
atrás, o comportaniento pondera.-­
vêtno e dêste .em relação aos po"
vêrno e dêste e.m relaçã abs PO-

'I liticos,"',,\;isando iao' ,mútuo forta-.
,..; féci111ellto tracou um caminho
, ,�.

'/ que po'del'á .levar a Arena a uma

razoável
.

harmonia. Ontem, numa
1 •.

i'oda de deputados da .Arena" co-

menta.va-se que :a atual crise <la'

A'5semb�é\ia não pode ser, consi.,
dcrada uma crise do Pal·tido} pois
o

.
problema se situa unica,mente,

I na esfera da bancada, Mais ainda,
i , porque o MDB também particilla

dos acontecimentos e hoje se-,I

: rá .seli líder quem irá' a Tdbwla
, I para levar· a. lJ,aJavra oficial da

b<J.ncarla em relação ao epiSÓdio.
j:' j: O Governador CnlOlnbo Saltes,

.

CJue em aco�ltecimentos de pas- .

; , sado' l'ecentc tomou a inic�at.i\Ta
,
i
,de l:J.l)<'lrar alg'umas das 3res4às
existentes, deverá em futuro pl'Ó'­
ximo lJerseguir O· mesmo objetivo
em novas incursões lJelo teneno.
·político.

Trabal1lal1do' eui. :silêncio, como.

do seu feitio" () prefeito Al'y
Oliveira está m�mtendo entendi-

,

mt'IItos com a Companhia, Brasi·
leira, de nragag'ens - encarregada

./
! (le l·ealiza.r a,s (Jbrtl,S de a:têrro d,\
,

, ,nova ponte - para que, assim
que dê por concluídos- êstes tl'aba-

111OS, dê inído àos serviços 'de

dragag'em destiuados a transfor­
mar . a oda marítima da Baía

,.

Norte, ao longo da, Avenida Ru-

. ,

'i,t ,

'o\

•

r-----�·-..

i . " , '

"O I' ,"
.

.

'.
, .}

Trivial Variado
.�. ,

Marcílin Medeiros, ríího,

FUTEBOL
•

,

As chuteiras,' que há muitos anos havia dependurado, voltei a calçá-Ias
,

. outro dia para jogar uma partida de futebol no campo do Abrigo de Meno­

res, Formaram-se dois, times razoavelmente equilibrados para que a sim­

ples diversão não viesse a se constitui; em vexatória derrota. para nénhum
.

dêles. Ao final do j õgo estavam programadas umas quantas dúzias, de cer­

vejas que acabaram sendo impiedosamente esvaziadas pelas gargantas res­

sequidas elos extenuados atletas que
'

participaram da' partida. Mas come- '

cemos . pelo comêço.
.

1
Se falei em cima que os times estavam razoavelmente equilibrados fol

,

I, '

por uma questão de elementar modéstia porque, na verdade, minha pre-

sença no ataque de um deles representava fator de inquestionável dese-
.

". \

quilíbrio para 'a defesa inimiga. Tanto assim que fui o primeiro a. tocar
na bola ao início do jogo, dando a saída para a ponta de la.nça ao meu la­

do, para pânico do time adversário,

Cumpre aqut: abrir um parêntesis para esclatecer ao leitor incréu que
na carcassa dêste cronista reside um vibrante craque' do passado que, não
fôra ter abandonado tão cedo a prática do esporte, (com 18 anos, apenas),

.; estaria. hoje razendo assombrar as multidões dêsses rnaracanãs afora co-
.. I,:,T110 o fazem Pelé. Paulo Cesar

.

Gerson Rivelino e outros, menos votados.
, ,,' .". I

Foi realmente uma pena para o público que isto tivesse acontecido, mas
"

o que fazer contra o que nos dita o destino?
.

Voltemos à partida, Durante os dez primeiros minutos de [ôgo' a ofus­

cante estrela do craque que habita em'mim reacendeu-se numa. centelha. :

de abençoada luminosidade, fazendo renascer a velha e doce int�Úiacle I

que em certo tempo havia entre meus pés e a bola. de couro. Roçando de I
leve o grama.ío qual sutis sapatilhas de ,bailarino russo dançando a "Sa- ,

zracão da Primavera" de Tchaikovski minhas chuteiras conduziam-me
"-" ) , ., ,

aos espaços vazios do campo para proporcionar alternativas de jogada aos

compsnheíros de .equipe' 'que .sóbre mim depositavam as mais totais es:pe-
ranç?as de \'·itÓria. ,

Isto, porém, só durante dez minutos, não mais, Pouco a pouco a le�
\ l

veza e o desernbaraço i�iciais foram dando lugar a úma terrível sensação ,'r

.,de pêso e iI�obilid8de .e lá estava eu, tonto e ofegant.e, lit�ralmente prega-
'

, I. go em c8mp0, sem fôrças sequer 'para levantar as pernRs., Minha prostr�-
. ção aumentou quando desabou sôbre o campo um tóró diluvianon,. encha-

I cando-me os. pnamentos esportivos e transformando a
. gloriosa camisa

alvi-rubra que vestia em inamovível camisá de fôrça que ri1e tolhia os mo-
o

• ,
•

viment.os com o pêso de mil toneladas,

M9;s, C01110 quem foi rei' nunca perde a. majestade, minha presença. no

,iôgo 'permaneceu consignada de maneira, i�delévé�, por quas vêz;es l1aJan­
çando as indefesas rêdes adversárias com o ilnpacto dos meus petardos�

, :
em. lances que t.entarei resumir" O primeiro -dêles' teve origem numa. 'jog�,
da pela esquerda, cruzada forte dentro da. área. O zagueiro inimigo 'não : :
conseguiu interceptar o baEio, ,Eu, numa. ·matada. de peito e contrôle admi- I
i'áveis. amaciei no terreno, dei dois passos, es.colhi o canto e chuteM, s6 i I
que em' cima do goleiro. a estas alturas desequiJibra.c'j.o com n�inh,a ginga'! r
de corpo, Mas o prindpal foi que a. boja entrou. O segundo gol .nasceu nu­

ma jogada. do nosso melo-campo, depois de ter. si.do desarmado um 'ata-
o r .

cante adver::.:ário. Com a
.
clarividência. que me é característica procurei o

,

ponto vulnerável da defesa inimiga, coloquei-me a postos e recebi em pro--:
funeUdade, A bola. correndo lá, na frente e eu atrás. "E agora., pensei; aju- ,i
cli:ti-me; Seryb.or, para. que niinhas pernas não fraquejem". Minha prece foi

ouvida. dominei a pelota, tirei o beque da jogada e chutei forte e rastei­

ro. castiganclo novamente as rêdes contrárias com minha irremediável vo�

,cação ele goleador.
. .'," "--A: 'partielÇl�' ,terminou eJ1/Patad�' de, três, a três, 'çom 'a agravante de ,o
'. ,J ,', hi.iz 'have'r àn111a«(6 um gol do nosso" tim'e sob' a' alega,ção ''ele -que eu esta-

va, etn imí1eclimento. Nada. mais injusto, O que Sua Senhoria não perce-
'

beu foi que eu" embora atrás da linha. de zaga, não tinha fôrças para vol­
tar e n:tinha situação já deixara de ser irregular pant se constituir num pl'O­
blem.a de saúde. Depols. como já disse

.. ,fomos beber cerveja, tarefa illa.is
, .

amena e que não exige tanto esfôrco, mas d'a qual me saí igualmente bem"

,,", '

A SITUÁçio DA ARENA
.

'

bens de Arruda, "Íí�ll,:os, 'em
nová praia. para a' Cidade.

, NôVO REITOR
A nomeaÇ!�o do nô:vo Itelt.01' da

Ulliver�idade 1'-"er1e�'al
.

de Santa ,ICatarina, .

que segundo se espera-,
va, (lev:el'ia sah' ontem, durante o

despacho que o l\'littistro dá. Edu­
cação, Sr. Jarbas, Passarinho, teve
com o Presidente Médici, pode
estourarr a qualquer Íllomento.
Não, há ,� mClio� mformáção 'só­
bre qu'al dos ca:lldid�.tos reune ,as
maiores probabilidades. O 'clima

.'

é da maior expectativa
las universitárias.

,

I

'I
na.s cúpiJ..,

DIB CHEltEM

'Na oplIuao de eXpressivas figu-
Toas do Cong'resso Nacional' o
'. ,

Dcimtado. Dib Cherem
-

está colo·
cado entre os mais, destacados

, ' parlamen�ares, da: safra:. que as­

sumiu êste ano na" Câmara Fflále.
l'al.

, /
Uma ç.as. persoll.ali4ades, que

coniungám. dessa 'opinião. é o SeM
maIor António'. Carlos Ko.nder
Reis.

A LOTERIA

BAtA NOltTE

}'crguntado por UI!l ainigo., há
dias, qu;antos-' pontos h�lVia. feito
na Loteria, Esportiva o Senador

,
. .' ,

LClloir Va.J'gas ,Ferreira afirmou
que nao costumava . apostal-, pois
não acreditava que ninguem
lj�ldesse fazer treze pontas duas i

. vezes. Ante a estr,anneza do ami-,;
go. indagado se o' Senador .iá ha-
...da. g'<lllho uma vez, êste respo.n­
ueu:
- J\leu .filllO; �á fiz treze POll­

to� em 1970, na miillla eleição pa.
.J'a, o Scnado� ,

•
I

_I.
-l"

rremos de{l.t)js, o :lue·smo iníerlo..

cuto I' C()�lt:OU' o. I

epi:sódi.o para o

Sr. Ivo Silveira,. O ex-Governador
fi.eou por mri. instante pensativo e

arrematou: "

\
- É 'verdade, Treze pontos e

com o meu cartião.!

I i
1

t·

"

, ,

l
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À ·ti Cântara Civil do 'I'rlbunal. de Justiça do Estado,
de :Santa Çat.::tlina, em sessão ordinária de quinta-feira, dia
3Q de -setembro, julgou os seguintes processos:

�H Agtavo de Petição n. 2.694 de Críciuma, agrtes ,

ti!'. lu4, de Direito da pt Vara, "ex-offícío" ,e o LN.P. S",
t ,a1çQ.O �: Adilio dos Reis f

;lt�l�tor: Des. MAv FILHO.

.Decisão: Por votação unânime, converter o j.ulgamento
elu ,9jU,gência, para que sejam cumpridas as diligências,
,re4pecidas pela' douta Procuradoria Geral do Estado.
CusU$ a final,

, , I,

Mórdão assinado na sessão.
2.:)' 2\gravo' de Petição ri. 2,.698 de Criciuma, agrtes ,

dr. ,JuJz de Direito da la Vara,' "ex-oífícío" e o LN.P.S.
e ,tl,�(io. Divo Pedro Antunes.

,

Bel4itor: Des. MAY FILHO.
'.,'" ,

,

( �cjsão: Por votação unânime, fl'll1vertei' o julgamento
em mug�ncia, para que sejam cumpridas as diligências,'
:fêqu\e:r.jç1as pela douta Procuradoria Geral do Estado.
CJsUS � final. "

'
'

Ácórdão assi'nado na sessãO'.
3) ;Agrave) de Petição n. 23 de Criciuma, agrte,

MetiCU.onal Cia. de Seguros Gerais e agrdo, l'tomeu
'Arna,<,�� KspíndoLa.·

,;t�lator: Des , IVO SELL.
,;

. Decisão: ,Por votação unânime, acolhendo o parecer
da ,40tlÍ4l Procuradoria Geral do Estado, dar provimento
ao ,!'éC,llrs� para decretar a prescrição intercorrente do
feito. Custas na forma da rei.

,

Acórdão assinado na sessão.,
,

'.)iAgraVo ,de Petição n , 2.565 de Orleães, agrte ,

I.N':.f .,8.... e agrdo, Edmundo Jacinto.

�latót: Des , ALVES PEDROSA.
,.

�UeCi.são: Por votação unânime, dar provimento em

;lirte' âÓ<,recurso, para que' o percentual de redução da

,éáp;t�4�de .laborativa fixada em 49% incida sôbre o salário

d�' ,t;.eI).efício, em que em '24-11-68 era de Cr$ 218,72,
�rt��e�do até 31-�2-70 o total de Cr$ 2.434,50, devendo
4') ,aij!XÍlió,-acidente mensal, dai por diante, ser reajustado
de .�cÔr.dO com a legislação previdenciária, mantidos os

j� ��:gais da mora, a partir da citação e honorários
a.d�,á�icios de Cr$ lOO,OO. Custas na, forina da lei.
" ',Sr ;�gravo de Petição n. 2,.'587 ide Orleães' agrte.
l:,� �� �,S. e agrdo. Galdino Pacheco.

'.

,;aélátor: Des . ALVES PEDF.OSA.
"

�o: -Por 'votação unânime, converter o julgamento
em ,dilig�nciá, para o fim de ser o agravado examinado

-

,�. '

ptr -'.perito, desempatador, e ainda para se completar a
.. I ',", ,

in'st,uçá,o '·do feito. Custas a final.
,: ,�.

'

.&} l(gravo de Pétição n. ,2 :608 de Orleães, agl.'tes.(� 5 '

• '!'

, .

dr. J\liz ,4e'Direito, "ex-offício" e o I.N ,p . S. e agrdo.
Gre��i�o, Domingos Luiz.
!

, :' Rel;üor: Des. ALVES PEDROSA.
.• 'i' ,

,

:�iSão: Por votação unânime, conhecer dos recursos

é' �a�; provimento em parte ao voluntário para determinar /
'

qú�;� ,condenação se 'restrinja ao paganie:nlo ,do pecúlio�
•. J , .

, ,:--, �·'��se"',de �O%, corre�pondente à redução mínima dos
...� �'Ú))T'itirJ,�Íltos· da ,região' Qorso-lombar, a'créscido da yerba de

I

- ,hoÍlot,;lrios, acivocatícios, à base de, 15% e juros legais' da,
iiid�, # paI-tir da citacão. Custas na forma da lei.

. '.' ,� \

:( ;' 7) ,�gTavo de Petição n.' 2.651 de Orleães,' agrtes.
. .(. , "

.

dr: ,.JViz. de Direito; "ex-{)ffício" e o LN.P . S. e agrdo.
,A..gostinpó �úlio Pacheco.

,

,Relator: Des. ALVES PEDROSA.
"

'), ,J;>ecisão: Por votação unânime, converter o julgamento
eUI '<;Uligência: I.>iua q,ue I) agravado ,seja encaminhado por

p�rjtQ 9-csenlpatador, considerando todas as moléstias

id2.�iJ.dM pelo paciente, e tam"jém p.ara completar a ins·

truç�o do feito. Custas na forma da lei.

',8) Agravo de Petição n. '2.676 'de Orleães, agrtes.
dr. JViz 4e Direito, "ex-offic5.o'� e' o I.N . P . S. e agrdo.
Tfo.çlO:rO Vargas.

:R.elª'tor: Des . ALVES PEDROSA.

,;t).,ecisão:' Cónh'ecer dos recursos· e negar-lhe provi-

•

ri una
Relator: Des. 'l'HEREZA 'l'ANG.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

'e negar-lhe provimento. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
11) Apelação Cível n. 7.689 de Mafra, apte. Jandira

Simões de Barros e apdo. Augusto Claudino de Barros.
Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por votação t-nãnírne, colhendo o parecer da

douta Procuradoria Geral do Estado, anular o processo a

partir d despacho saneador. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

12) Apelação Cível n , 7.366 de Ibirama, apte. Edgar
Schattenberg e ápdo , Joãozinho Schneíder, representado
por Enedina Schneider ,

,

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão': Por votação unarume, conhecer da apelação,

dar-lhe provimento para nulor o processo, "ab ínitio",

.
,

Custas "ex-lege",
,

Acórdão assinado na sessão.
1:3) Apelação de Desquite n. 7.688 de Florianópolis, apte,
Daniel Dauffenbach c apdo. Henrique Theófilo Deucher.

Relator: Des .. CERQUFJRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento

em diligência. Custas a, final.
Acórdão assinado na sessão.
14) Apelação Cível n. 7.442 de Ponte Serrada, aptes ,

Sebastião.Ribeiro Dias e Emília Ribeiro e apdos. o espólio
de Maria F. B. Maciel e Horácio R. Maciel.

Relator: Des , ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: .Por votação unânime não conhecer do

recurso. Custas na for�a -da lei.

15) Apelação Cível n. 8.035, de Florianópolis, apte .

P(.I.Íi & Phillippi 'Ltda. e apdos. Aurecy Christoval Bitten­
comi e Irene C. da Veiga.

Relator: 'Des. 'ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão:' Por votação unânime, conhecer do agravo

e anular o processo em julgamento a partir do protesto
da litispendência. Custas na forma da lei.

16) Apelação Cível n. 8.049 de Brusque, aptes. Kurt
Schõssler e sim e apdo. José Eugênio Zimmermann.

Relator: Des. ARISTEU· SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do

agravo no aulo do processo, conhecer do recurso e negar.
lhe provimento. Custas na fórm� da lei.

17), Apelação ,Cível n. 8.072 de Florianópolis, aptc.
F,:]Qr.rÍena da Silva Rocha e apdos. José D'Avila Comelli

. ,

Tl:eodora Maria D?Ávila Comelli e outro .
, ",

Relator: Bes. ARISTEU SCHIEFLEIt�
Dec.isão.: ,POI; votação u�ânime, conhee:er .. ,do recurso

e �legar·lhe provimento. Custas na forma da lei.
18) Apelação Cível, n. 7.937 de São João Batista,

apte'. Braz Toledo dos Santos e apdo. Thomaz Caetano
Rita Filho.

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e provê-lo para 'reformar 'a sentença apelada. Custas pelo
apelado.

' ,

, '

,

Acórdão assinado ,na sessão.
'<:...tO) Al)eláç�'('), Cível"' If,,- 7:994 "dé Ikusqüe. aptes.
Ackcel w'illrich,e sim e apda. Anita W. Scha.effer.

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votaçãO' unânime, conhecer do agravo

no auto do processo e da apelação e negar-lhe provimen­
tos .. Custas pelos aptes.

20) Apelação Cível n. 8.080 de Sombrio, apte. Neri
Osvaldo dos Santos e sim e apdo. José Manoel Corrêa.

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

I'A:.:urso· Custas "ex-lege". ,

21)' Apelação Cível n. 8.093 ,de Florianópolis, aptes.
Rocha & Çia. e Aldo Rocha e apdos. Edson Camisão

, ,

'Avila' e outros.

Relat.or:' Des,\ THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

,

e negar-1he p!'ovimeÍlto. Custas pe�os apelantes.,

'. GRANDES VENDAS DE' PRIMAVERA NO HOEPC'KE
,

'

. ,': ,

�mento para julgar improcedente a sentença, Custas na

forma da 'lei.

9) Agravo de· Petição n. 2.685 de Tubarão, agrtes,
dr. Juiz de Direito da la Vara, ,"ex-offício" e o l.N.P .S.

e agrdo. Carlos Aurélio Marcelino,
Relator: Des. MAY Fn.HO.

Decisão: Por votação unânime, desprezar .a preliminar
de inconstitucionalidade e' voltar os autos à Proeuradoria
Geral do Estado para' que se pronuncie. Custas a final �

Acórdão assinado . na sessão.
o'

10) Agravo de Petição n.· 2.717 de' Orleães, agrtes ,

dr _ Juiz de Direito, "ex-offício" e o LN.P .S. e agrdo ,

José André II.

Relator: ,Des. IVO SEL�.
Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos

e dar provimento em parte ao voluntário, para ajustar o

percentual da redução da capacidade laborativa do agra­

vado ao nível encontrado pelo perito desempatador , Custas

na forma da lei.

11) Apelação de Desquite n , 3.612 de Lages, apte. o

dr. Juiz de Direito da H, Vara; "ex-offício" e apdos ..
José Mari� Bueno Lourenço.

Relator: peso MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime,

recurso. Custas pelos apeledos ,

Acórdão assinado na sessão.

negarjprovimento ao

12) Apelação Cível n. 7.803 de Urubicí, apte. Serraria
I '

Albanaz Ltda . e apda . Frida Clara Rosar.
,

Relator: ,Des. ALVES �EDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

recurso . Custas na forma da lei.
'

13) Agravo de Instrumenton .. 465 de Sombrio, agrte.
Grama Parques e Jardins Ltda. e agrdo. Olavo Antônio
dos Santos.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão; Por votação unânime, não conhecer : do

agravo por incabív�l na espécie. Custas pela, agrte ,

Acórdão assinado na sessão.

14) Apelação Cível' n. 7.823 de Lages, apte , Ernesto

Dal Pizzol e apdos. Daltivo Alves e sua mulher.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, uegar provimento à

,
'

,

apelaç,ão. Custas pelo apte.
15) Apelação Cível, n. 7.897 de Lages, aptes. Juven·

tino Dominglj.es de Oliv.eir�, Domingos Fermiano dé Abreu
.

-

e José Roselim dos Sant.os e apdos. José, Ribeiro d�' Silva
e outros.

Relator:\ Des. ALVE'S PEDROSA.
Decisão: Por vota�ão unânime, converter o julgalnento _

,

em diligência. Custas a final.
Acórdão assjnado na sé;Ssão.
16) Apelação Cível n., 8.096 de Joaçaba, aptes. Pre­

feitura Municipal de JoªÇô�a, Alzemiro e Sérgio, Nogara
e apdo. Hospital Santa Terezinha..

Relé).tor: Des� MAY ,,'FILHO �

/

Decisão:' Por votqfAo -unâni.ri1e, negar. 'provimento, ao '

a;;ravo n� auto do proç!3SSO e prover ,a!ll:bas as a;gelaç�,es,
"para Júlgar inlpr6ceq:enté, â' açao;; eusÚrs I,.'3 fórma' da 'lei.'

Acórdão assinado na sessão.
17) Apelação Cível n. 8.141 de Imaruí, apte. Banco

do Estado'de Santa Catarina, S. A. e apdos. PeclrÇ) João
de Souza, Heitor Delembre Dias e Portinha Bittencourt:

Relator: Des. MAY, FILHO_
Decisão: Por votação, unânime, dar provimento à

apelação" para anulaI" as'. alienações imóveis aqui atacadas,
hcnorários de 20% sôpre o '\í�lor da ação., Cl::lstas pelos
al,elados.

Acórdão, assinado na sessão.
18) Apelação Cível n. 8.106 de Blumenau, apte. Rol! ,

,Oito 'Walter Lauterjung e apdo. :IDnio Rabelo.
Relator: Des. IVO $ELL.
Decisão: Por v9taç�o unânÍlnc, dar pr,ovimcnto, à

apelação parà anular o processo a partir. do' despacho de
fIs, 11. inclusive. Custa.s, "ex-Iege" .

,\

, ,

, .,

i,
" '

Acórdão assinado na sessão.
1'9) Apelação Cível n. 8.1.39 de Itajaí, apte , Lourenço.

;Al1tônio de Oliveira e apdo. Walmor Capanema,
Relator: Des. IVO SELL�
Decisão: Por votação unânime, negar provimento 'à,

apelação .. Custas pelo apte.
Acórdão assinado na sessão,

'

20) Apelação Cível n. '8.144 de Camboriu, aptes .

Aldo Gonzaga e sua mulher e apdos, Carmo Rabito e

outros.

Relator: Des , IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, não conhecer da

apelação por Incabível. Custas pelos aptes,
Acórdão assinado na sessão,

-X-X-X-X-
A 2� Câmara Civil' do Tribunal de Justiça do Estado

(de Santa Catarina, em sessão ordinária realizada no dia

17 de setembro, sexta-feira, julgou os seguintes processos:

1)"' Agravo de Petição n. 2.419 de Tubarão, agrte ,

Antônio Pedro Constante e agrdo . o I. N . P . S.

Relator: Des. THEREZA TANG: ,

Decisão: Por votação, unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas pelo, agrte ,

2) Agravo de -Petição n. 2.689 de Crícíuma, agrte ,

o I.N . P . S . e agrdo , Osvaldo M�i.mo Dimas.
Relator: Des , CERQUEI� ,ClNTRA. l

Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos

e negar-lhes provimento, Custas na forma da lei.

3) Agravo de Petição n.: 2.693 de Críciuma, agrtes. o

t
dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-offícío" e o LN.P.S.

e agrdo .. José Antônio Serafim.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: 'Por votação unânime; conhecer de ambos

os recursos e negar-lhes provimento. Custas na forma da

lei.

\

4) Agravo de Petição n . .2.513 de Criciuma, agrtes, 'o

dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-offícío" e.o LN.,P.S,­
e agrdo , Antônio Manoel Lourenço,

'

Relator: Des. THEREZA TANG.

Decisão: 'Por votação unânime, conheeer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas' na fo�a, da lei.

.

5) Agrav-o de Petição n. '2.\589 de Orleães, agrte. o

I. N . P . S. _e agrdo. �ntol:'1o,'Nunes.
R.elator: Des. ,THEREZA TANG.

,

I Decisâo:. Por votação, ,unân-ime: preli:rtünar�entg,
conhecer do, recurso, converter�o j;Ú1g�mento em diligêll­
da. C�st:as a, final. ,

'� ,6), Apelação de Desquite' n. 3.287 de Joaçaba, apte .

o dr. Juiz· de Direito da 1� Vara) "ex.offício" e ápdos.
José Mendes da Rosa e Salete da.- Rosa.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
"

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento
em diligência. Custas a ,fin�l.

7) Apelação �e Desquite 'no 3.589 de Tl�barão, apte.
o dr. Juiz- dE' Direito da H Vara, � "ex,.()ffício" c apdos ..

Alfredo Lictenfels e l{edovil'gem Erkrhann Lictenfels.
, (

.
..,- �

Relator: .Des. ARISTEq SCHIEFLER.
, 'Decisão: PDr vÓ,taçã.o Upânüne; -Conhecer cIO: 're<:urso" ".

e negar-lhe' I;rovimento .. Custas pelos apelados.
8)' Apel.aç'ão de DesqUitei n: '3.560 de Ai-arq_ngllá, apte.

_.. 9' dr. Juiz de Direito, "ex-oIfício" e apdo1. Mário Pinto

Aguiar e Maria Lourdes Leitão Aguiar.
Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, conhêcer do recurso

I

e Il,egar-Ihe prov:imento. Custas pelos apelados ..
9) Apelação de Desquite n_ 3.600 de Tu.barão, apte.

o dr. Juiz de Direito da �� Vara, "ex-offício" e apdos.
Antônio pâulo Medeiros e Ruth Martins Medeiros.'

Relator: Des. TPEREZA TANG.
Dedsâo: Por votação ull,ânime, .converter o julgamento

em diligência. Custas, a final.
lO} Apelação de Desquite 11. 3.597 de L4iges, apte.

o dr. ,Juiz de Direito da 2� Vara, "ex-offício" e apdos.
Rogério Orlando So.ares e Elecir Alves Soa•.

. Renovaçao de estoque·no
. ,magazine HOEPCKE

!

'.
,

"

Eletro ,domêstico's - 'utilidades para o lál\'brinquedos, e toda urna

"-infinidade de .artigos agora absoJutamen.te ao alcance de todos'.
. .',

", I \.
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Cr$ 100,00 DE CO�PRA v. LEVA UMA GARRAFA TÉRM.ICA INTEIRAMENTE DE GRAÇA
, f

MAGAZINE Rua Felipe Schmldt
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o seu
p�ograma

SÃO JO.Sé

15 -- 19,45 -- 21 h45m

Marlon 'Brando -- Evaristo IVTaT"quez

QUEIlVfADA
Censura 18 anos

RITZ

---------------

17 - -1"9,45 -- 2ilh45m

Dick Van Díke - Angie Dickinson
c,

UM TIPO MEIO LOUCO

I
Censura 14 anos

i I

II !
II '

i i

,

' ,OO:RAL
-------------'---

.\ ,

15 - 20 - 22 horas

James Mason _..:..' 'Nfaximilian. 'Sehell

CHAMADA PARA UM MORTO

Censura 18 anos

i
I 14 -- 20 horas

I�
I

(Programa Duplo)
Dirke Bogarde - Ingrid Thulin

I OS 'DEUSES MALDITOS

Geraldo Hoss - Adriana Prieto

SONINHA TODA PURA

Censura 18 anos

JALlSCO

17 - 20 horas

Robert Stephens - Colin Blakely
A VIDA INTIMA DE SHERLOCK

HOLlVIES

Censura 18 anos

GL(>RIA

, 17 - 20 ,horas
.

,Wanderley Cardoso '-' . iPauJo Sergio
O AMOR EM <1 TEl!Y1POS

Cénsma 5 anos,

RAJÁ

20 horas

Bill Travers - Vüginia McKenna

A 'LONTRA TRAVESSA

Censura 5 ànos'

20 horas

Peter Cushing
OS MORTOS VIVOS

Censura 18 ari-os

TELEVISÃO

TV CULTURA CANAL 6

15,30 Desenhos

15,40 Mulheres em Vanguarda
16,10 Seriado de Aventuras

16.30 Patl7Ulheiros do Oeste
.

17,00 Shadow Boy
17,30 O Zorro

18,00 Agert'te 86

18,30 Meu Pedacinho de Chão

19,05 Minha Doce Namorada

lH,40 Noticiário

19,45 Noticiário

20,10 O Homem Que Deve Morrer

20,50· Discoteca do Chacrinha

22,00 Noticiário

22,15 O Cafona

22,55 Os Intocáveis

23,55 Testemunha da História

'TV COLIGADAS - CANAL 3

15,00 Tele Educação
15,40 Cine Júnior

\
17,45 Elas X Eles

18,15 Nossa Filha Gabriela

19,00 Bola em Jôgo
19,10 Noticiário

19,20 A Fábrica

20,00 Hbspital
20,40' 'rele Central do Riso

22,10 Tele Jornal

22 .. 30 Hawai 5-0

2:1,��O Cheyenne

\

II
I

I
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Zury M,3, hado

/

Los Merman-os Castro

'Blum'enau

A 2� Exposição Coletiva de Artes

'Plásticas Barriga-Verde será inaugu­
rada dia 8 próximo, às 20,30 horas,
11a Galeria Açu-Açu, em Blumenau.

Lindolf Bell está em atividades

para o acontecimento,

... .
---­

, , ,

Laguna .�

Senhoras da sociedade de Laguna, .

'que estão trabalhando em favor da
,

campanha para a realização da festa

Santo Antônio dos Anjos,
�
organiza­

ram sábado, nos salões de festa do

Ravena Hotel, noite de elegância. e .:
caridade. Na promoção das tão de,

dicadas senhoras, a apresentação de

',:úm desfile' de modas da coleção
Bangú, de M, 'K, R, Confecções,
s ndo os modêlos apresentados .por

Marísa, Elzita, Jane, Elizabeth,. -Lí-.
,dia Ma1oia, Anete, Dóris, Lucüa e

Antônio Carlos, Sem dúvida foi tam­

bém ponto aHo na ' mú\,ímentada
.

..

festa, o mais discutido moço do

'Brasil, PedTinho Aguinaga,' que teve
, uma espetacular recepção daquela
sociedade, Mauro Amorim, o moço

de TV, 'foi o a-pl'esentac1or oficial' da

. - r:- .......
-

....... ·r

festa, especialmente convidado pela
comissão organizadora da promoção.

-:-:-:-:

Cassi'a

Aquêles bonitos convites da

inauguração da Kappa Samba foram

feitos por Cassia Silva, uma moça

de nossa sociedade, \ cujo desejo, pen-
.

sávamos, era 'ser manequim. Cassia

é perfeita em trabalhos manuais,

. , .

---­
. . .

Country Club
,

Comenta-se que será muito breve

'a reabertura do Santa Catarina

Country .Cluh. Com referência ,à
/

nova «lecoração, O'S comentários que .

nos têm chegado sª-o os melhores.

-:-:-:...--:

,Oscar Pa'lace

Sábado estêve' bastante concorri­

da a boate do Oscar Palace, 'com a

música de Sardá . O Prefeito e -se·

'nhorá 'Saul'" Baião, da cid�de de La­

guna, estiveram ...sábado na .festa du

Ravena H�tel" aplaudindo a promo­

ção que terá sua renda destinada 'à

festa Santo Antônio ,dos Anjos. O
, '

Depnta<:Jo .Epitácio Bittenccurt, ,líder

do Govêrno, partiCipou da festa,
,c(nlvidadq do SetJhor Prefeito.

A ,CHAVE DOS BONS HEGÓC,IO,�S
�����-

�1
LOTEAMENTO CAMPINAS

Finan,cia-do em 24 meses sem juros
Terra é lerra que\m compràr não erra

· , ,

-.'-.-,-

Costureiro

Otávido, o .costureiro de M, K. R.,
está'sendo. um mome .comentado , em

sociedade, Podemos dizer que os
, ,

rnodêlos da ,eoleção Bangú nall:l'

deixaram a desejar Parabéns, Otá­

vio,
.- . .

-,-,-.-

Rocca

Continua com aquêle rnovimento .

simpático, B de gente jovem, n -Con­

feitaria e Uh'3qUCTÜt :Hocca, Lá, pa­

rece que o bate-papo do proprietário
é mesmo cativante, 'pois o. jovem I

Zeca discute -sôbre .arte, üiteratura,
moda e também de gente que .sabe

ser gente, Um bom papo, prende a

freguesia. , .

'

, , ,

-,- ..-,-

Já restabelecida, vimos pela cida­

de,. .eom .aquêle charme que tem, a

senhora Eliana Cabral Cherém. Isto
'

nos deixou contentes, e felicitamos

pelo. breve nestabelecimento.
-:-.::-:-

Aq.uar,ius
.

Restaurante Aquanius, na Lagoa
da Conceição, domingo estava lota­
dinho .. Alguém comentou que a

preferência -é .por 'ter o melhor aten­

dimento.
· . .

-.-,-.-

U,C

Primaverão, o .torneio esportivo
L

que a diretoria do Lagoa Iate Clube

está organizanda para 'o mês de no­

vembro.
, , ,
---­

, . ,

Estêve de .aniversáuio anteontem

Roberto Prazeres, Na residência de

seus pais, senhor e senhora doutor

Hílton Prazeres, Roberto recebeu.

seus arrrigos .

· . . .
----­

· . ._ .

Los Hermanos Castres, conjunto
do México, foi o lI? classificado no

Festival Internacional, realizado no

Rio, Acêrca de um mês. 'atrás, esta

coluna comentou sôbre 0., conjunto
mexicano, dizendo que, pelo 'seu

cartaz no extenior, seria provável
finalista no P'estival, Para minha

surprêsa, Los Hermanos Castro le·

varü'FTl' o ,Galo de OUTO vara o Mé­

xico,
-:-:-:-:

Pensamento do. dia: Em muitos

casos, a int:eligêneia é vHima do co­

ração.

,'PItEDIBEN,S ,IM,OBILlÁRIA LTDA. '

I Rua dos Ilhéus, '8 - sala 92 I",'
r I '����������������iiíiiiiiiiiiiIi�iiíiiiiiiiiiiii��·II. '-- ,-------. - .. -- �
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QrJAB-TA-Tn]1)n�A - fi DE OTT1'UBRÓ

AnTES - Aries -.- as ptimeiras desta qunrta-Iejra poderão ser mutto propícias
I

ao trabalho e suas iniciativas 'ele modo geral, em especial se for

jornalista, escritor ou editor, Para a vida sentimental. as favcrabili­

dades serão excelentes,

rroUTW ....;_ 'I'ouro, sendo nativo dêstc 'signo venusiano, tudo de bom poderá
lhe acontecer 'nesta quarta-feira, em pnrticul.ar 'no setor financeiro,

,

Portanto, procure dar maiores atenções aos seus projetos profíssionaís.
os negócios e a vida sentimental,

G.fljME0� - Gt'meos .'-
.

dia ,cie ínfluêncías -muito benéficas para você que,

nasceu neste .signo, . que é um dos. mais promissores para escritores;

jornalistas e oradores em geral. O setor amoroso .estará essencial­

mente favorecido. podendo, inclusive, 'tràzer-lhe cha-nces de ganhar
um :n(!vo arnor . Loteria.

,CÂNCER - Câncer, não .se -dcscuide .de seu dinheiro 'Jhoje, Qualquer risco que
, . . .

você correr poderá lhe trazer lastimáveis consequências, pois novos

sacrifícios serão reclamados· para recobrar o tempo perdido, Mas você

saberá ser otimista e evitar que isso aconteça.
LEÃO - - Leão - pessoas 'nascidas eI1}- seu próprio signo .poderão extender-lhe

valiosa aj-uda' nesta quarta-feira, Questões profissionais, familiares

sornar-se-ão aos acontecimentos gerais, O fluxo astral é altamente

promissor para as viagens com fins de trabalho.

VIRGEM - Virgem, o dia de hoje é d9s mais indicados para voeê obter lucros
,

através de vendas, 'realizar-se profissionalmente e tomar iniciativas da

maior importância no que diz _respeito à' sua situação financeira'.

Notícias por carta ou telefonema poder.ão vir após às 10 horas,

LIBRA - J.... ibra - dê-se feliz pelo fato de .haver nascido ,em Libra, pois esta

quarta-feira lhe promete sucesso em todos os sentidos, Não lhe falta­

rão vantajosas propostas de negócios, sendo. que êstes lhe propiciarão
êxito e -ascencão profissional. Ame,

ESCOr�PJÃo .- Escorpião, .pessoas nascidas em Capricórnio DU Peixes poderão
livrá-li) de um embaraço financeiro' neste dia, principalmente se estas

forem do sexo oposto e cQ,11fiar bastante em você , Procure ser mais
)

prático. nas atividades profissionais, Evite a pressa,

SAGITÁRIO � Sagitário - hoje você terá boas chances de agir de modo

'diferente, se não estiver satisfeito com .alguma coisa 'que lhe tenha

ocorrido no passado, De quelquer forma, faça dêste dia o melhor que

puder; por você mesmo, Dinamize suas atividadfs,
CAPRIOóRNIO - Capricórnio - sendo a quarta-feira um dos dias mais indi­

cados .para quem nasceu em Capricórnio - como você -, hoje terá
. . �

.

chances de aproveitar a influência de Mercúrio em seu próprio pro-

veito, Faça inovações e tome iniciativas em negócios,
AQUÁRIO - Aquário - Libra beneficia Aquário na mesma proporção que

. Aquário beneficia Gêmeos, Por isso, conte com um dos seus dias de

chances nos mais diversos setores. O SDl em .sua Nona Casa ele

influências promete-lhe alegria íntima, felicidade espiritual, amorosa
I

'

e ascenção no trabalho. Loteria,

PEIXES - Peixes - 'o dia não lhe trará vantajosos resultados, se você

esforçar-se o bastante, mas não lhe será negativo, Conte com excep­

ciona.s oportunidades em relação ao. ambiente em que vive, pois nele

deverá encontrar as bases de seu sucesso profissional. Não descuide

de seu estado físico e mental.

SUNAB 'INFORMA ÀS DOHAS DE CASA'
t-----,-,- --'--�-'

--"_-- .....-_ ...._----��----------

" -

A· viyC!fflr auranle ·0 mês .de oulubro

PRODUTOS Uf'llOA[!)E

granel
granel
paC'ote
pacpte
pacote
pacote
pacote

1 k

� k

5 k

5 k

5 k
1 k

5 k

200 g
1 k

VAREJO

l)�O
1,40
6,50.
7,00
7,50
1,05
5,20.
0,75
0,95

Arro\z branco 404

Arroz amarelão 404

Arroz branco extra

Arroz amarelão extra

Arroz amarelão escolhido

Açúcar refinado

Açúcar refinado
Extrato de tomate

Farinha' de manêlioea
. Farinha de trigo granel

pacote
granel

granel
1k 1,25
5 k 5,75
1 k 1,20
1 k 0.55
10 ex. 0�60
1· L 0,58

\1
454 g 4,00
400 g 3,90
400. g 1,00
400 g 1,30
200 'g 0,65
200 g 0,65
400 g 1,20
800 g 2,10
100 g 0,45
1 k 4,50

lata 900 mI 3,10
l'ôlo- 1 0,30
pacote 1 k 0,40

Sal moído ,pac'ote 1 k 0,30
Sabão em pedaço pequ�no pedaço 1 ·0,24

OBS.: Os ,p�eços máximos f.ixados na .presente Usta não abrangem todas

as marcas com.erciais. Os estaheleómentos 'fihados à CADEP, estão

obrigados a tp.r prlo menos .uma das marcas desses f)rodutos por· pre-ços
que .não excedam aos fixados.

Farinha de trigo
Feijão preto·
Fubá de milho pacote
Fósforo� pacote
Leite natural

Leite em pó integral
paco,çe
lata

Leite em pó -instantâneo
f

lata

Ma�arrão sem ovos pacote
Macarrão com ovos

� Massas para sopa
1..

pacote
pacote
pacoteMaizena

pacoteMaizena
Maizena

Margarina vegetal
1VIortaQela
Óleo de soja
Papel higiênico popular
Sal ,refinado

pacote
tabletes

1
��������������'I

�
I

I,

"

'o mo,derno, O bonito, o 'bom gosfo, também pode ser bar9,to em'

Dormitórios completos COm colchão, somenle·Cr$ 53,00mensais. Armários americanos para cozinha a parlir
de Cr$ S,StJ mensais. Móveis Conf'ôrlo - Deodoro 23' e Confôrla no Estreito.

.

,i )
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SWENSON PALACE HOTEL , ,

, , ,

Apartamentos com telefone ti' rádio ...... sw.tt!$ "com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veiculo!
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - F'dne. 6385 - e 66815
��derê��o telegráfico SWENSON - Elorlanôpelís

" L Preços especiais paJ:� v'iaiantes' - -

1f'..H1 �:&Ul"tl"- • ri
_..... _. .,... _. _ ••• _ •••••_._. __ o 0"_._ ...

•
.�. :

OSCAR PALitE HOTEL
Sente-se 'honrado em hospedâ-Io

Apartamentos -.' suites - pátio para estacionamento i

. .

- bar musical
.' . (!

Telefones 3286 -. 3638 - rede interna

, "

Florianópolis - llha de Santa' C'àtadna .' I
" ,

, I

._' t
I

,.-- ..... , ,-----

> l'

) ,

MARI'O

A tradição da hospedagem f!{)rianopolitanl

Rua Conselheiro' Mafra, 26 - .Fone -2968
,.

·n·: .

CACIOUE H'OrEL
de Candido Zapelini Sobrinha

It'all Felipe Schmidt, 53 ...... Fone 3449·

Fl'orianópolb

( ,

I
I

NOVO ,R'OTEL

:RUA CeI. Pedro Demoro, ,1548 - -Fone 6352 I
, I

_
ii

Estreito FIorianópoli!

t � .

MAJESTIC ROTE'L

Rua Trajano, 4 - Fone .2276

N� �entrQ comercial da cidade
i'

� MI ze__,
.

�-::-
r

\

FÉRIAS - BEPOUS': - CURA
ESTÂNCIA TE,BMAL'

IMPEBATR'IZ
A �nica com 409 C.,. narurái!, \.na 'fonte

.

Santo Amaro da 'Inipetatriz
�eservas: _

Jerônimo 'Coelho, '3 -- �FOBe 863!l

Florianópoli, - Santa 'Catarina I.

"""""�íiiii__ .

_.....__"'!iiii'!': . ,__.. -�iíiii iiiiiiii_--_,_'_�::�iiiii_'._,."iiii,_iiíi_!_-,�íiiii.��_-:-...�J)
;1'1'''';'',) 'Ô' nUTE:,L

·ROYAL,
RUA JOÃ,O PINTO - E'O'NES: 395'1 • a • ,.'", t.

FLORII\NÓPOl.IS. SAN-fA CATARINA - BRASIL li
! I"

APA�TAMENT�S - �U1TE�

BAR A 1ARDIM DE INiJERN'O • SAL�O 'OE·ftECEPÇOES

"QUWM�NTO CENTRÀL • U�VANOERIA • ESCRITCRio PARA HOSPEDES

II E S TAU li A ii T ES

f"��� -��_---_:_,= -- .,--- ---- _�'��-��I
,

I I
�

RESTAURANTE '/
OSCAR PALACE HOTEL

6�' andar
Diariamente refeição à ln earte

I Aos sábados _', 'a tradicional, e famosa feijoada I
I L __��_���:_=_,���_ço�festivo -_�����,�ar��_�o�j-
� • .; Uia ..-u.�wa aazbaAa••MJIIIIIIT rznn !lI �,

"Ç=i_�'�_�
.. ,

� ::'_' '-� .. �,siwiM_� 'T!'!_: � _

'

'S,AR E REST,AURANTE

A .Díretoria de CLUBE ,DO PENHASCO, avisa
',

que o ··13:I\:R e o RESTAURANTE .estão,
.

permanente­
" mente, à disposição dós' associados,' sendo. 'permitida

� frequência' de' turistas. IFld!ianópólis; , nÍa�çô/'7t, . I "
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Churra�caria e Reslaurante
,

,

BLUMENAU
I

I
I Serviços A La Carte

,

Com abrigos para veículos
R. Antonieta de Bar res, 101 - Estreito - Fone 6429

\
,

I
I
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Florianópolis - Santa Catarina

Restaurante e lanchonete

_, __li,.;;;.������.��a�L�a�g�o�a.�da�c�o�n�c�e�iç�ã�O�����__ �

Ambiente selecionado

'I,__: _

t 1--�.:::?" ,'_ _ _- �;",·:-:_-:"_:y..�"I·I

.

; - MEU CANTINHO '

, ". ,

Metn: Ec�chen _. Lanches Bar - Whyskyria
'D ambient-e ideal· para você passar horas agra�"

dáveis saboreando mn legítimo Scotch.
Pos�ui, ainda,' U:tr:l reservado especi�l para SUlIS

I
horas d� Iner, acompanhado de um bom Whyiski.

L,
pt ;a?-•••w _ :zIJ:t:& P�=-,, ��

I

=_.

• I

·LANCHONETE BEYRUTE LTDA.
U:p1 ótimo am'Oiente onde você pOderá :fazer sua!!

refeições, a preços cacesslveis.

,! Rua Felipe Schmidt, 39.

1
I" I

r

•

-_----_ ______?
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PBO'FISSIONAIS LIBERAIS
-fIr-L -_2___

'

--

-

PROFESSOR JOSÉ ZANELLA-- �
.

ADVOGADO
. I

Rlla 15 de Novembro, 600-49 andar -' sala 403
Telefone 22�0079 C.P.F. 005281969

,

I i ,BI _,

umenau - S.C.
,
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I
ISecretãrio da Fazenda do Estado (1962-1964)

lnspe,to� Fiscal de Rendas· Internas (1965,,1966)
Membro das Comissões de Economia e FinançaS

da Câmara Federal (1966-1968)
, ADVOGADO E ECONC'MISTA

(Registros OAB�SC 1.261, CREP - 78. REGIÃO,

0126; CRCI0739, CPF - 006645709) .

Escritório de Advocacia Especializada em DI- I,
REITO TRIBUTARIO: I. Renda, IPI, 1CM, RECLA­

MAÇõES - DEFESAS - RJi..!CURSOS.

FUSõES. TRANSF'ORMAçõES E· DIVISõES DE
EMPRESAS.
Rua Dos Ilhé�s) 8 - Edífício Aplub - 89, conj, 8� ii

Fone: 47-31 - Florianópolia - se �
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PROFESSOR HENRIQUE 1

STODIECK

1
,.

ADVOGADO
Rua Frei Caneca, 12- (entrada pela ABan. Katdec)

I
Telefone 2062 - Flodanópolis

L
I

' C.P.F.: 002627499

_,- ��. '

-

M WilU:iilillliIIl_ _ iWJP'

t ,

_.

I�

,-'
_.--------�c-Ü��"f'P' '7=-

rl'--�-��,--·---'�-,�-- ,-,- .,_, -

-r
-- --

,---
- . ----- ,--'_--- . - .. -"

ADVOGADOS

Nôvo enderêço�··
Os Drs. Evilasio, Caon e Roberto Sampaio comü·

nicam aOs seus clientes e amigos que tr�msferiram seu

escrii'ól'i'o' para a Rua dos Ilhéus" esquina com rua

Araújo :Figueiredo - EcL Jorge Daux, conjunto 5,
. I

, onde permanecem à disposição. I
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D•. NOrUU!IItTO C%I!IIlNAY 1i1�1'�.����������;���=���_�;�!ii.,_�III�_W�:'!!Z::�.-�-
CIRURGIAO·DENTISTA

j
, ,

Ikllpllute ti trarlilp1at1te de nentes - T'êntt,,�r1, OP6- EM FLORIANÓPOLIS ",

ratór1a pelo slatema de dlta rotação - Tr'btl<l.m�'t(> jnd0101' • . LUGUE "IM tA,RIO::;:
- Prótese fixli e móve-l. Consultório: 11�.1. Julíeta, 21 "

"', '

�

andar - sala 203 - Rua Jerõnímo Coelho. 2315 h()-' E.
rarto das 15 às 19 noras.

.

, ", .. ,

DIRIJAMO VO'CE:'" '::t.��
,

MESMO
PROCURE

AUTO
'LOCA'DORA 'COELHO

Prute.Qor de P�lqulatt-la <1a "'aculdade de Medicin. -

Problemática Psíquísa Neurose,

DOENÇAS MENTAIS
.

Consultórío: Edifício Associação Catarinenee de Me­

diclnt, Sala 13 - Fone 22-08 - RU8 Jerônímo Coelho, 3M
- Flo:r.ianópoU.8 -

DBoAHTOHIOSARTAELLA

_.------------------------,------_._�------�-------

'Dr. ALDO ÁVILA D,� LUZ

ADVOGADO
6. P. ,.. ..... 00177662fJ&

-_....._--.-.._..... --

'Dr" Càrles' llb'erlo. 'Ia'rhos,a Pittl,o
�RM -- 683-SC - CPF 00264209

.�-E�tagiãrio Maternid-adp Eseula I Laranjétras
'CUn�('a de Senhoras _' -Pré-Natàl ---' Preparação' - �P�lc(..

Profilátíca Para Maternidade ,- Cítoiogía
Consultas das 16 às 20 horas _.Diãria''":lente..

.
Consulterío - Ed. APLUE - .�ala 76 -'" 79 nn'cfar.
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DR�::'EI'MO H'ARROSA· :SI;N1,0:5
, . .

Clrur.llo 'Dsntlit.
"

Hor'r�o:' :�� ,�•• ,

•. ,.� f,elra, da.. ·'.4 ,h, l' teorlL
'Ru. l?�od0N., 18,- Edifício Soraia

__

_,. 511. 13

A'l'ENDE PATRONAL DO INPS

�I·_-����.....���..-�__ -�'"��I�,�������íi!i.:Iíii___+-'�-'.-----"�!*-�.�;,
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LUX' ,HOTEL ',,_'7,:'" :,' ,I�.IISeu lar fora d.. "lar

.",,'. -- ,
'

O mais central da �ap;W do 1i.tailo
... �.' .,J I.

Stila de. leitura - 'todo! 0.1 quartos cOfil' }��e,1�ri� . ,;� .I_ .

Bua Felipe ScbmicJt, 9 - ,Flori�p,�POlW,� ::, ;' J I
',.'
':'

" ,l!
: '.' ·",--;11·· .Iir�

DI. SEBASTIÃO, MASTINS" ,DE

MOUIA

Cirurgião, Denlista
Prõte�e Alta Rotaç'ttto - Tratamento Indo1or, Atendd

pttla manhã, das 3 às· 1:1 �. e à tarde das 14) às 18,30 ,ht

E:x:clusivamente com 'hora marcada. Edifício APl.iUB -
,

�ala 53 - 59 and,u� - 'te!. '4671.

'I I
-

OSMUNDO WANDERLEY DA·
IÓBREGA

II
7 $

--'-

(CPF - 001844209)
P"recerf>s e Consultas JurIdic<i!

C� I.. SILVEIRA ,L�RZI
(CPF -, 001948329)

Advocacia de lL e 2a. in�tlncia - JUltiça do Trabalho- ,

-
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"A VOZ DA PROFECIA" .

OUÇA ESTA VOZ tiUE ORIENTA
. E ,DÃ .CERTEZA

'

RÁDIO SANTA CATARINA, aos

sábados, às 19;30, horas
. Cupo'm d. Ins�rlção

P.eço�lhe� in5crever�me. sem qualquer compro-.
, . • j. . I •• o! • .

m:1s�o de minha parte, no curso. gratuito de 20 lições,
N0me
Rua

Cid�de , ..... .-................. Estado ....•....•

Recorte êste' cupom e en.vie-o à Voz da
.

Pr.ofecia, .

Caiya, Postal 1189�ZC-OO, 20.00� �,,'I_iio de Janerro
- GB.
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I, Drs. 'WALDEMIRO CASCAES

OSNIIIEGIS
MARIO 'CLIMACO DA 'SILVA

Advogados
Ac. Rlcudo Mllclel Cuca••

Solicitador

)

\

GALERIA CO!AASA - LOJA ..
'FONE..;..... 2765 I

�,t_, __� �=.=_�===��__=_�_=_ii§����'
.,.i(�-��-=-���-,---c����� ,;

,I I "CASA" ,DAS �L01JÇAS"" I';'
I ..

,

,(Cherem Netto &, Cia. Ltda.)
":MAIS . ESPECIAJ�IZADA. DO RAMO - OS' MELHO­

R�S PRF):;OS .:

-,-" 'Es'tREwrO - RUA GAL. LIBE-

II , RATO BITTENCOÜRT," N. 200

I'i

I
"-.. 'Em frente à churrascaria "GÜACIARA" '-

ll.i 'J'ogos de, Jantar -, Chá .: Café - Jogos de Cristal e
, ;:Vid:t'o· - Tudo para Restaurantes _:. Bares ._ Hotéis t

l'I�,,'",PeCl:is avulsas "!.,_ .pratos - xícaras _:.. canecas "'_
�

;

I vasos _' bibrlôs � leiteiras - açucareiros, etc.
,

l:FB.Z
repesíção de .peças de [õgos de" porcelana, de �

• ,
I : qualquer marca e de Cristais Hering �

, .�.. .
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,:ED1IF'íC'IO ;SA'NT'OS D:UMONT
CR$ \3S'O�OO-,

'

, Mert�a� "Situa'do :'lO lado da Praça Santos Andra-

, \. de prazo' "de' 'errtrega, "março de 1972, com 'as- mensali­
dades acirna: sem' 'entrada, financiados em 15 anos

F.S suas ordens.

.

EU. SANTOS ANDRADE _" ED. VENEZA -

"E1r AUGUSTO .(PRONTO) _ ED. SALDANHA DA

j·

,,'GAMA, (financiado em ,15 anos) _ ED-. VILA RICA
-. E'n. Í'ASSErO ':':",ED. TANGARÁ - ED. MURICr(

"

.:.uo. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCARIA - ED I
J>ERNAMBUÓO ',_'

'

ED.' DÚCA DE LACERDA.
'

.

.

,
'.

,

'�"., .' (

,
Para, informações e vendas A Vendedora de Apar-

,:;tame"utos -SàntosJrnóveis Ltda. Praça Santos Andrade

,n. ,39-' l� andar _' ,'Fo:nes 23-33-53, 24-14-88, 24-1491,
'24;.14-93' e 24�44�62 "_. Curitiba.

'

IÍorãtro �das:8 às 19 h.oras, inclusive aos sábados,
'domingos ,�. :fetlados.' Não fechamos nas r�feições. Em
:Flotianóp-olis' à"n; Deputado' Edú,Vieira, 24 - Pant-:?ual
fcom ptávio' A. do Es'PÚ'ito '·Sant'o.
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'Ct)stu'l"a�e 'pari homem, 'senhoÍ"8s, crianças " �m ger...

MELLO: , , 'C,I"�FECÇÕES
tCóin ;E.peclaHn�ão .m Camisa.

, Trate �om Mello:,!lU ;'dona Marla T�re!a • rua Alv.arf
d. OltYalho, '34, �sqU1,Tht, com. :r.eli:ve SchIIiidt _;.' 19 andl.J
- 'ola ,3 --- �FOM ,2272.

'

COBRANÇAS
, 'brl� :'ANTONIO CARLOS VIEIRA

, _

' HYLT,ON GOUV�A LINS
'RU'� �do� ilbéus, n. 14 - Caixa Postal, ,204

, ·'Tel'efone: 4{)59
Florianópolis - Santa Catarina

,JF��,IMP�·'�-R�ES�S�OS�-B�Áiiiiiiiiiillp---ID--OS���··AOMlI
A PRE'Ç'OS CRITER'IOSOS CONSULTE: !f�INDOS1-�rA E COM�RCIO AUXILIADORA lTOA. '"

Fon'es -;'":,361, e �4? 1"- C.' P. 137 - End, Tel. "ICAl" (

L
'Rua Coelho N'eto, 160/170 - Rio do'Sul - S.C.

a '''''!I% ,_m

AS'5IST'. 'DE TELEVISÃO
É com a SERVIL!!

Através do farno�o si5tema l11ensaI. ,

Ou --se preferir. atendemos a domicílio.
Voc@ ainda concorre todos os meses· a 1 TV.
No ato da inscrição� ganha muitos mtrs. de fio antena.

SERVILAR: CONS, MAFRA, 127 - FON� '2059 o

'SALAS - À.LUGAM..SE

A.lugam-�! duas salas' conjugadas e uma sala pequenA_

separada,' em ponto centnl, de frente, t9 andar. Aluguél
m.6�c'O. \V�r e tratar com Dr. Agamenon� Trave�sa Rat.

cI!!', �)' esquin,a Ruk João Pinto, em frente Hótel Royal.

.
88. dOBEITO MOR'EIIA AMORIM

'DoI!'N�AS "'A PEL.e
- .... Unhu - Do Couro Cabeludo - MicO!�e -.",

IDergta - \ Tratamento da Acne Pele 1Iev4ll Carbôni�a •

·"ee)�.
. DlPILAÇAO

E1:-r.stagllrto cÍo tIoftpitàl das cn�ca!! da Unh·er!l1d�u.�,.
ae São Pa,ulo.

CONSULTAS: DÍti1.amente, • partir das 15 horas
, CONStJLTORIO:' 'R. 'JerÔllimo Coe!ho\" 325 - Edifimli'
Julieta - 29 à'tld'al' _. �ala 205' -' Fon� «38.

BODOVlAIIA EXPRESSO
,BaüsóútNSE S. A•

Partida! de' FLOlUANóPOLIS para:
BLtTl\fENAU '_:. 'Dil"et'o às 15,00 e 17,30 ,horas.

Vilr 'Tij-UC8'S, PÔrto' Belo, Itapema, CamboI1.ti
e I,ta3ª1; b '07,30 - lÓ,60 -·11,30 - 18,00 •
18,00 horas

, '

Nova Trento, ás 07,00 - 13.00 e 18,00 horas,

./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis
f � "

. #
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tEJiDt . DOCA 'E COIG'IA
l. I
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I R r de Setembro, 13- Fone: 3886

�. fIIYH(V()IRMEriTO Em (j(jmESES I
"

, .

• • .lo'

-

AUTOMÓVEIS
COMPRA, T,ROCA • VENDA De' VEICULOI

. I
1 OPALA - Verde Antigo - Standard �. '. .• 1969·

1 OPALA - Ouro Velho" Metâlíco" -) Luxo

ZERO KM , , , , ••�....... 1971

1 CORCEL - Verde Icaraí - Luxo..: ••.•• '... 1970,

1 CORCEL - Branco Lotus - 4 Portas - St'd." 1969
I

1 FUSCÃO - Verde Guarujá (Côr 1m) -
.

"'1ZERO KM _ ••

'

••

'

�: 1. • 19-'l1
1 .

,

1 VARIANT - Branco Lotus � ••.'." 1�7a

,'1
VOLKSWAGEN - Branco·Lotus, ••.•• ; •• ;.,.� 19,7,0

1 VOLKSWAZEN - Azul �.ante •.•... '... 1970

I 1 VOLKSWAGEN' - Beige Claro:: •• � ••.•• �," 1969

1 VOLKSWAGEN '_:_ Vermelko· Cereja' ••• � • 1969
I

'

1 VOLKSWAGEN' - Br�nCQ:�Í,us ••• �u,:.,.•• "1968,. ,

1 VOLKSWAGÊN - Verde Turclu�a· •• � • : ••• ' �3
1 KOMBI - Vermelho e ;Bral?-CO ,". �

.'•• �,. � u�� 1� l1 VEMAGUETE _., Gre.�a " 1967 ,

, "'/ ,. " 1- 1 •

FINANC� ElJ· �� "�O ��'...
"

.. I J
, .

"

• '" ': l' r.

A.- .>CC?��HO'. ����'�I�:\ _-, ,. �::', .,

�
,
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� Z�.
r
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..

Rua João PiDto'k '0 - :troa. �._<��l�_'
", :' �. ,:,'.> ..: :

; �r :::'; "',". :.L"
. .

-._,..:..._ . -.-rll
, ri--- i; I ! i3lfa�J

___ :__�_��.� :_:_�L� :"
UI ; i

-'�';' ... : ....
.

.

" I' t

• I

CORC�L coup� Standard .••• ,�.
:':.....� �,� �:. ,; •• :�' •. 19�9:[

CORCEL Coupe Luxo', .' �" .•.. r � •• , ......'., "0 • 1969 I'

ITAMARATY - Bordeaux
.

,...... :�:.'�.� .•• �:••• Um6J
FORD CORCEL 4 ,Po�tas --,Ver)ViÍtil .:.;••", 1969-
FORD CORCEL 2 Podas .....:. ':;Azul-' L�o :� o � .'. ;." 1969

.

AÉRO WILLYSr.· _" Azul, ', •.. � . '.:'.....
;
••

'

.... � ..... � .' lQ65_'

A�RO, WILLYS '_ -AzLÍ� ,

..... �.•. :,�;.� •.
: .. ; •••• !; •• 'Hi�8:-JESPLANADA - com' reto VlUil ••. ,. ••••• 'L.,', 1�68

,

.

- ",.,: .'".' "

.

I\ '\
. �' " I.

SALDO FINANCIADO, ·ATÉ· 30 'MESES' ,""
'

, .., ,
' I.� , �

SALDO FINANC,IADO AT.' -30 ,MES�.I, ."
� 'i' \, ( :

"
,.

Horádo Espedal ,"

o Departainento de Vémla!. di..-DIPRONÀL '(Ruia
Felípe Schmidt', 60)," estal'á àte:ndéndJ); It'.parlir, de ·21

de agôsto, além do e�edient.r'nonri.i':,ch,mé·rclo, no
seguinte hlJráno éspeçial: . .".

.

\' "'

Sábadus: da.s 14,00.: às 18,00 :�o�:�.' .�', ". ".�,

Domingos'� feriados! �!;O&po à# ;12;00 �ora.!. ,

Di5t�)yidora d. Produtot N.c1�ti·:�_. (Dlpronín
I).plmm�nto 4-;,�:í'

"

.

'. :,

Fone: 2\'17 � 3321 - �I.�� ..
"

\ _. 'j
1
'.

I
/" í � •
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BUB:EIfS .. Ali.'" ,.;,.,;,,: 1
,I •

"
','

I
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REPRESENTAÇõES, CONsrGNAiÇO�' CQ�Q
,

..

-, , .';, ',:' "":,: -,' : <:'\:
DE AUTOMóVEIS, TI-tANSPQ� "11' ::CO�.

I ' I ,! H ••

E,,:a. GP.b •. T',
.. ',:

'. ,:"
� ;.c.a;�t �

I •
�

, � � ,\ '., , _"v

RUA S,AO J6SI; �l': �, ...�.�� '�',. 1 ,J,'- I
ESTREITO _;_ FI�i.n�I!. '';'' '�,n:f. C.tlfl��' ,IRELAÇAO DOS· CAR*p,� _ ,� ..

"

.

... ' ··e

] "oll\:s " .... � . " ... � ... '" ... , .... "�., ,: ... '., ... ,(lo. fi " (!o .�. '.1970
"

': \ " � I' \ l'

1 Volks " .. ; "', .. � .• .' •••. � ••••.• 1970
, �

•

...

J
I"
\.

�,';;: :J

1 Volks , " : , , • ,' ••
'

..•
"

•.• ( _.1�67
, ,i�'

1 Volks , ., ...•.......".' .'t, •• ,; •• �"";" '1�6r

• ,
t, ••

, ,

-r-t-

, I

AUTO'MOVEIS

lGordilli ................................ 1965

). VoK:'wagen
1 Volkswagen
1 Volkswagen

"

1 Volkswagen
1

..... ' " .

. . . . .. .. .. . . . . . .. .. . . . . .. . . .. .. . . .

.................................

.. .. .. . . .. . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .

, li
L
....����������--�, -§?, , . -:-:::-__ "___ ___ . -:::.!l
r:

.•.NOSSA CASA AUTOMÓVEIS liiiiiil. R•. Vi"" R.�, 41 - Florianópolis
'.�o�'rc1o em' ,,,ral ... '.at'liR16vels - 'çompra - venda

- troea - financiamento
Aéro . Willys

I

• • • .. • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • 1968
1966

• .. • • • • • • • • • .. . • . . • • • • • .. • .. . • .. • • .. • • • • • 1·965
• '. , • • . .. • • lS69

�(;à • . . . .. . . . . .. . . . . . .. . . .. .. .. . • • .. . .. . . . .• .... 1968
.................................. a,. .. • .. • • • .. .. • • 1965

1964
1960
1960

FllSC'à
FUsca

� ,
�

.

Vemaguet � " '.

I
j ,Jeep" Wllly! •••...••..••••.•...•.••

'

•.•••••

L -'----_ .__�-,__ _.__

VEíCULOS USADOS

Alto lJtI�I,�iiae.'
,. _ ' , �t

,

':'.

F,IN�NClAMOS ATa' 3,6 M8SES
:��ER 'yetCUlOS LTOA:

,

RU4 :l'úlv-io Aducci, 597 - Es�to
, ,. 'lelefolla u.a • ..

"

AUTOMÓVEIS: :

'
.'

. ,',.,

'.
,

,
,

V.o� "7';"""" ye�.elll(; .

" � � ;
'

,
1968'

" o- alà'" 'L
"

a ';1; V
"'

.:��
. P' - '

YXOt. c� �rmelh;o. '......• _ •.. � . 1969
, , .. , _,� ,. ... ,à.-

ESp.�nada, .Azu!� Cel��te .•.•.•••• � •••••••••• � 1969
. Si�. Tufão' 'Azul rr.:t)l"9tre!a o •• o �. �·o � •••• ,, • �, 196G [
��lanada Ouro Esplnhol

"

• p o • � •• o 'o •••• o ••: 1969'
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Comércio de 'À,lomóveis '.
,Acessórios APOLO Llda�

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, n. ,MS - Estr.it. 'I
Fone 6284' - Fpoli..!. -- se

,
[

,Chevto.1et Opala . .'•.•••• 1969 Enu: � <?r1f ,3.500,00 i
CoreCI blpW T •. Vinil ••• 19.69 Elltr.. Cr$ :>.000,00

, Corcel Std. T. ,Vinil ••.• i969" El1tr� Cr$ ,2.800,00
Corcel Std. 4 portas •••• 1969 Entr. Cr$ '2.500,00 II'Vol�wagell Bege ...••.• 1969' Entr. Cr$ 2.500,00
V,olkswagen G€genilo ••• 1968 Entr o Cr$ 2.300,00
,volkswagen Verde. •.•• .' •• 1966 Entr.· Cr$ 1.900,00 I
Volkswagen Azul· •.•.••• 1965 Entr. Cr$ 1.800,00 IVolkswagen Vermelho •• 1964 Elltr. Cr$ 1.700,00 i
Kombi �ranca •••••.•.•• 1963 Entr. Cr$ 1.500,00 IIKombi Verde •••••..•••• 1961 Entlo o Cr$ 1.000,00
VOlkswagen •••••• � � • ',' 1960 A vista Cr$ 4.500,00 I
Volkswa:::!en 1951 A

'
.

I� • .. •• • • •• • VlSta Cr$ 2.50�,OO
Aero�'Wmy.s •.... ," •••• 1964 Entr. Cr$ 1.200,00 '[Aero-Wil1ys . ... . . . . • . .• 1960 A vista Cr$ 3.000,00 I
G di' C'or UI 111za ••••

'

•••• lO. 1964 Elltr � �r$ 800,00
Gordi·ni Castor •. -

.•..•.• , 1965 Entr. Cr$ BOO,OO
. Daupl1.m� AzL,1l •••• � • ','. 1961 Entr. Cr$ "400,00
Chevl'olet Vermelho •••.•• 195{)' A vista Cr$ 2.300,00
Oldsmobil�' F-85 1961

'

,)[
, CARROS 'NTEtRAMENTÊ REVISADOS

CQM' FIN4NCIAMENTO EM 24,' 30 ou 3ó MESES
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JEIfDIBOBA _UTOM09'EIS
RUA; ALMIRANTe1 LAMEGOJ N. 110

,FOI)", 291i2 • 4613
, 'NA� FECHAMOS PARA ALMoçO

• f
( I'

OPALA J 25(lQ ..... 8 fi • fi ...... oe ., •••• fi e I!' •• ..,. .. � • " " O.l{ .

vOLKSWAGEN . . • . • . • . . . . . . . .. • • . . • • .. . • 1970

VAR!ÀN"T ,.;1, ',. O .. " ii' • 1970
� -

'KAllMANN G�-'l'''' �... •• •• .• • . •••• •• •• • • . .• 1970
� . ,

CORCEL - Luxo Coupê' '
.

KQ1\ffiI " � � •• I! • '" •• " 411 II •

v:ER.ANEIO " .. " " .. " fi o ..

COMET " fi " '" " .. 19 •

1969
. 1969 \1969 \

1961

1956-B�WR - (Chevrolet)
. CA:MlNfL\O FORD F-600

+-ÀNCHAS A TURBINA
.

'

F'INANC1AMOS

......... " ••·fl:e' ..... ,. ...

. . . .. . . . .. . . , .

,

1966

AT! 36 MESES
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ALAME,DA'" 'ADoLFO KONDEft, 14' - FONE 275'
-

,�. :,'. I

.

.:
,) ,'. '".

,

:"' ,.):"�'ó.� , Pente ...�mo, �� '-

1 volb •.... ��. .' •••• , ••••••••••• _" � • • • • • • • •.
'

1959
. '\

.

1. VoI},....
'.' ),. , ' 1�

.Ap .', •
'

•••• _\_ � ••• • • • • • �.,a
r

,. • oi, , 1965
'

, .'

11 'VV�ll� .'.
,

•.••• � r.,,'
O' •.•

" o.�, o.�......... 1963'/IO�' .... �.-;:••• ,' •••••.• I
··· .. ·······I·'J�····

i. Volks ',.
� ; .':.'� � .'. 41! •••

\

••••• � � .�. • • • • • • • • 1.969 I
..

'
'. .

'

Kombi' ric�Up;, ••••••• : � .•...• ; ." � .,' ',' .•.•• 1969
:

1 .., �'.: -

. ,': i ,

.. ,

r •

1970
r .'

,

" � VaI:,lantl"',· � .,. � � ••• • •••
,

... ,. � ......� •••••••• ,
••• •

" 1� zOp�a :t..,ux.o"":· •• � .,,; ...• l.fI.' •• : •
.J,

•• '�'.h".'•••• .-. • 1971

i� AérQ Wil!Y8 .• t
••• �: ...,.,�••••• , ••

"

••• j�l.y�" ••••••• 1962"
f"

' ;<.

,), �' .' I' .)

• f I .Ó:
!

1 ;,,_A�to �"Vl1��... ,'. _ ...... 1;' •••
'

•••• ,�
�

••• :•••••••• ' 1963"
l

,..

WiTl1...
-'

,
'
,",'

1CW;:A.l' IAéJ;'O,' P..J� .• ,
•••••••

'

•••• � .' .. It �' •• ', •• •••••• i7�-Z
� t'

J
-

I
'
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.._ ,

" (
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.

"'. '".' ,"- 1968 I
'�,�Pi�-u,'p ��

I

••••••• � �. � •• � �., \.1 •••,.' ••• � t{. �_ • • •••••

1 �'id!I' st.áMàIa..
� Portas �.�... '.".:.:., •. , ... " •. � 1��9'

, i·· ,Có�ei Luiô 'Coope' '" .. �'. � •••••••.;•. : '
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Serviço AutorhtHÍo

Florianópolis - Se.
OPALA - 4 Portas OK � : '

OPALA - Coupê OK .........•.•........ '. I 1972 J

1972 r1971
"

Hl71 I

1970
,

1969
1969
1967
1966

rrL __ Vermelho
L

•••••••• � • fl " ••••

CORCEL - Coupê ....•.•...••••.••.. '.' ••

C9RCEL - 4 Portas , : '
•••

VARIANT - Vermelha
'

• ti II •

/

VOLKS -, Branco Lótus •...•..•.

'

•.•••. � .••
VOLKS - Verde Fôlha •..•........•.. :.•

r

•••

VOLKS - Beige Nilo •••..••.••• '� .• :.,� •• ,••
J '

DKW - Belcar
' .

............
'

�.

FlNANCIAMEr.1TO AT:m 30 MESES,'
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Comércio d. AlAo,móv.ls .m "erÁJ
COMPRA - VENDA, - TROC�
Carro5 Int.iram.nt. r,«n'is.dol;' '1

End. R. Joio. P!nto,· 21
Fon.: 4291
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'

•• '" � ••
'

.. '11 .. <I • _ ...� ... '••••••

" ;', . ..\.. .
, .' '.

'

Kom1?i 'Sta�ard. .

'

•.: .. '

.. '.' � � . : •.......•••

Rembi Sta�clal'«(' ..... '.' .:' ',: .

'

.. I' �'. :�••••••••'

. Kompi '

StâIjd�rd' •... .'.� � .
"

.' ',' �'" . '.' .

:1,'K:O�bi- Sta'�d�'; '·'.d.�·'•• '.�:�, •• ·: ••• ': :· ••
'

••••
·
••

Varla,nt \
�" Veroe '�� ... _... fi •••••• �' .,

'

� •

.. 'Var-lant' .�.- � Béig� ", � •.•• 4� • � •••• .':.'�"••:-.-'. �'. (' ..

,Varia�t',�_,�.ye��Üüi·· '.::. � ',
'

.•

'

,
. :'' I

l' -I:' . \
'

,1<àrD1ann. 'Ghia '

......•
' ... i •

••••
'
••••••

'
••••••• Q

�bl��en! � �idiJ, ..�.' '.' . : ,.. ', ..• � ..

'

··VtilkS,�geri,,··;" :VetÍnJibd .:r ..:. �
'

... ; ... '.
•
'.

-

� \. ",
I.

1

'
'", �. ", "', t'
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1VO�wa�J1. � Beige" ,
..... � .; • o • � •••••••••••
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I

•

"

'I> "�o \ .'
I

� ,'.. ,

" " •

1
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,

1 OPALA - Cinza Gra:j1te- , ••
' •• :... 1971

, 2 FUSCÕES Ol{ - AzuI- Piavão '0:.' �.'. � '•••• ".'. '.' , í971
3 VOlliS - Brallco ... L.�'••••• �·,•• '

••• o" ••••'. '.1968,
1 VOlliS - Beige Nilo' � o." .:�. • 1968-
2 VOLKS - Vermelho • . • • • •• • •• .1966
1 VOLKS - Vermelho . . . • . . . .. . . . . • • • • • • • 1964
1 KOMBI - Azul Piscina I

••••• '. • • • • • • • • • • • '1964
, r

, 1 GORDINI ...:... Azul 1963'••••••• �.� •••••••••• ê.

100.9
191(.'· ,

196!i)
\

196:)
1965/

'

1965
.

l�fO'
197()"

1969
'I '

1966
�9��
1967,

1970.
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BANCO BRAUESCO DE INVESTiMENTos SIA� ';'
FINANClAlJOR.f\ BRADESCO SIA.

.

COMPRO
\
DIREITOS ;DE.·

�F��_���������:�dh··rrAJ�,
rrr=-
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_�-----==--==-�-==�==--==-��--.;_' '--:
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ROVAeAP n,íCOLOS
• \ '

J •

Vende, Troca, Compra Carros NovOs • Usaclot
�ua Fúlvio Aducci, 640 - Esfreito

1 (''Pala
1

Luxo " ••... " •••••••... " " ••

1 Corcel Luxo
,

• � .. I! e 8 •• " fI • fio & • $ • e '" 8> e _ ••••

1 Vol;ks e .. " • fi .., .. .$ " e � 6 � .. 8- fi (\ � CIo • ., • .:. e � " " � O a s e ft 8

1 KOlllbl" L"vo'\.LA eS8es",ee.$\'SsetlllltofllO$$eo.ees&&
, ,'MAIDO S'� ,nmSLEBEH

Soljcitado� ,..!- 'oAB' -:r- ,se
'

..�_::" "tr' ,0127 :'
"

•

>, ,- ,,' .,:' "OPF ....... ·1tTh"1·'� n9'·"033558i�, .

•
�, • , 1

' -

" Direito· Tributário. (reclamaçQes, tectirsoo, tlu1at6rias de
':, .' r', dêbltos) .

"

.

, " '
,

Di�i�.' Adm.i"istr.fi�· (Dla-ndado 4e: segurança CO:!ltrgt
'.:

"

ciáusui1éi3" discrim:l:Ílatóriaa em ' ConcordâncÍaI'
• '. ,l� ,

•
•

• •

, .,

I ,Públicas), '.
" '_ ,�

,
I ., 'í< " ,

.

,Reclamat6nas Tra&ilhistas:na ·JCJ,;
lo � - ,I 1

t:f�beas-Corpus
' ; .'

'

, ,

. ,,"

Aç�s' in,deni�tórias (cO'liSão' )de veicúlo�,' danos Pe.!S�
f '! '

" ' t

,- etc.)
:.

,'"
.

.

.'
,

' ,

..

Cont.t�s· ��
-

t;a,.'uu,.: • :Eur"" . '(P�;ra médicos, h05pit�
� \ r' ".' t.... , �',' l,....

,

.
\, ,"·i1;ri'portadOreS, indústiia er.';· comércio) "

, " aú.· j'en.rite·Silnir./ 56 '- AI. :"·}(clilria"'.nt.,)
.

, �
'

.

-_, "

..

J,

� \
' I-

,. $'
"

. Vende.ee: ruPÁt. c.�' sito' ,na ,LàgOa,"p�o a poO:tt.
O ,preç(j 'é

.

b��' '�o. ·lDÍorn,.àçõe! .Bilà .&\Dto�() ae.
86, sr. :.�dt, " ", - , ... ,.' .:;

,

.' �'� � ",'.)\.' \ J, ,�'
,

1970
,

1970
1968

1969\'1 DKW Belcar • � fi � • fi ., •• 3" _I•• � e " • fi ... $ .. fi. •• 1963.
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RESIDÊRCIA E. - LOtES
Vende... uma resIdencia,' 1i�lda .0 'SAltnOl

t'TAGUAçn, com ,dURS salas eonjugàdu, � ..quart�
banhe, cozinha, dependência de empregaGa, garage.,
",aranda e estacionamento, aind2l, sem' habite:,8é.

.

LOTES - Vendem·se, 'ótimos ,: .lote!, situ_dOi 'no
.

. ,

JARDIM ITAGUAÇÚ com água inltllada, 'ruo ,caleadal
• drenage pluvial. .. �, ',,; t .,'", i' .• ·.'; .•:

nll1TGIR�Si i ,'UI lTr�Do .$11", .: rt �"'" ,�•• ' Ult
.

.'
.

,

,1.' (

,

' ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ,

ostos do Incrapassampara çotesc tem

lo,v e m 'foi e s p 8, n 'C a d o

'bel"�o Glinger, ';&clêmir' Ap� Antx)nio
Ramos, AI�ides Dalcenter Celso Westrup,

espanearam a pontapés e cacetetes no Euclides Visconti, Gentil Archer, Hilário

d I' último' dia 27 o jovem Jonas R<tis Simas, Méríco, Jorge 'Pav:lb l�r�eger, Jo$é Zen, e por o _solteiro, de 21 anos de idade, devido a José Petermann, José Geraldo Valle, José -

uma antiga rixa havida entre 'ele' e um / Avgustinhá Tomazi�,' Juarez Piva, Laércio
dos guardas, causando revolta' na popu-

.
'Rnihs, Laudelino M�nrich. Luiz E. Valle,

lação 'que chegou .a arrancar l>�aq4e�s Lies�lote .Rau, Má:r:io Tormena, Maria de
·da, guar,c[a Urbana jogando fora em sinal. Lourdes Ramos, Krieger, Marlene E.
de protesto. Batter,' ,Nil1:pIl Clel1�ente; Oli' :Rodx,igues,

'Foi aberto inquérito e o próprio Ue- Osni RarÍlos, Isaías Valle,' Udo Serpa,
lc'6ªdo de 'Brusque tenente Osni SiJveü�a Valdir Bambinetti� Vera, Wandrey' e Stela
e,stá' a frente do movimento que de�j� M. Corrêa. O Co�lho J.i'jsaal ficou as·

apurar os fatos e responsabilizar os in� sim organizado: Jorge' Dadan, Judith
'fraioL'Cs. \Viemes, ]\Iarly Mosimann,(· Rocy da Luz

TURISMO: e �ílvio �·ucco; Suplentes: Eur,ides Da-
A nova Diretoria 4a Comissão Muni- dan, Lenir Gomes e Ricardo Azambuja. z�tndoias, a� atividades portuá-

I cipal de Turismo de Brusque foi eleita e RODOVI� :

empossada em ato que teve lugar na A ,rodovia' António Heil ligando
PrefefLura' Municipal, tendo como Presi· Brusque, -, Itajai teve, reiniciados seus

dente o Senbor Coa'r,aci Ricardo Baran e l1iabalhos. -. Segundo os engenheiros da
assessor o senhor Cyro G€vaerd. Companhia Construtora Triângulo, Mi.

CLUBE UNIVERSITARIO: guel,. Niênio e o engenheiro Fiscal José
"

A compo�ição do Nôv() Colegiado, Tôrres de Mitanda do DER de Brusque
AdminiStrat�vo do Clube' Universltâiio' de' os sefViços se:ra-"'o'" a'ce"re'r-dos' prevendo�se<", l .la Inspetoria Fiscal dos Portos de
Erusque recém eleito é a seguinte: Adal·" para breve o tértnino dos trabalhos. Itajaí e São Francisco do Sul.

,

,� o.�S!�O, :!otia.n�!,�Iis" ,fJ�rt�-feira, , �. �ntubr�, .;'., 1'71 - .,.,. ,
.
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\
v-:

, I

Em sequência à política de transfe­

rência de bases fisicas à iniciativa prí.
;yada, Estados e Munícípios que vem

sendo adotada pelo Mínistérío da Agri­
cultura, foram transferidos postos agro­

pecuários d? Incra, para assinatura de

convênios com a Federação dos Traba­

ll1adores Rurais, com vistas à coloniza­

ção dos núcleos.

Em Santa Catarina váriós dêsses pos­

tos estão' com suas atividades paralisa­
daS e, com os acôrdos os agriculto'res
terão possibilidades de explorar as
áreas disponíveis.
As Cooperativas Agropecuárias recebe­

rão para êste : trabalho os armazéns da

Gibrazem em Campos Novos Canoi-,

nhas. Três Barras el Videira.
'ENTREGA DE TITULOS

Santa Catarina entregou : �os agriculto­
res de todo o Estado cêrca de 1.362 ti­
tulos de propriedade. Até o fim do cor­

rente ano o total deverá ser superior
a 1.400, segundo politica de ação do
Irasc.

, 'I

A maior concentração de beneficiados
,

,

está no Vale do ltajaí e no norte do Es-
tado. '.
CREDITO FU�'DIARIO "

.

O Secretário da Agricultura, Glauco

Olinger fará' executar em Santa Catari­
na uma experiência inédita de aplica­
ção do crédito íundíürío. AY experiência
pilôto mereceu aplausos durante .a reu­

nião dos Secretários realizada em Curi-
,

tibla, corri a presença do Ministro Oír-
ne 'Lima, consisti:qdo, no financiamento
de importâncias resgatáveis a prazos
de 15 a 20 anos, sem juros.

.

O Instituto de Reforma Agrária de

Brusque

anos

Estanl0S que é s6 sorrisos- t�mbém
'pudera, cunlprinl0s a p�omessa aos

nossos depositaJltes. EntraJll0S errl ritmo
de Brasil Grande. ,.

, .

I, I'

o Governador Colombo
Salles sancionou Lei auto­

rizando ,o Poder Executivo
a transferir para a Compa­
nhia Catarínense" de Tele­

comunicações, terreno de

1,548.000 metros quadra­
dos, localizado no Centro
de Florianópolis destinado
à construção do edifício pa­
ra instalação e operação de

equipamentos de telecomu­

nicações da Rêde Integra­
da da Capital. Com essa

transferência o Estado in­

terligará sua parte no ca­

pital da Cotesc•.
O imóvel transferido li­

mita-se ao norte com a

rua Santos Dumont, ao sul

com a Marechal Guilher-

me, a leste com a Praça
Pereira Oliveira e a oeste

com a Igrej a do Rosário.

Foi instalada, n!J prédio da

Admípistração do Pôrto, a Ins­

petoria Fisca) do PÓi to de São
I

FIandsco do Sul, órgão CIlada

pelo Departamento Nacional
de Portos e Vü-is Na.vegávcls,
dentro dos objetivos de dar

nova estrutura ao órgã,o em

Santa Catalina, Destina-se a

coordenar e fiscalizar, dinami

rias naquela área.

A Chefia dessa nova Inspeto·
ria d� Dnpvll: e�tá à cargo do

engenheiro Walclemar DuarLe,
empossado por oçaslào de sua

instalação. Êsle nóvo selO! do

Dnl)'VIl foi de,'lmembrado da

�
=

c>

Rua Tenente Silveira, 21 - ,Fone 2589 - Florianópolis. se.
"'
\'

Prado, Alda Niemeyer, Líana �ft1.,
ltlKe Wilíecke, Freya Gr��, ��
Schrnidlín, aane Lummertz sll�,
Janete Wollstein, Kar�n ���'�
ria Cláudia Schrnidt..Neide- Pereira,
Sueli Peitér, Rotra'ud .Heríng ,

',;

* Nomes de alguns e�pó&t�"
coluna de amanhã. A II Coletiva�dç
Artes Plásticas Barriga-Verde ,v�,
ser inaugurada às 20,30 horas e B�
estenderá até o dia 30 dêste , *
Salão Centenário do Carlos Go�
ficará aberta a visitação das 10 i�
22 horas diarianlente.. "',
* A tônica (que não é a água) pqr

aqui parece que é chope. 'Tim�,!
Pornerode e, vejam só, até 'I'aié (ri-

j

mou) . Os Brasilelrírílios estarão
firmes lá. Será sábado. No que pas-,
sou foi a vez de Pomerode. Muho'
chope rolando, muita música 40:1 tí-:J

po "Fritz, Fritz, drink eine bier", 'a,

bandínha com passo': cadenciado,
igual (igual?) aquêles dos cabarés 4e
Paris (Lido, acho que J é- um dêlesr;

I ,

(Um sarro total. Depois de muita
animação, muitas coisas" e loísas até
música de Waldik Soriano entrou na'

,

jogada. Mas, pelo sim pelo não, até
que estava bom, se estava. Espe�
mos, agora, por Taió ,

* Saiu o n. 5 elo Brasão. Es�\l
"Brasas" (minha), e "Ternas .e Tei­

mas", de José Valdir Floriani.
'

Ar·
I

rancou. Ninguém segura mais' o
Brasão. (Jânio) ,

. ,

e

te.. ne' 1

Blumenau & Gente & Coisas
GerváSio Luz

A semana começou com uma no­

va tentativa de moralização no tu­

multuado trânsito de nossa cidade.
Os motoristas distraídos precisaram
abrir OS olhos para os novos sinais

1

do entra aqui e não sai ali. O ex-

perimente-se ninguém condena, O
nó da questão continua sendo, a
nossa principal artéria _ A mão úni­
ca sugerida para ela ocupa espaço
nos jornais locais, faz anos, Nao se

inquietem: a 15 continuará na mes­

ma, Carros pra cá e pra lá, Come­

Ço a acreditar no que me disse uma

pessoa sensata e, na época, fiz para
\

de incrédulo. A mão dupla é o seu

destino, eterno, não por causa dos

comerciantes ou por outras razões
maiores que se alevantem. Tão so­

mente por isto: sém o ir-e-vir dos

caros perderá o 'hit' que a caracte­

riza, uma rua de metrópole, ..
POlíTICOS

Em confissão à coluna, o vice­

prefeito, Ralph Kaestner, manifestou
preocupação com d futuro de - seu

partido nas próximas eleições mu­

nicipais. Considera as candidaturas

prematuras uma verdadeira opera­

ção (mina-bases' a sua agremiação,
O MDB". No baile do chope, em

Pomerode, buscando distração o
I

deputado Ralf Knaesel. Aliviava-se,
por instantes da preocupação, dor

de cabeça tremenda, causada pelas

atitudes da presidência da Assem-
"

'

bléia ..•

�TS NOVA

Corao não' tenho esbarado com o

Bell, dou o recado pela BGC _ Vem
da Ilha: Gelei José Coelho vai expor
pela vez primeira, esta semana, no

Centro de Estudos Básicos, na Trin­

dade, individualmente. Em meados
do mês, acompanha a turma do tea­

tro da UFSC que vai ao Rio e par­

tícipará
-

de uma Coletiva. Seus

,quadros são surrealistas,
mes assim: 'Insatisfação,
da prostituta, Essência'.

por no vaíe ,

LOVIS-HISTóRIS

Taí o entendimento entre as na­

ções. Louvável. Espanha premeia
o (Meu pé de Laranjeira', do Vaso

concellos , Num festival do cinema

infantil. Aqui, ,num certame, um

poucochinho mais, adulto, o México

leva a melhor. "Los sentimentales"

em plena união.
COLETIVA DE ARTES rÊ O PAPO
/ DE JANIO

,

* A Coletiva' de Arte promovida
pela Açu Àçu abre dia 8, sexta.
Suas patronesses somam 22. São as

Sras . Daysi Werner Salles, 1� dama

do Estado, Marita Sasse, Sara Abreu,

Doris. Pedrini, Elfrida Vieira, 1a da­

ma do município, Maria Irma Kar­

mann, Evangelia Corrêa, Terezinha

Sachet, Edésia
-

Nunes, Arminda

com no­

A morte

Quer ex-

•

, ,\

Todo m'Jndo está construindo sua casa própria. Só você

ainda não se deoidiu!

. As facilida.des são imensas. Financiàmento em' 10 ou 15

anos._Construção imediàta�
Se você já. tem financiamento, nós construimos a sua

casa. Mas se você ainda não tem, nós além de construir, ainda
financiamos a sua casa própria.

\

Venha acartar os detalhes conosco.

Não entregue á construção de sua casa própria às ",101

de, qualquer u,m; confie à .C�nstrutora Mulle,r. Assim. você terá um

serviço de alto gabarito, comprovàdo pela experi'ência de muitos

anos.

Tu.do é de primeira qualidade. Fôrro de lage, aberturas
en1 madeira de lei, ferragens de latão cromado, louças CELITE,
metais sanitários DECA, rebôco de massa fina e pintura pJá�;tica.

<"
\

É assim qtie "COlllelTIOranl0S nosso terceiro aniversário. \ \
?àÓ três anos de contínua atuação no tnerca90 de Capitais enl Santa Catarinae

Cn�nl0s
.

U111 nôvo sistenia de po,upallça e trabaThallJos nUITla constante para
dIfundIr o sadio hábito de poupar, pequenas econoln'ias em benefício de

'

,,-unla coletividade da qual você tanlbénl ,participa.
,CADERNET� DE POUPANÇA pA APESC

Onde seu dinheiro cresce e aparece ..

• ..... c
" "

ASSOCIAÇAO DE POUPANÇI E EMPR�STIM,O DE SANTA CATARINA
, ,

.. -

--"'dar- ESTREITO

, ,
I

,I

-,

", '

, ,
,

,
'

, '
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INFORM
t...... ! 'l'� " .

,

alando·
,- ,

1

1

�. >' Gjlperl-9 ���s
1 � T,erm�lJ,ou' o ,c,e.,t,ari?:,�, ,c_,4ltl}·

mnense, �atjSflittqri�rp.e;nt.�' p�r,� ,A·
mér!c� e Pl'Ó,Sp,f\i!a" }:1JA, .c�pe�Q" �
outro 0,.QC?" restando-lhe t1!R- ,c:o.m,­
premisse' ':C'Ontr�'� \ó:

.'

·C�:x�a;s, ql]�
não sabemos" ·se .e 'Ca�as, irá, oii "

não à. Cr�cluiria:' disputar o' jogo
-anulado p,elo T,Jri, quaricto, ,,",,�'à.'viá:
�mpatada', em ZJ�iO, .a ,?ei'_Ç>;: ', �a:��s.­
f�tár-iamez:it,ê ',�:,:pôrg;u� ',o Qi5, • '::d'e,IJi!;}J$'

, '''.
J "'.r", ,,' , "

'

clubes encerraram ':SU(1,S:; p,r,ese.nç��
d·isnutando"',é' 'ver,dade·'.mkS'. oari;e-: "

.
J:" I ..�...,r·'i:1 ;>,.', \.� �.' �_.�" ..,.: ... �':' _ .... ,., .. t ,

gando 'u1na séríe ,de' contas, ;ª pa-'
gar ineh+siv;�': a' Ifrirtcipal, -:'cJ.i.ú��' são
suas .obrigáções. nâo

. ',c1J.n:tp.ridas,
caril' a: EntiQ:ade

'

que "ós- ,;; ,dil'ig·e..,

Pobre' futebÓI '.de Santa' ,Catàrm.5},
onde não se cumpre �s leis e r�­
gulàmentos, d,ecis0es do CBDli' e

onde se 'omite muit� coisa, n1.;lp]-a
falta

.

de responsabilidade' a t,oda
prova, onde, um ,dep�rtamentb 4e
ál'bitros, espinha dors.al de. 'l!-!'Pa
Federação, cooperando com· 0 fu­

tebol e a FCF, apita. � não reçebe
há tres meses, p<;>rque os cll:lbes
não pagaram e a FCF.apegou-se

..

a

isso para uma p.esculp�" . embo.ra
os árbitros·' nada· terihain· a ver

com clubes e a 'PCP ,tinh� meiOs
,

,
,', "

enérgicos até, dé l éobri:tr' o ([ue lq,e
era devido.

.

Era;" só
.

�prir' 9 r�
guIamento ql,1e, apro,var�lJl e, � qQ.
digo Brasileiro Dis'ciplimi,r, q,e .�­
tebol. Não entendemqs. () porj:_lue
da omissão, mas a� �eis .��o ,fel""
tas para. todos, e. o �es�lta.d.Q :aj
está, nem situação., que 'elege� <;>
P�"esi.dente

..
nem opo,sjç�O' q�e' J?,

critica até hoje, tem ,sa�d.ado.� sém;
compromissos,' , E'·�. t,n.ste 'ré�..1i­
dade de um futebo.l gue teÍl4e . �

i

1

1

de· cadeira
desaparecer de todo e ;vi�ar ape­
nas amador. Por t�.lar em amador,-. ""'. ,', • t

•

quantas Ligas �e��: �stado atora,
re,a.Uz3Ial1l' e· t,enp.inar��. se�ls,

•• , ,j .,', •

certames
.

de '�JI}ador,es, cOIJl raro

brilho é.omp·' J31i1.menª,u� Joinville
, ) .' , , '

1taJai, Lages, . Críciuma, Rio <lo
-S\l1: o que indica: que 'muítas Li­

gas,
'

9�mpn.ram ���S obrigações á

contento, e podem andar de cabe­

ç� erguida, porque sabem
.

que na­

d�,· tem a esconder.".'
, ·:r:_ Estive em Rio do Sul e pre­

senciei a alegriá' que'" vai por lá

com referência a "realização dos

Jogos 'Abertós a serem inaugura­
,doI?' dia. 16. ,�

Todo mundo tro.balha,' todo
mundo .ajUda e é propaganda por

�od,D ladQ, cinzeiros, chicaras, ca­

m.j.setas, cartazes, com o comércio
e a indústria rádios e, jamais a­

J!,.ldando, sem falar na Prefeitura
e seu Prefeito Artenir Werner que, , '

teln dado tudo ao alcance de sua
-PrefeiturÇL para: que os Jogos' A­

b.ertos sejam os mais brilhantes

l:j.t,é agora.' realizados. ,A eco tra­

balha dia � noite e seu presi­
dente Auguste P:;l:rcias não des­

caI}.sa, nUl'n,a átividade impres­
sionante,. tudo pelo esporte alIfa­
dor.' ,A� quadras, gináSiO coberto,
,piseinans, tudo pron:�o. pa.It). o iní-'
elO de�ses jogos, que é mesmo a

maior festa do amadorism.o de
nosso Estado.

',' :remos cert.eza, Rio do Sul, fará
,<tos ,Jo,gos APerto,s, o trampo�Íl1?­
para se ,firmar definitivamennte
como uma grande IX>WI).cia' nos

'esportes em Sinta Catarina.

q- ': 'í9--.. f

d) lvbdtdo pelo' preside�te ' José
Eli�s'� '(:ÚuliaTi, <hoje, .

estará �h­
nJd8 "o .conselho Arpitràl da Féde­

rnÇatf;�{)g;tà}ihertSe .de
'.

"�tebO�,
constituid� pelas ligas, e clubes da

Divtsãb'""Esp�ciàl. Na pa\lta dos
trabalhos ·deverá estar a. re�liza­
ção da',Taça Santa ·Ca�rina, O'Q.
de 'um . torneio, envolvendo t�dos
ou quase 'tôda:s' as ág:t;"emiações
que não desejam ficar de braços
cruzados no resto da tempo,rad�,
arcando com a responsabilidade
de ir �:até� o ·fim;· mesmo. que sua

classi;fic�ção não motive
. público

a co�parecer aos seus jogos res­

tantes.
Da :\Taça Sant� Catarina ou no

seu' :lugar um torneio, restando
saber�se quais os interessados na

sua
.

:pfl.iticip�ção. Se procedentes
das cidades que' realmente podem
forne��r arrecadações coadunan·
tes c,Q,m a importância das par­
tidasl� programadas estão tu-

" ,

do l;>ern,. Entre elas, está a· noss�
Capitlt,l, apesar de' sua' sit.uação
geogrnfica, com .. uma boa parto

, "IIi I . ,
'
.. , ..',' \. )' I ." � , ,

da. : ;:população procurando as

muitã$ . p.r�as ,que,,' existem nos

fins d.� semana. Joinville tem dois
repre$entantes e tanto,- Um com o

gran�e Gon,t;eml'lado do.' ano. do

fute1j>o lbarriga:-ver� e
..outro no

seu : �pcalço, apresentando }Jmé·
rica ;;6 Caxias' cartazes

'

técnicos
! .' '1 !', ,10'\

\
que. :por si só dariam para levar
muitos adeptos aos no.ssos está­
dios ;� 'sêja:nf.-na, ,."Manc'hester'� ou" ,

das l<iidades visitadas. Criciuma e

Rio do ''1Sul., ,igui3-lm�nte são por•..i
• "�o '

tentos em' rendas e Próspera e Ju·

venttis têin times para brilluilr e�
quatq�er'.' � centro. São portanto,
quatro cidades que p,ão. seis cap.­
corr�tes, podendo CrlCiuma dar
mais:

..:l,iiJJ. •.
·

:-Metropdl' que quer re-
-

tornar às lides e um torneio viria
a acalhar para desde já ir se pre­
parando para a temporada de 72.

. Poderão, e:ntre' Palrrieiras� Pais-
sandu e Barros,. Tubar.ão poderá
'-1Rr' Her,cíli.o Luz e. com dez ou

dóze clubes, p�demos realizar a

Taça Santa Catarina ou um tor­
neio. Com oito, dez ati mais ,clu­
bes, wz-s,e lplla disputa em um

t:u.rno, cla:s�ificand.o-se quatro pa­
ra" cada fase final. Com seis, po­
deremos ter turno e returno e ,é
por um torneio de meia dúzia de

;;tgremações qp.e todo,S . torcem.
Mas ·é o Conselho Artbitral quem,

,

vai dicidir e o que se deve azer

é iagu'ardar Ó seu
.

prontmciamento
hoje à ,noite.

O clube ele R,egatns Aldo IJll7.,
ainda as voltas com, o problema
da . falta de novos valores- tanto
que dos �l'ês clubes da Capital é
o que' menor' elenco possue, em­

bora esteja melhor servido de va­

lores da classe séniors vão com­

petor na totalidade dos páreos do

programa da regata do próximo
domingo, o que não se verificou
na primeira regata, quando não

apresentou ínscríção no páreo de'

abertura, em outriggers a' quatro
remos com timoneiro. classe estre­
antes. Sabem os aldistas que ser­

lhe-á difícil ganhar a competição,
mas caprichando. poderão alcan­

çar a vtória no cômputo geral, se·
lograram êxito, terão quebrado
um tabu, já que. desde a institui-

.

ção do Campeonato o Aldo Luz

nunca venceu uma regata. nas no­

ve disputas, sendo cinco, do pri­
meiro três' do segundo e um do
atual al'trtnegro foi segundo coloca-

.

do como segundo foi nos doís,

campeonatos e agora é více-Iider.
Mas, conseguiu o Aldo. Luz. êste a­

no' após 10 anos de
<

espera, o títu-
,

10 maxímo do Estado. que foi o

10.0 obtido pelo clube presidido
pelo dr. Aderbal Ramos. da Silva.
Alvaro 'E�po, . o' -nôvo técnico al­

tista, acredita que seus,· pupilos
poderão lutar com .

garra, cum­

prindo a risca suas determinações.
EIP.o, que será assunto para uma

reportagem sóbre sua carreira, é
.

conhecedor profundo do esporte,
pois há êle está ligado a cêrca de
trinta anos. "Êle entrou no remo

com o pé direito, timoneando uma

,guarnição de futuro. João, Gui­
marães e Jales Tinoco, que fêz
bonito vencendo um páreo de

yole a 2 remos, naauele tempo a

segunda embarcação. Jales viria
a ser campe.ão catarinense pelo
Clube Náutico Frapcisco Martinel-

. li e mais tarde pareceria por afo­

gamento.

Mas, é da participa.ção do f)do
Luz na regata do próximo do­

mingo que vamos nos reportar
hoje.
No double skiff e no quatro sem

timoneiro e.s�á a fôrça do elenco
aJdisla que melhorou com. o re­

torno aos treinos do experiente
Gilberto Neves. No quinta páreo,
o Aldo Luz iria com Alfredo. Tei­
xeira Martim e Edson mas com, "

a apresentação de Gilberto, o ve-

teraníssimo Teixeira teve que
Qeder-Ihe a sota-voga, passando o

·bf.l,rco a render conforme as pos-
sibilidades da guarnição que al­
glÜ1S pt'et,endiam fôsse a mesma

cue yenceu os dois pá::reos do qua­
tro do Campeonato Catari�nse de
'P",p,mo .. 1\1:as a necessidade da reu­

r:58,o .da dupia Vilela Chierighini
•

. f •, f�lou maIs alto e. aSS1m Vilela
0.eixou o quatro pelo double e Al­
fredo o double .pelo qu,a.tro sem,
sen�o que para a maioria foi au­

't1!,entada a f.Ôr�a do- double e di-'
minu.ida a do quatro sem. que no

f'ntanto ,para os aldistas,. vencerá
firme o páreo.

Er.'TADO, Florianópolis, quarta-feira, f) de o. rubro de 1971

•

Passo deixou para hoje a divulga.
câo das soluções de desempates,
Mas é certo' que será utilizado em
princípio o saldo de gols, seguí­
do 'pelo gol average e sorteio. "

Cada equipe classificada para .�
rase semifinal disputará seis jo­
gos, que serão efetuados nas

quartas-feiras e domingos, no

ríodo compreendido entre 11

novembro e 8 de dezembro:
partidas finais serão disputada­
nos dias, 12 15 e 19 de dezembro., ,

, '

"este n
, ,

62 da Loteria Esportiva

r os na ase semllna'

'.

derada melhor entre os segundos
colocados. Será evitada a forma­

ção de grupos com clubes
_

de .urna

mesma Federação, mas quando
isso acontecer as alterações serão
feitas por sorteio .

\

SO�UçÃO
1{o caso de um empa te para a

designação dos grupos, .umn das
equipes será' escolhida para. ser

cabeça de chave no grupo 3, re­

servados para os segundos colo­
cados, Gomo as' fórmulas 4.e em"

pate são, muitas, o Sr. Antônio do

Aj CBD aprovou a proposta en­

viada pela Federação Mineira pa­
ra o restante do Campeonato Na­

cional, que na fase semifinal se­

rá também disputada em dois
.

turnos, com três grupos de qua­
tro equipes, de : onde sairão três
finalistas para as finais.

o grupo i terá como cabeça de
chave 'O, 'primeiro colocado

,

do
grupo A, O· grupo. 2 O melhor co­

locado no grupo B e o grupo ,3
será Iíderàdo pela equipe consí-

JOGO· 1 - Sabado Maracanã - Botafogo x

Corintians (GB) - O Botafogo perdeu sua imren·
cibilidade' em São Paulo ao ser derrot,ado pelo
P�lmeiras com relativa facilidade que anotou 3x1
:no aIvinegro ca\I'ioca. ,O qu!:}dro guanabaril'l,o agora
está em 3.0 com 9 pp. O Goriptians passou fácil
pelo América Mineiro fazendo .3x1 apesar de o .A,..-

I mérica ter ab.erto o marcador. -Enquanto o Bota-

I fOgo fai de produção, O· Corintians manteve-se es-·

táyel e tem süa classificação garantida. O empa­
.te é bem cotado mas as possj:bilidades de vitÓ.,

ri� do q1;1.a,qro mosqueteiro são bem mai�res.
JOGO 2 - domingo - ryI!}r:acanã, - Fla:t:n.,eJ;:\go x

Fluminense (OE) - O Flamengo não conseguiu
dobrar o Vas'co da Gama gracq·s a excelente atua-, -, .,

. I ção do arqueiro Andrada. Reequilibrou sua situa-
ção e luta, com chances, por ,lima yaga entre os

classificados. Está com o time certo e pode ven­

cer. O Fluminense finalmente conseguiu quebrar
sua vencibilidade. derrotando o Sport graças ao

. te.p.to assinaladp ,:pelo'. pont�iró .é::l.�uririga., Segundo
Zag�lo, o q:uadro precisava 'justamente 4e uma

vitÓria para readiquirir sua confiança e a partir pa­
ra uma pos�íevJJ c'lassifcação. Clásico' Itradcionar,
com o f1lam�ngo em melhor fase cQntra uni tri­
colar motivado.

JOGO 3 - domingo Monlmbi - ,São Paulo
x Portuguesa de Desportos (SP) - O tricolor pau­
Hsta vai aos poucos recuperando o terreno perdi­
do e galgando assim os primeiros postos de sua

chave. Venceu o Ceará em Fortaleza e terá pela
frente uma equipe que está praticamente desclas­
sificada. O �ão Paulo é o setimo da chave B com
13 pp e Portuguesa está em 8.0 na Chave A com·
16 pp.

. Os reforços adquiridos junto a Ponte pre­
ta' e a possível volta de Gerson, são fatore� sufi­
cientes para ga,rantirem a vitória, apesar de que
a Portugu�sa '�mp're leva sorte quando. enfrent:;t o

lJi-campeão paulista.
JOGO 4 -:- domingo - Ilha do Retiro - Sport

x Palmeira.s CPE) - O Sport Recife é o mais fra­
co partlciparite desta competição. Foi .derrotado
pelo Fluminense e enfrenta ia,gora um adversÃ;rio
c;uperior quando suas possibilidades vão a zero.
O Palmeiras passou tranquilo pelo Botafogo no
Morumbi fazendo 3x1. ,Os pernambucanos estão
em nono lugar no grupo B com 18 i'P e o repre-'
sentante, pauÍista é o segundo da cha� A com
9 pp 1'elo ex�elente preparo físico e técnico que
possuÍ' atualmente o Palmeiras é mais cotado e deve
vence,r.

JOGO 5 - domingo - Olímpico· - Grêmio x
Vasco d.a Gama (RS). - O Gremio é lider isolado
da chave B com 7 pp. Venceu. a Portuguesa por
1xO e procura recuperar a moral abatida com a

perda do título estadual para o Inter. Após ex­

celentes a,presentaçõ,es no primeiro turno, dec::tiu
,um pouco e.mbor� confirmando a posição na tabe­
la. O Vasco está com uma ótima defensiva. A-.
fonsinh� no meio de' campo é sem comentário
enquanto sua linha continua com altos e baixos.
Está, em quinto na chave A com 11 pp e desponta
como grande a,dversário para a equipe gaúcha, di­
ficultando uma previsão.

JOGO 6 - Domingo - Mineirão ..:._ !.tlético x
Cruzeiro (MG). - O tradi,ciorial clássico mineiro
deverá ser bastante equilibrada, dada a excelente

. fOlma que atravessam a�mbas as equipes. O Atlé·
tico era lider, perdel.,l para o Coritiba e passou pa­
ra o terceiro posto com 10 pp. O Cruzeiro so­
freu duas derrotas consecutivas para o Amél'ica
carioca na quarta fejra e domingo para o San(os
em Belo Horizonte por 2x1 e 1xO respectivamente.
P8ra 'Uma equipe do seu quilate estas derrotas são
esquecidas com facilidade. Seu único objetivo é
a reabilitacão que poderá acontecer contra o seu
ma.ior rivàl. Está ,em amrrto com 11 iPP. Das úl­
timp.� "I"('I'7('C!' 8""11 rmr> �e en�ontrara.m deu empate.

,TOno 7 - c: ....h"'(1r1 - Mineirão - ·Amél'ica ,Mi-
.

neirn '(' Rr.:mtfl CTl17 (1\;TG-) - O América passo.u a,
Sf'r (lirjo'ir1n no!' Yllc:;hkh. e isso é bastante impor­
tante. Contn') o Gorintians 'a equi�e já apresentou

'�1j.711ma.s melhoras -Que deverão acentww-se ai.nda
mais

\ nest� c9mpromis�p. O América. está em l}PlJO
na chave B c.om 18 pp, enq1,lanto o quadro perm;UUj.

"

Hamilton Silva e. Leandro _ Oli­
veira vão remar no segundo páreo,
2 sem timoneiro, júniors, na mais
nQva undade da frota do Aldo Luz.

.

A guarnição� é valente e decidida e

certamente lutatr"á de ig'uaJ para
igual com ias gu.arnições riachueli­
nás e martinelina que nos treinos
vem rendendo bem melhor.
Para o páreo de abertura, em

outriggers a quatro remos com ti­

moneiro, classe juvenil, o Aldo
Neste momento., dirigentes do Luz sabe que vai ter que lutar. o

Avai e FigUeirense vivem um dra- máximo para vencer, pois o Mar- ,

ma como pOUCÇ1.S vêzes a hjstóri� tinelli e Riachuelo' estão tininqo e
das lutas das nossas agreI!1i�çõ�s entre os dois deve�rá' se� decidido·
mostrou. Tem pouco ou quase o páreo. Mauro Guedes Reis, ti-
nenh�m lÇ-inheiro em caixa e a maneiro, Altarir Constantino Cae-
manutenção dos seus elencos esta tano, Antônio Roberto Mira.nda,
a eXigi,r muito. Forçosamente, o. Júlio César Dutra e Milton Sousa
dinheir.o ele que necessitam deve- Filho.
rá sair das bolsas sempre genero- Elcio Pamplona vai competir no
sas de uma plêiade. de heróis a- skiff pela primeira vez. E' um
nônimos das batalhas fora das remodor jovem e forte, acostu-
canbhas e, se coluboram com o clu- mado a integrar o oito. O páreo
oe do seu coraGã-o, proporcionan- que re-presenta. uma interrogação,
do-lhes vida e vigor, fazenrJo-o é paTa flspirantes, como também o

disputar anos seguidos os Cam. páreo de dois com timoneiro,
peonatos e a;misto.sos de que classe estreantes, com o Aldo Luz
reclamam os aficionados é porque concorrendo com os novatos Mau-
�ão esportistas na melhor acepção ro, timoneiro; Rudo RodolfO Dien
do volábulo. E esportistas de�te f' Lauro Barbosa FilhO.
naipe, querem ver futebol de boa I

�
No oito,. classe júniors, o Aldo

marda e sabem que são parte da ",'lo Luz vai fo.rte e decidido a levar a
vida do clube jamais se divorcian melhor" pretendendo decido êste'
do da realidade. E a. realidade a sensacional competição do pró-
futebolfstica no. momento na Ca- ximo domingo. Elpo, timoneiro,
pita!. assim como tôd� pa,rte, está Hamilton Silva, João Silveira, Jo-
a exigir, de c�r úm, uma boa sé M, Gonçalves Fernando Pires,

I M .......�nflc1),o Sp -� - �

'" D J F" S b t·· - G"parce a y,�. ul:' l'oS admini�ll . e .man erreIl'a, e as mo OIS,
d m crVir no.s q U

Elcio Pamplona e
.

Leandro ali _
.tT:.tlV�S das agr�mia,çõe� de sua

)'II:'" P'

d om os que es- A veira, esta a, formação do "Hercí-'mpatia po em, c ,

,St-a1o nos 'cargos diretivoS, colaborarM lia Luz" para a prova de encerra�
menta da manhã remística do

com lnuito ou pouco.
dia 10.

bucano está em sétimo na chave A com 12 pp. O
Santa Cnlz deverá jogar de igual para, igual, sem

retmnca, já que possui condições de vitória.
,

,

Isto aumenta as p o s s i b i 1 i d a d e s do Ame·

ric4\. .o Santa. Cruz. foi derrotado pelo B.ahia em

Salvaclor por 2xO.

JOGO 8 _ domdngo - BeHort Du.arte - Cori­
tib,a �'América Cario.ca (PR) - O Goritiba conse­

guiu ex.celente ,triu,nfo frente �o Atléticp por 1xO

cOiI1f.ormando a expectativa. Parece que Elba de

Pádu:;;l, Lima finalmente definiu a maneira de atual'
. da equipe e isso vem se confirmando. dia a dia. ,Es-
tá em 'quinto 'na, chave A com 11 :pp. O América

� ap,ontado como melhor representaçõ-o do' futebol i
guan,abarino peLos exe,elen)tes resultados que vem! I
obtendo. Todavia ,cecepcionou no último sába�G
caindo em pôrto Alegre f;r,ente ao Internacional por I

2xO. Zizinho explica a derrota pela ausência de al­

guns titulares: Está em' qU.al'to com 11· pp, JOgo
difícil p�ra ambos apa�·ec.erido o quadro paranaen- i
�e com, -maiores

• �p.a;noe_s; �e q:le.gar �o �r.itU1:fO. :
JOGO 9 - domingo· -. Fonte Nova -- Bahia x,'

Internàcional (BL) '_ O Bahia alterna bons, e

maus resultados. Dirigido por Jorge VieiI�a. e agora
com a mudança de· diretoria, a equipe prómete
melhorar definitivamente. Venceú o Santa Cruz

por 2xO surpreen:dencto a alglfis. Enfrenta um

quadro perigoso e bastante motivado. O Bahia
está em oitavo na chave B,' 90m 15 pp enqua.nto. I

o eolorado está em terceiro na chave A com 10 pp. I

O quadro visitante atravessa melhor pt:;lríodo e é!
favorito apesar do grail�e po.derio dos baianos.

JOGO 10 - domingo -:- Presidente Vargas -

Ceará x Santos (CE) - O Geará continua. mal.
Desta vez foi derrotado pelo, São Paulo por 1xO.

, Está em decimo na chave A com 18 pp e enfren­
,

ta' utn grf;lnde adversário. O Santos derrotou o

Cruzeiro em 'pleno Mineirão por 1xO demol').stran-
do g�ande padrão de jogo.

.

Está em quinto na cha­
ve B com 11 pp e continua na caminhada pela
classificação. O Ceará deverá armar uma retran­
ca violenta.· principa:ln�ente por enfrentar uma equi­
pe que 'conta com Pelé em suas fileiras. Mais pa­
ra o Santos. contudo é, bom lembrar da zêbra.
Pode dar empate.

,

JOGO 11 - domingo - Marília - Marília x

XV cie' Nov.embro (SP) - Joga em seu 'campo
onde costuma. apresentar-se· bem. DificUmente
perde em seu campo. Contim,ia como favorito a·

pesar de ter decaido um pouco de produc�o.· �s.­
tá em quinto lugar com 9 pp e seu adversário. XV ,

de Novembro é o ql�arto com 8 pp. O Marília
. empatou' com O .Comercial em Ix1 em sua casa. O
XV de Novembro iniciou' muito bem li.derando
sempre. O certame chega ào seu final e a repre­
sentação de Piracicaba cai vertiginosamente de
produção. �freu a!gumas derrotas cons�cutivasinclusive neste último domingo quando cam' fren­
te 'ao Juyentus por 4xO. Co:m alguma desconfiança
mas o Marília não perde. ! I

.

JOGO 12 - domingo Campinas
.

- Guarani ! IS. Bento. CSP) O Gual'Çlni tropeça continuada-, I
mente. Despediu seu trei,l1ador, o gordo Daltro IMeneses e conseguiu uma expressiva vitória fren-
te a Portugues!;l. Sant�sta por 2x1.

,
Está em sexto Ilugar com 10 pp, Tem agora um dificílimo com­

promisso mesmo atuando em casa. Enfrenta o

líder Sã-o Bento com 6 pp e aí as coisas compli-,
,

,

cam. d São Bento venceu o Botafogo em Ribeirão J

preto por 2xl. E' atualmente a melhor equipe des· I I·
te torneio de classificação e, ,por isso, o favorito i '

deste en�ontro.
JOGO 13 -' domingo -, Pelotas - Brasil 'x

Farl'qunillJa (RS) -- O Brasil desponta entre os
faviritos para a conquista desta Taça Governador
do Estado. E' uma boa equipe e apesar de delTO­
ta sofrida dia.nte do Pelotas, continua basb;mte co·

1·"flq.O. O Fo,rroupilha que também é. da cidade de
Pelotas disputa este clássico pensando numa vitó-
ria para apagar a m,á imT?ressão deixada durante. as
disput.as do certame estadual. Foi também derrota­
do pelo Pelota.s pelo mesmo, marcado� lxO. yen-Iceu o Rio Grande por 2x1 em seu ultim.o compro- I

lf1,isl3o. , Clá.ssj,c.o citsdi:qo, maiores chances para
. O Esporte Clube Bn;lsil.

,
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II TERRENOS NA MEI�
: ITAPEMA
I
I

'-1

PR.AI.A DE

Vende e troca por carros.

Informacões com Sr. P'ed'to .rósé SUveirá.
R Azambuja, 123 -. Fone 1042 - Brusque - SC.

��:
'

___�i���!.·' l
I
I'-,<=

1 CáS3' na Praiá, d� l\ll1eló' - cora 2� quart'o!!l ...._ : 1,1
sala - copa cozmna -= áréá; de serVi�ó. I' '!.

1 �asa. de, madeira ,na Praia de Itaguaéu - com

2 quartos _' .cÓ'rbà � c'(')zin;1!ia - baRmeiro' ..-....: á'teal '

de servlço-. - Terréne: .tfl.ed'i'f.uo 224 lh2;. '1
l' casa nOJ Saco d6s. iim�éJ' - com 3. q.'uá'lféS; _ :

9a_11a - ecypa co�inJlJ.7:i.·-··· 19aJlJ'hiéiro - área, c!l� SétviÇO'.I:1 casa :ria Praia, dO'. l\'feió - corn- 2 qtta-ttos _;.
,

� sahs - cozinha _... âanhei-to' - área dp. servi'ço;.' t

2 gctraf'[en.g,. SemI habite-se·.
I

I

,
" A'f'ARTAME'NTQS i :

lApa rtamentos nó' FXIi�íei� São Fra,rléÍSco' - �ll'a i

.1'.
Arno Hoeschel (Koe�) -. com 2 quartos - living
- cozinha _'. banlleiro -- área de s·erviço.

Totalm.cnte financi.'adôs'.
Aparta1hentos no EdWílCió Cisne: I3-tatlco ....... Rua

Genel'aI Gas'r>ar Dutra (Êst�fto) -' éom r ê' 2

quar.tos -:-- living _:_. coZinha ._. banheiro - área de
serVIço.

1 apattrulite:nfo no Ed1fído Ita:guaç1J ...-..:. Praia !
. dó Meiú' _. C0m 2 quar1.!os· _... l'

. . ,

lvmg � P,0zmJilà-
l>t;tl1'heirv -' ãrêa 'de· set\riço'.

Totalmente financi�doS ..
TEkR1ENOS·II

I' I

II
1 terreno na 1?J:'3lia dó' Meio - me'dind� 156, m0'

I' 3 lotes rtá Ttináa�é ..:.... medindo', 12 m x. 33 th�
I cada 119fl.

[_L _� I

t [�e M TJ�dM' �t:AlIti�;
-

��:� �4 m2. Itl
.. --......

•

� - ", .., A \

IND'úsrm, E C.IMÉ·Kl .. DE
VIDRO

.

.

.

ÃO 'DRO " �TDÃ�
Vidros

.

d'itétam'ente'
.

da. fáBrica
.

- OS" ml��lIores
J})::eços da Ptá"Ç�l'. CQns'trlte nQ.ssos J)I'eços - Matriz
Lage,s.,

.
. .

Filial a Rua :\ra�y Vai Callado, 46.
Esfreit6· -=: Florrán6pólfs.

.

CENTRAIS t ELtTalEIS DE
t

SABTA
.

... CATARINA S. A.
__

'

c' E L; E, g, c: _
Q G C .83.ibw.8!i2/1

Assembléia ç:eral .Exttaôi'p,iliária
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃQ
Ficam convocados os Sen,hores A'Cionistas', da Cen­

trais Elétricas. de Santa' Catanna- S. A. CELESC _
para se reunirem em, Assembléia Geral' Extraordinária

, que se realizará no
_ dia .1,2 d-e outubro de 19'H

'

10
hora Sed"

. .
. .., ,as.

·s, 1).a
.

e SOC18J, � Rua- José' da, Costa> Móeilmoon
n. 129, em Florianópolis, SC�� e' de1ibetaTém sôbrê �
segurnte:

.

ORDEM 00' DrA
1° -' DeliberaI;' s'ôp.�e· o Bâlanço relativo à:o' pI"i­

�eiro semestre' de 1.971, COnta de Lucros' e

Pe�das, Parecér dO' Conselho Fis<!al.
2° - P'róposta, Para âumento" de Capital Sociá!" de

Cr$ 150.556.. 372;00:' para, . Cr$ 154.430'.594 OÓ
com créditos em conta cortente, no valor de
Cr$ :r. 874 . 222 (jQ.

.'

, .

30 .._ Eleição' patà car'go �á:gd: de' Í)i�tor".
4° - Ül.!tros aSs'tmtos de irt.tetêsse Social.
�lorianÓpolis, 29-' 'de setembtô' de l'Ó71.

.

1)1'. Osvaldo Mà�irá· Douat - PREStDENtE
Dr. Luiz Gomes - nntETOR ttECtft1vo
Sr. Carlos � Bes,sa, - :OutETOR FINANCEIRO
Dt. José COrrea· fí\i�'� .-.. Dt1!'lltTOR DE

OPERAÇÕES..

-

IlH. CLOVIS PBuDDt-m
O'DONTÓLÓGO - citQl.��. 315

, Ex-Diretor Ptesiderite' do' Hospita1 de Caridade é
Maternidade "JONAS RAMOO'� de' CàçadQr� e téspofi
sável Pelo ServrÇd 00' ']'raturmtó(:ógia1 e Ctrutgia Oral.

Estagiál,'o
.

do Insti'tuto; l\::stom:ato16gi�0 . e' Centro de

�studc5s de rmplantes êBS' no 1jtaSil ......... São' Paulo.'
Curso de Especfalífzaçáó em lmp�an.tes Art11ffciáis
�erh1)ro da Associação ,Bm-sHefra'c de lmplarifologia

E· S P' E C :I 1\:. L I 1) "�" DI 'Ê S
PRó'Í'ÊSE IM:PíjANTM)� E" êONVENic'ION"�I.
CIRURGIA E' TRA:UM/fF0L(XtfA: ORAL
ODONTÓLOOfA ctrNfcÁ

Consultório: GALÉR1A cbMisA ..... go Andaíi ...... sa�a:' 904
I

Horário: das 8 às 12. - 14 às 20 horas.

,-_._-,�
• .- .. ---,� ...... ,-\-."�, ••_.__ o

-

ALUGA..!! LOJA C II'm2
À ruà Vitor Mei'relles, 38'·

Ttatar no mesmô locar - 19 andar
---.,.._---------'-,-�--_._---,--

DD�SE'.
Terreno situado à' rua Maria Júlia Franco. Tratàr c'Om

Jaime Ricardo - Barbeiro na Prainha.

Colégio Norrrral "PROF. MARIA DA GL'p�lA VERlUSSI­

MO DE FAR1A" - BJ'n-UAÇU

ENCONTRO DA'ÇANTE'
Atração - Desfile de modas.

'Clube -. S. R" 17 DE MAIO.

Data - .g .de outubro de 197'1.
. Início - 23 horas.

Promoção - Grêmio F...stud_U "PROFa. MARILENE.
LENTZ".
- '''-''- _ .._--_ •.

_-------'-__...............-'"'""'"-----

IHD '-CATO D'OS ECON&MIS,1AS' NO
..

ESTADO DE SABTA CAtARI A
EDITAL DE CONVOiCA�f1

�)0 i� ordem do Senhor Pi'e'si'dén�e, fféam c·ótI5v(f)êâ.�OS
tod'0/; os associados dêste Sindicato ao se reunirem em

A.s-sé:nbFéia: Geral Extrao'l"dinápia:, no di:a 11 do e'ér­

rente, às 1'91,30 horas em primeira- convocação e às 10;.00
fxs em segunda e, última eorreoeação, 'no' De]i)ã'lftá-IP'en­
to d� 'Economia' da UFSC. à rua Almirante Alvim, 19,
1i�;"3�.:l, , (;'&1:)1;tal, com a se-gl!l!itrll1te OrQem· ctr(') Dí"3.�:

1. - Escolha d0' Delegado-eleiâor dB' Sil'l.dica,t<Y 1>a­
ri;! 8S eleieões do' Conselltro FeureT'aill de' EconotNsiias

Profissionais';
2 - Escolha do' Delegado-eíeitor; dO'

j!f ra a eleição dos novos membros do

SilÍldi:c�to

ÇREP �

7'� R.eg:iiã-o.
.

:� -'- Assuntos Diversos.
" i

FI0'f�an6'J!)olis, 06 de outulDro de 197}.
Econ. Màuro dos' S8!:11t0� Fiu,zít,
Vice-Presidente .de Ad,liFlil'listIiaçã<;l'

.

r.STADd. DE SABTA CÀTABI .

S'Er!RET,A.BIA
.

DOS .mA· "poatEs
,

'
.

r, OBIAS .'

·D�PARTl,MENTO DE ESTRADAf'j)E;
RODAGEM'

".,

',.
"

AVI' o
o DEPARTAME-N'FO DE ES'FRAW,AS DE BODÁ­

GF.M D� �ANTA CA't'ARIN1J tDENSC)." .c0rI?-u·ni.ca
r>r.>d. i:l"tptess�dos que se acha aberta a Toma�� de

P"'().('I)f' --- Edital n. 25/71, para obras de melhoramentol?
n:'s F,str!ldflS Guaramirim -:- Joinville ._ Pirabeirabà,

T1.�.-ryi'l. ,ex�em;.ã.o aproximada,
.

de vinte (2(1)\)1
" ql.id�Ô­

p"etr0s, com, prazo de eI!1treg'a daiS pifopostg.g: �té
- �'s

l!i 00- horas do dia 22 de Outúôro de 1971.

Cópia do Edital e tnaiores esclarecimentos:';ser�i'o
ohti�.oS na Sede do DE'RSC .. 7.�' andar do' Ed!f{�io

n�'1 Diretoria.s em Floriarfi6polis.
DFF.Sr,·. em Florianópolis, 4 de Oti.tubro d� 1971 .

'Eng. Civil' E;rnam hbteu Santar Ritel:\\
.. "

Diretor- Geral do' DERSÇ.
-,

._-'...........
,_ ..

""..=
.. '.""'.._......." ........;..

..
_ ....·d_=.!.""'.M�'.

nA"" 'CtU'RE SANTA CATARINA
.,

. . l ." \i. t';

P.t),tTAl;. DE. CONVOC·.�(..i.o-· DE ÁSSEMBLt'IA' GÉ·ltIlL
De' orcleni do Sen.,hor Fres:idetlte. em ex�tcícío" c6tl:­

V�f'o' o� .sétl'h0tes sócios (portadote�. de Útulos. árlügÓ.�
.

e'

r';,)VO� �:rrl(111jTi'nte). (I:e' COJilformidiade cOfIÍ' a alírie::i B do

.�r+ 4:1, d% estatutos, a- comparecer�. � Assembléila Gé­

r� 1 ri �s tÍfE'néndên{'Ías do CI�be de 'Àtiradores de' Floriaií.6-

naUs } Av.'" Mauro Ramos, 216, às 20,00 botas',' d� dla

2'} (vij1'te) de outubro do a-no em cur.so. . I

C(!).'i:i' a g'eguinte. ordem' do dia,:

a)'1 'R-eJorÍna dos estatl'ltos ..

h,. Preparativos F>aI'& �sembléia Gerai da" nóvat t)i-
retoI'ia·.

.

-' -. � .

' ..

Wandyck 1'. da, Silva - Secretáriol . '

..

()bs'., Nã'0 haven<1o número le'gal" a ÀssemÍ)lélá· feà1i­
zM-se-á 1< (tnna)' hora- d�pojs, d'e a,(,�1"do com o parã�()' 1�'

dÓ' Att. 46, dos estatutos.

... _ . __ . -_.- .. - .. _ •.
_----------------......

·ltjIMJ.STÉI,IO DA EDil&A,Ç-'O E!'
CUJ.!·· 'A

UN1VERSIDADE EDEI "L DI.
SANTA CATARIH

'

EDITAL N�o 18/71
'To-no público, para conhecimentQ' dos mt'efes'sa­

dcq, qne a Divisã€r d'0 Ma\te}"i�l dlá· UttliiVets:iidtáde Fe.

nr.>r'\l (1 � S�lI".ta Catat:i!l'H�. Úll'á �eal�at- às' 16 OÓ' Moras "o
.

., .
.

d;2. 111 de oütubrp do' corrente ano" � Tomada( de P'féç:(!)S
n. lB/71, parà aquisiçãié de uma petfuitadom de' cali-.
Ces alfianumérica d'estinaàa a�' Centro' Tecn.elógi€o
desta Universidade.· OUtros esclar.ecimentós, Sel"ã0 fÇ>l'­
neddos' à, rua' Boçaiuva 60, no horário de 12,ÓGI às

16,jO. horas, de 2� à 6;;t feira.

Florianópolis, 28. de ,setembro de 19'11.

Josoé Fortkamp __._ Diretor' da· Divisão' do Matérlal;

IlfSTITUTO' DE PRE'IDÊNCIA E
. ,

A,SSIS,TÊH&II, DOS SEI' m . w·
'

..

-

DO ESTADO
A,GI�NCIA LOCAL

,tSSO� PROCURADI
��oU:eitamos o eÓInparecimertto' da. senhora;. Dolores

M1tÜI. Médeiros. Wagrter, casada com o ex�.servidor Antô­

riio l\Ia:rciano Wagner na, agêneia do IPASE' em FloriaÍl6-

polis, Salib Catarina, a nm de receber junto' ao mesmo
. o' _ne·�ú.li� e pensão deiXiados' pelo. teféri<Ío· éx-sEn'Vidor,

falecido em 5:-S-1968..

,rendê-se uma sá�a de janfa:J.iô' �óm�íe'f.á! estfl1Ô! rololdal.
rtá.t.m� n:o édificio Ballilá, Rua Joãó, F.m,toj lO' Apto. 1102.

Te'lefólie 2'252

,;
.

.
'Po \k.swagíam 65 ...".:., 66
1 tí' ·l.m': R11a Duarte' SChutel, n,. 84· -.. 'Fel·. 41#.

�·eJ.�hOl· l'lercílio' 'Barbósa.

liPJ��RTAMERTO A,1.UGA-S:!
($()la:l" Dóná- Márta)

Sit0 à rua Esteves. Jufúor" 'apa\]+táment@ n� 902-A.,

Tratar. à Rua D'éodoro, 11 _. Mne 37�5.

ENBE-S·E·
'" Ié}l ;de .. se um Bar na tua Padre Rotfiã, n. 52, ótimo'

. ponto. Tratar com Sr. Silveir,a LO mesmo. local _:_ Horário

livr.e.

,
-,

,
,

>

'0 TA
�ECtjLliO UNIAO da União dos Ferroviários do Bra-'

. " "

sü ,atnPI�éhdo seus quadros de corretores, precisa de

pessoas de ambos os sexos' para trabalharem nesta'

· 0apita� _po�enc:t(). a,r��e?ta.re�-se, pessoas que dispo­
nham de algumas horas diárias e que desejem aumentar
seus rendimentos.

.

•
'. I

'I ,

, Precísa ainda de azentes nara o ír-terlor do E�tado

de" .pteferênciá já' e�1Íru�elecidos com escrÚ6tios ó�
refffesentáç,õks.

'.

.

:
. Po.�sl�ijidades de ganho mensal superior à .

ôr,' i.o�()i.O&í..
. I

.

Ó's' ,tfi'éê':fessidós··· 'quéírarrr dirigir-se,
.

mtmtdos ;dé

'íjOcu�;ntos, pessoalment=. nu at+-vés de cartas à
·

�i:r, d�·' Se��8'-fe,rf-!;, �,h{)rário nome�ei�l .à rua,'

JÍél:�j, ���,. 581 gai� .7ó7/708 -. EdIfício ,COMASA.
.

t F110�!ail6tW>'�iis,�, 1'0' de� ouhr'{!)\to :de 19'71.

"f '::"'.'j .; ç' .1l1�iU,1,p'''�t?: L��a4 .

·1 :',"., It�sp.': -rê'c�rC'o� �."iWalcfo -, ,,�. Hübener
, : ," :�.�. l cP,!:..;J.;. 0'01· 755·109

.

_. 'Rê�tfstr& "CRC'SC _,_: 110S
.

, .
' .

,
�crit:.ü:( Contábeis e FiscaiS'

'. .: ".; 1.. , "t\)éiiir�r�'�Õe� ;"dé Imf.ôsfo' de Renda

.,'
.

'. ".
"

.

OrgahiMçao de Emprês "l
.

.

,

'. -', .:":-:
' .". ..' ,'tr�ltrildori� Adn:tinistratIva .

.

'.' ;�rtd�jê�'� ..lt.'d�,lVi6tor ;Mei-re-I1és, n. 30 � 'Sayl3 "'N,.i
>;' "C�� ','bstáib' '60� >� FloÓ:FiaTl'ó'(i)ol!Cl - Santa Cata1'ina':

<"'.'" ,���i�.;;c:','��,.,·:;.. ,�ú' '.:'d"<:":·--�*D'�. S'E'
---,....

· �';�:·f�•
.'. ,:.'.:: ..• ".��, &"". ','

,
. :

' :.' ÚtLm�. tési.clêmp.ia . de, veraneio em Canasvieiras. C'õns-
".I, _,' \._', ',' " .• :. ',� -.

.

", I,.
•

.' � •

.

Wrtqp'�(} .d�·" a.J,v�EHiaria"" t�treno todo arborizado, ptóxi'mo à

'j1atã� 'Nêg6dÓ'i dfd �ás'fã,o:' á vista ou entrada e o �est'ante
; ,:' t:-; �:".r ..... j' '" .... �

','
•

p!'1'àn-9ri�d;o;:; ".r��:r "f,�me, �719.

· ;:,:,-' ,u" ütSE' éISA--
· -:.�1�·,�ti\fÕ,��i..w�.g�tn) lima. ca�a mÍst� com doi�

',�, areá�/' éf:t,Vidi�m:lal., sala de. vlsita. cop�, cozinl!lal

ff �àf.i:��O �féf:lól ie�j â>ttFlej'&" ãte'3' de serviço, a�plo, qt;ti1'l�
fal". ft�ãl(ly; teM hã:mtte; .

.

·

,_" : T1!�tá,i �. 'rua, ".Cn�t6dio, ,Fertrtlnio Vieira- '12

40s Lifuões ..
,

.,,:: .. - ;�."�'.'1'-·:I·< .:.' �. ;' '",1; j '"

�,.} >.,.: .,: :' ,.:", .-' '1tJ�J�·SE .

...
' . tfn\l(§.àl� (fêiffi:i1i'1'd� � fili�" <,ometclais sito ã Rua' P'tof

.

.. A.nfo�ié�a'�·d� B�tt.óS ti,o Sub: t>t�trifo do Estreito."
'

.'
;', :". 'V'm.' ��tcf C'éSfu1., áté� pârá estaCionament"ó' sÍ·to I,'

·fttj;a::'A:���· t'á�:.'C�l1ad<Y:· ��quí't1a' com CeI.' Pedro'"Denioto
tt/t)-:�étt1d � � < ,.

,

.

·

. :"ffl'ri,>:�ík!�Itf.á·:fini�: .·eoTÂ�r,.i�1S', sito ?t Rua ;éel Ped�h'
t5.�th'Ór6·�M :j'*dd 'd'�"Cj�',�fMln 'no' Estreito·)
� :�,:"� c�f'péd-� �mbrô." 1 '148 - Es·ti'éif(\

� f'r.o�SiH'6n�ft!j'"�
;Fortf.f R35?

-

.

. ,

. ,:' '}'. t.
.

...
'

.

..
.' ::'.:'4 ..

'

;'..�tl:r,,' '."" . �·I-!N,.qA
.

.. '-Ve'rt��s�' r'�'�;"'r{e com 4 q�art(1s, 2 hanheiros so­

��.i&:�Jê�ttd��d��:"tle ,��p�eg��.a .. gara'gem. Tratár na rua

. CeL: M�'lo' 4.tvi��·1,9�'· Ôü. pe'Ío; f�ne 47-04.
•

.' "'

l_ � • ..� J �.; .•. ,'
.' I.

, '. � � .

'
•

. _',
j,. '"

" ��:"_: , )' ,.",.'. ·t. n', 1.'41:. �
.' ,', . �!� ,�..3. . . ,,'!�I"i;�

,;" i.'''l'�'�...:â,;� íti !'i. '" S. J".� 1 r;:ã '"',
. 'IiO"""I1i', ff: 11 ',1 -''I ��� �b��\qJ'

.
• •

• J
'.

,: .'�. � .Àt '.D: \t, QG 1\ DOS ,,-

('Á)6�nçã� . J'tiatciM� ')ár:� p, '1DrêSas' CélUS1<; . r.íVf.. j�
·

.

. : :", '

.

:"'1�1?alh�s,fas f �rimiw.:

L, J •

ãbé ·:C�L .. Pêd'tf' "DéPlor:O 1,548 - FODI 11352

:- /, .

�-

#$'JRf!TP' :-,' FL0RIÂNÓIOLIS
'
..

, " " :1
.

.�.

� �:j" ��_e,,; í .. :.. 1" .

".",

.,
'. .

i, '

'. '.,'

'.'
,

"

..
"

-.,

.'

• � ".
� .',1.

•
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" ,�,':;

,

... " ';,

"'I'.
,I ,:.',

..:.
,
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. ,. 4,. ::' ..MóVEls CliMÔ _

·

. MWDANÇASi.· l!,;()rCAIS 'E: FAR.N OUTRAS'CIDADES

:,.MSP·ENSA1w:uS!
.

"
.·mG'RADEANTENTOS·. RUA PADItE'

'. RO�,�' ;5�- .:..._ FONE, '-778 _ ANEXO AO- DEPÓSITO'
.

- .

. ,

Jí
r n -;66 j' .....J»!'

jIÇ,
-

li"

li 'I __
.,

•

<

.

...:.r um�ora �. neoô�_los tt��
. ;jr-O["'���fu1r2 ',� I

." .

l �'&,'\:.f. LS,:.:��
\.

'. .ãb' �o-sli � €�a de m',deira com 3 guartos, 2,

sill�" cosmha,' banheIro, em terren(> de, lOx35 m2.
..• .:Preço .Cr$ 28.000,00

.' Lagoa ." Conceição - Ca.sa com 3 qúààos, sala

é"GSitilk3',i . 'banh�i:[tÜ';j e, g-áragerrt;
j. .. :Pr�o . ér$. 30'.000.00 '.

.

. .La'9�CI'i da' dÓ'nctH,io - Casa mõderna, recem-cons�

�'idá!,. c(}m gr,aiBtte áFea de tf'Frenló l'O melhor ponto
da t â.f'Oi:, C· lU prai� ---parA,ir' 1'.ar. .'

Pi"�çc). Gí.·$ B(·. Ci�) 00' '

. Centrc.· _- Rua Ra'fael 1· a� leira n� T4, casa de alto
, gatlan't6·.. . '.

' .

; ,;' néço I';€tf$. 300.1• OQG;OQ, aeeita ,se propostas.
;" G.tr.o -.Rua'Melo Alvi'n caSa' d,�� 2

.

andares com'
.. qu.'arff)s.�' � r)aM,.efr�. s��á.! d�pendência'3 e garagem.

1reçc•. 'Cr$' . 1:20': Vw.OÓ·· entrada Cl'$ 90.600,00.
'.

IIP�R,rAMe�l'J"OS
·

' Ed'i,ficio. Tani:a Mara - Na chac:a.l'a da Hesp,inha,
últim.as Utnicilade$ a pt=€ÇO de lançamento.

ltr'.\fté'l',a ,eft'i maio' de :r97�

Ed\'I(c!i� Presiden�� _. Ns Av. os�p..r Cunha, aptos.
de 1 � e 3 quartos e uma loj.r de 60 n�. .

i:difício Bahia - Apto� d.e 2 qu:\, �, banhei·

-

I

.

j
. í

I

I
distnbuidora de títulos e valores mol��liários

. do estodo de. santq cótorin<1 ,.

.�. elA 'CAT�RINE;..�e:·:�.
,.\.,. Dl CRflMro: "NlÂN�IA;Mrlli'i01( IfI;-I'(lS:'('I��NJ"�� , :

.' :�' �
.

.I' .
' '." ;�. ".. .

.

.

."
"

. �4; "

.

�htelJ1'ânte do Suport� Financeuo: dó Projeto e�tarin'clrsC' dê "O'!s'envoivlbicõ.1to
... .

.i-
: \ ,

'� "..:".','. .. • , .,'

�

•

•

1

!
.

,1iJÚ1 tmjtiJno, 16: 1º'alildo'l\ fones: .3060 e::2525 _.', 'i
�
,',...... ':" \, �v.',' ,�/:_

l'l ,I ',.' II,

I' .. , ".

'1
, l' .

!.
. I

.

��laiitenlG E_àL·�: C'·mptas�. :
T.ma�a,.l·de ..�.�' 'ÇOS!' R� "11/6551 ".',:) ., ':( ,.:
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I:'

. ',1.' � '.
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9 D:éPAFttAME�TOi C�NtRl:t DE' cb�PRi�"����
ná p:úbl�'60; '��lÍ�1 . eo{ilieéirrté11tÔ' . etO'E; 'intr&r�ssa>d�s';" '�ué'

�ec�lJ�:fâ' .1J!�_l)d�Fa.�·· de' l1'l:�n1as' PuybiÚtadas ,.�. pteli'f.!'1tnzt:
n:re�té; tl?$' tê�os' cro- DeCI'eto .é�:E-15/12;5ê!"8':755i'áté

:' às '13. I1'oras �ó: dià .25 �e out1:t'lJr'(,),"d'e· �.!3'f'1,- pá1'8:' 6j·,���
n'eéi'tlIJ.'étfJ.t'0· 'dé �quipa;h1}:eI'l�Ó ..

'

Otloritór6gie'(')' dés:tlr'OO:dó' �ó.
�y>'ART�MENTO AvFôNlOMO DE S��E PWB�A.

Ó Edi>t5al
.

ei1contJ'ái-�e 8:fixadb na -sed� do IDepiFt�
tíàlm;ei\l't�' Cen,tral de' CEJ!ll}Yl'aJs,

'

.. à!' ·Pra§:à E.�()' . Mti;Ü�r
.

RÓ 2, FPol!·ianópolis,. ôndé setão_ pTes�ados os. ésd:t;le'ci�·
m�Í'lt0s, l'le-cesSálrios e' fál'necrdas

.

cópitá,s de Edii!tàK:...' ".;!
. FllotiaFíopolis;, (l)5,· de @trtl.t:lhro ·de i97il�' ., ,';

.:.. .'� ..

Jo.<lO J:�RGE DE. LIMA .

...;_ Diretor' Ger�f. . �. .' 'i'.
lo c"')

� -! 'x,·,· ")'- -,.- !
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nj;·�lS�vJ.O HOLZMAJ�J'N, L'l'DA.. l)ferece. ,,ts mé·lhQr.��
)) ó��F�iO:iaçÕes. ' Os. 'me}h<>.'I!e:$. l'Olle�ro� .. ; ��.melh�r�� :h�$"

:;T or;.;s s'elviC0s, p.ara ,\);€)9ê qu_'€ del*a, Q�"1ne:lhôi''<,�
':ieú' T,A'R . telÍllOs que, o�eYeCe1· o JIlelk-o� �.:�agemi�, -,.,'
f)'lt ul:ro 24 -�. Monlevrdeo �. Buenos Ai'r-es ---. 9. ��.'.
Novembró' 20 � Foz 'do I:gu�ç1:i· e A�sl!inção.' -�! .,. ·�i�;
JaneirojFe��eiro dê '1�r;2.·:":,- .cR:UZEFR�. �Rm,l\;lq.

fi, '\1AN.AUg.� OI lúxo dos\ tralllSatMnticos, AN:A,-c�).6
-

... 'SA DA F€lNSECA, eScaJando' R!"cife,., .F,��a:�2i�; ;�. .

v:ld6r. Belém' até chegal}:! ii, désJ.um�i'ante. �MA���,
.

26 dias inesqueGlveis. ....' . ,r" .' , .. ':J).li'}:;T

Fa'ça' ó qua'Í1to' antes a sua' r�serva, J!aFa . u.��' .�".!.�,
guintes datas:· ", ." h. ,'.' >..

J�'eh'o diàJ 3, de Sant0s _" R;OSA DA'"FÓNSE€��.>". ,�.: ,

Janeiro dia' 22: de San1Jos - ANNA NE.RY. .
'

-,
, �-" .

Fev'En�eiro diáJ ];9 de Sa-n�os' � .ROSA
.

DA FONSE€&.·'
BOA VIAGEM

'

i; �

......
� ,"':' _t lI"�

...

I )

.

,-.-�----�-}---=-,---�=_--:'-'-��"':�_, 'I'
,

,. ,

- !

'
.. i ..

I t,'.
� � " -.1'

, ,

, ..

.� t,
I

!

Vendendo
I. I.

'., �. \ �
.

.I
\ ",'

l 'l"

.ro e cos,i.nha,. entrada .. Cr$ 15-.000,00.. ..... .. ,

Edifício' Bahia - Na Ruá 'João ;Pinto,' com fredte"
.

"4'

para <) mar Baia Sul. 2 lojas.. '.
. . .

.

'.' .. ,.,;"

J
.'-

. E(lifício Ifa i ul)á' _. Na. piaiil ·de 'Coqueiros, 2 apai'- , ..

tam(�nto.s peq�enos: e 2 lojas ..
· .'. .

"'.
',. .. .

'.

Ediffci� �t:clon _ Apto e Lojas. à pa.rtir..cfu _ ... :.• "
"

Cr$ 360.00 mensais.
. . -' , ' ..

Ec!fif�ci(1) AlI1d'eb'aran _. O mais' luxuoso que' já" s�
,"('L ;t;·Uh.l em Flor'ianó�dlls.. u'm' apto pér andar com

�e)'lG e 220, m2. de área; . '" ."
. . "

;Ysnomos sorn-ente de uma unid�de.. .

..

:'
<.' I ,u

Edifício José. Veiga·� Na. R�a .AJ.�n.1rànte AlVin, ,

."

(m 1t)8ç'as bem espaçosas.
.

.

:
. ,.'

. " '" "
.

"

'rE'RRENOS
.

. '<...
, .... ",:.,

.

DL�ponios de' terrenos' .. ÍJ.'() ': Centro; . COqu�ltés �. " , -,

:&treltlo ..
.

ALUGUEL.., .... ,'
,I.:,

, • • • ,/" i'

Akgo apto. de 2'.e 3 qll.artos no EdifíCio' Presiden�. :"1"
�.'

Alugo uma loja' no Édifíci9 B�l1i'a. "I, '-.'
" .... ;: .';'

r lj"�':'
Q fER ALUGAR, �OMPRAR/ .. VENDER UM· ': ,.

r· r'.�\"EL '3. PRONEL RESOLVE o SEU PROB].EMAr !" )��:; NEGOCIAMOS COM QUASE TODAS AS IN-
e I:PORADORAS DE FLOR1A.NóPOLIS.

. .

", ,I' ,'"

I I I' "

---��'-'-'-=======�!.�

... ,;

"., . """.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Flol"Ian6polis, Quarta-feira, 6 de outubro de
,

,não Estados do
Sul querem
frente únicaé- coeren e em sua r

, �
,

, li

O· Deputado Fernando Bastos, da vas. homenagens, desde os estabele-
Bancada da Arena, em longo dis- cimentos escolares até a Associa-
curso da tribuna da Assembléia coá- cão Comercial e Industrial do Oes-
denou as recentes atitudes do Pre- te de Santa Catarina. S. Exa. o Se-
sídente daquele Poder dizendo que nhor Governador teve oportunidade
o Sr. Nelson Pedrini não está sen- de dialogar com os Senhores' co-

do ,coerente em suas, pregações Po-: mercíantes e industriais, solicitan-

Iíticas. O Parlamentar começou por do mesmo, no seu discurso, aós pre-
lamentar que, o .Presidente. da Casa sentes, que se falhas houvessem em

Legis(ativa "tenha trazido a público s�a administração, estas fossem

conversas, fi'"'' coníídêncías suposta- a�o!1tad�s sem �onstràngimento.
mente mantidas com amigos e cor m, para felicidade sua, .nenhum dos

�eligionários' politicos, entre os presentes teve algo a .perguntar a

quaís o ex-Governador Ivo Silveira,' S. EXa.' Um dos presentes, usou da
.

"póis tais confidências, se verdadei- palavra- tecendo considerações elo-
ras, toram motivadas ÚIÚC�. e exclu- .giosas ao Govêrno de Santa Cata-

\ si�'arnênte COII\ base na 'confi<Ü;lç� hna sendo corroborado pela nume-
.. . . ",'. " '

récíproca, que. se compreende no r9S� assistência que, prorrompeu nu-

contôrno da ética política". E acres- ma ';' estrepitosa salva de palmas".
centou: "Eu não. comentaria,

.

por ,"� mais recentemente" - pros-
�xemp�o, de fU1"'D!a nenhuma, a con- ,se���u o Sr. Fernando Bastos" -

v�r�� havida durante uma reu.Wãe em ; fevereíro dêste ano, a Bancada
de, -nossa Bancada com o Governa- ,di�

,

Arena 'homenageava o Governa-
�o{ ê;;i�mbo 'Salles" a respeito' '40 ' dor Ivo

.

Silveira nos últimos' dias de
Se11hor Presidente da Assembléia, s�á administração. Orador, o Depu-
Aquela reunião deverá permanecer �d,Q -Nelson Pedríní, que já fôra
exataniente nos círculos, -das confi- escolhido. Presidente da' Assembléia.
dências politicas de corupanheíros e O ','Correio do Povo", (edição de 19

correligionáríos". de . fevereiro, página 13, Noticiárie
,,'Deelarou o Sr. Fernando Bastos Catarinense, diz: "A saudação ao

q've' a renovação é meta' que todos' homenageado foI feita pelo Presí-
d�fendem?s e almejamos mas' 'que dénte' da Assembléia Legislativa,
"essa figura de cavaleiro andante deputado Nelson: Pedríní., que ao

4e, S. Exa. o Presidente deste 'Po- ressaltar a obra administrativa rea-

der eu não a conhecia antes". l!: : I, ; ljz.�da pelo: Chefe do Executívo e o'
I>r�ç� I relembrar. o que o Deputa- l' 's�J: .empenho �a' paéificação políti�
do Nelson Pedriili pens�vra e dizi_a , ca,: d� Estado, clisse, em recta altu�
Q i'éspeiio do Governiiaor

.

Ivo Sil-' ra:, "Diversos, acbhtecimentos vivi-
v�ira 'em 1968, 1009, '1970 � iúfcio' dOs; por V. Exa..

' n�'tes últimos dias
de 1971" disse. Em 1968, GÓverna· ,viet'ãIIi , confir�ar o, alto conc�it�
d6r Ivo Sil,vêira e Presidente, desta qi,e:.deSfrúta o profícuo govêrno ,que-
Càsa Lecian, SIQviruki, em, . 26 de ptesíde.

_

Em praça pública, há' me-
julh.o, orador Nelson P�drini: HDe- nps' de umél.; semaIl!a, V. Exa. recebia
spjo e' devo., mesmo Senhor, Presi- ante, as autoridades civís e millta-
deite. fazer um registro, emboÍ'a ' r.� � e ,Q, povo 'da Capi�l, a medhlh�
I'�PÚlo da triunfal visita que o � , do

" padflcador, outorgada pelo
�ho;' Góvernad,or .

do Estado fêz' às ex�o., sr., MInistro· da Guei.-ra� : em

�i�ades de Joaçaba· e Herv�l· 'do r§collh�cimenta à: ve.N.ladeira ta'refa'
�tb, no dia oito próximo. passado. d�" �pàcifiCação • política que V. Exa;
foi $. Exa: o Gové,rnador Ivo' SU;' de.senvolvéu ,e re�lizou em Sânta

v�Ira, à�uela.'5 ,cidàdes co-rrmãs', e C�t�ri�a,'.�l�m de. �m-Q�ar civis 8

têhninadas, separadas apenas pelo, nülitares .' no patriótico encaminha·
Rio; do Peixe, para inaugurar im- ��Ato • él�. 'Pl-oc'esso' i-evolucionário;
�ôrtanOOS ,obr,as" do- Govê'rno do; Es--

.. ��tçnj; ..aquj eSt�ve S. 'Exa: o �ne-'
t�d;� � ." ':l\{ai'5 ,'actiânte: c,'Inaugw-pú,

'

,
. t:â�\ ::imíÍió" GarràstáZ1i· Médici, , digno

�SiÍi1;, 'o ��Go�ei�Rd9�'·· Ivo' Silveifa, 'h :,l?te�fdênte da, n.eI;ública,· 'convi�en�
ti,&;. ,ilipdl'tál1t�s :dh�l� ': do 'se� 'G� .',;ct�;,�J�ü��;··.visita, de .c�rtesia e apre-,
vê�no ;, naS· duas' cldadês de' HeN�l "çÔ'�'úú;r{ dl:�' inteiro ,cotu OS 'catarinen- ,

dQ'"Oeste e Joaç'apa, obras: de : �<);n� , ,,;', s,���:ê,·",pnii.c1pálm�nte com· o seu '; G�
d�t'�rgh:ilicàção "soCial' ,e . econÔm;ico, . ,; .: �vê.;r.h�dQf;:' : demonstrando, dêsse'm<r.
p��a:'" :�(fuelas c�dades�, e, T qúe'�' c�la.. ".' ;à:�;,to.,,�o'neeit.o,

.

e 'o "p�estígio ) ,'que
dih'��os, dofJ:es" do :'EStado lmPtnftâil- d�.tlrutâ>�Í1tre 'ós,:'aÍios 'escaIÕ�s ,·(lu
c*ti)$��qü�r' ;'�",::�lli' 'l�iil\�d/J';tl� ',:�;i&Ç ����:: i;a�F>.úpiiÚ. : Âg6��, ,é ,,:�L, Bah�
'.,�.�� (;fJ\"i "; ...1',."'" i, . �". !J�. ,;. ""

.. �. 'I'.�:,,".:,: \�";,:�. �,:,�:.:..',,·'I''1'·:\H'·'_ I' "i. ,I" :."! . I :,'

�e]).'q,p 1';'atl,tlg{)S., Na, süa perm,a:i1encra cçi'djl:.l, ,;'q,a;: Al"en'a,,; velhos e' ·\n6.vos
�oI:'l': I� .. �. ..,.... "'_' ,; . ,

. :,�'
.. ,'. ",; -J,'1, ',\.: '�.. ,...... �"

.-: .'�
"

� .,',

e'Iir:"'J'riaçabã e 'Herval do 'Oêste ;,0 lJÉfp.ij'fudo,Si acompanhádos de SUJas
se.�hor: 'Q-overnador c e" ,sua lutidia espôsas, homenageando o '

..
seu an-

coWlÍtiva �oram alvo, de ',significati, tigo. colega, o Deputado, o Líder do

Euu ,'ração so idá
'

·

a com

Governo, o Presidente do Legisla­
tiv.o e o atual Chefe do Poder Exe­

cutivo pela maneira como se houve
em todos os cargos ... H

REFORMA ADMINISTRATIVA

,
,

Em outro. ponto o Sr. Fernando
Bastos abordou as declarações do
Presidente da Assembléia de que o

ex-Governador Ivo Silveira teria in­
fluído na elaboração da reforma
administrativa da Assembléia e por­
tanto na criação de. cargos naquele
Poder. Disse o parlamentar: "O

Projeto da reforma foi 'contratado
pelo ilustre Deputado Pedro Colin,

. ,

hoje levado ao Congresso Nacional

pela vontade do povo catarínense,
junto ao Ita9� que é wn órgão ínte-

, T

grante de nossa gloriosa Escola .Su-

perior de Administração e Gerên­
da. Onde teve a interferência do

. então, Governador Ivo Silveira",

- Surpreende-me, russeverou, 'que
o Presidente desta Casa afirme que
existem 120, cargos do projeto to­

talmente,
.

desnecessários, e que fos­
se reduzido de, 100 o número de ser­

vidores talvez os serviços funcio­
nassem. Não entendo porque S. Exa.

pão propõe, ai sim, a extinção dos
cargos vagos.. "Esta seria ta medida
mais correta: a extinção pura e sim·
pies dos cargos vagQS ,e . ociosos. EX­
tinga-os, porqlile senão o

'

Plenário

.

haverá de pedir a sua extinção.
Nova:r:p.ente o deputado arenista

vaieu-se de pronunciamento anterior
do Presidente da Assembléia pata
compro\'ar sua falta de coerência.

, Citou reportagem publicada na re-
" vi&ta "Parlal'l).ento",· em fevereü·o·
do corrente, à respeito da reforma

à.dmÍnJstrativa do Legjslativo, onde
diz: "Na opi;nião, do Deputado, Nel­
s6ri Pedrini, que relatou a matéda,
cOrIsider:ada d.a mais alta relevância
eSI>ecialmente .,

para os trabalhos

parlamentares no nõvo Palácio Le­

gislativo, rec"�m inaugurado, um
dos grandes méritos do projeto foi

,
"

.ter
'

aproveitad;o, do Estatuto dos

Fu:q.ci�nári.os ,: Públicos, o • instituto
de acesso de carreira que, inclusive,
permitirá que os cargos f' sejam
pre�nchidos pelos' próprios funcio·
nários, em sua maior p'arte. Acen"

inou. <> l'eLator que o Projeto é uma
,
.'

obr�gação deconelite. do Decreto�
•

• "
'. � f

- .

j

L.éi, 200, .. muito ,bem explicado pelo
l'4iIi��ti·o "

H�lio' :Éeiqio' c,omo uma

pJfo,vidêI)cia para, dar mais dignida­
de

:,

�os funcionários e profusiollélli­
zação; mas exigindo ao mesmo tem­

po deveres e obrigaçÕes.".

Vereadores apóiam os. funcionários
I' .'

, Af,mnando que farã ,s�mtir ,� au­

toridades as arbitrariedades, do pre-.
sidente' da Assembléia �giSLativa, a

Coirl'e<.[:er?çãó do� S�l-v-idores Públi­
cos do Brasil e�c.amínhou expedien­
te à' Associação elos Serxi,dores Pú-

,

blioos .. qe Sw.ta,Catarina, .
mánü�5-"

tando apoio à Iiota'. divulgada pela
en,tídade sôhre as, ,medidas tomadas,

pelo, Sr. Nelson Pedrini'
O te�,egrama da Confederação, as�

sinad� por seu,' pre�idellt�, "Sr.: Bis­
n�ir,Maiani, 'tem o segui,nte. te(}r:

'�'A � Cón!édera'ç�o 'dos �rvidores
Públic'os' do B;asil íÜl)oteca inteu-a
solidariedade •.pela nota' clivulgad�

piela Associa�ão dos Servidores Pú­
blicos de Santa Catarina, contra o

afo' arbitrário e abusivo do deputado
NelSon. Pedrini, presidente da A::r

seIribléia LegiSlativa de Santa Gata,.

rina, ,'colocando policiais fiscalizan40
o . Mnto, trancando· as portas na ho­

l'Ia, do, expediente, impedindo a lo.­

comoção � dos funcionários daque�e
Poder., Faremos. sentir às diversas '

autoridades as referidas 'atbitrarie-­
dadel$". '

, O presidente da ASPSC, ao agra:-
'

- geoer a expediç,ão do telegr�ma', s�
licitou á rEmlessa, �e. cópia da men-'

.

sagem que a 'Confederação enviará

-A Câmara Municipal de, Florian6-.
polis, em sua reunião de onOOII1,, "

aprovou requerimento ,de autoria
doi. vereadores Waldemar Filho· e

Hélio ,da' Silva Hoeschel, da Aren.a,
mÍlnÜe�tlr soli4aried�de�: ao I ex­

Dêputcí'do 'g"tadual Ivo Montenegro.
N� mensag<:m: o,s dois vereadores

(V,(,�t'll(":un [18 I]U� l.idacleq d 8.i'. h'

Montenegro, "que dedicou sua vid,a
à,' ,caUsa pública".

Na 'íntegra é o seg�únte o docu­
mento aprovado' pelo' Legislativo
NIunicipal:

.

"Cimara MUnicipal' FIo-
.

tíanópolis vg aprovando proposta
VeÍ·eadores Hélio' da Silva Hoes-
r 11P.: I rt WI:)ld�mm,' Filho V:.1 m" ;.,

//

às autoridades Ua fim' de restaoele­
cer direitos feridos dos servidores
do Legislativo catarinense".
SOLIDARIF...DADE ,DA cÀMARA
Por outro lado, os vereadores

Waldemar da Silva Filho (OarllSo)
e, Hélio. Hoeschl. requereram na

sessão de ontem dá Câmara Muni-.·
cipal a' exp�diç&q de telegrama ao'

presidente' da ASPSC, Sr. 'José de
Brito Andrade, "hipotecando· irres�
tri1Ja solidariedade; no momento em

que essa' entidade defende os fun·
. #

donários, da Assembléia Legislati-.
vii diante do injusto tratamento por

parte do presidellte daquele Poder".

,festa solidarlc�ade eminente C�Hl­

,terrâneo et ilustre homem públi­
co vg exemplo ,dignidade inteligên­
cia et operosa vida pública vg· dian- '

te injustas referências seu· honrado
nome rumoroso embate 'político ha�

vido Assembléia Legislativa pt Sal,a
das Sessões, em 5 de outubro de
1971."

O Secretário do Planejamento do
Rio Grande do Sul, Sr. Guilherme
Sósia VilleLa, esteve ontem nestâ
Capital mantendo contatos, com vis-

.

tas à integração dos três Estados

Sulinos, numa frente unica que
objetiva um 'relacionamento estrei-:
to' e efetivo para a obtenção de re­

cursos' nacionais .

e Internacionais
que possibilitem a sustentação de

seus planos administrativos. -

,

Avistou-se com o Secretário do
Govêrno e hoje, com o mesmo ob­
jetivo, viaja para o Paraná, onde

,

manterá encontro com o qóv-errÍa-
dor Leon Peres.

No seu contato com o Sr. Vitor
Sasse,: o Sr. Guilherme Víllela tna­
tou de' detalhes da agenda do eneen­
tro dos Governadores Colombo
Salles e Euclides Triches, mareaâó
para o próximo dia 21 ria cidade de

Chapecó.

Campus da
Ufsc dia 14
em Santarém
A Coordenação do Projeto Ron­

don ,�l1l Santa Catarina confinnol,1
pam o próximo dla 14, às 11 horas,

,,� cerimônia de instalação' do 44cam.
pus", ,avançado da Universidade Fe­

deral, de Santa Catarina� em Santa�

rém, no Pará.

o ato contará com a presença do
,Ministro do Interior,'General Costa
Cavalcanti, do Governador Colombo
Salles, Reitor Ferreira Lima, Prefei..
to Ary. Oliveira e outras autorida ..

des �araenses. Est� sendo· anunciá.
da, também, a participação· do 'Mi­
pistro Jarbas Passarinho, dà Edu­
cação e Cultura..

'"

,'.

','

Um �parelho DC-3
.

do 'ProJeto
Rondon levará uma e'qUipe� com· 16

.
. . .... -\

pessoas de,' Florianópolis, sep,do ", 8
do grupo que pennanecerá- atuand.o
na ârea do "campus" avançado e os
demais do GTU - Grupo 'ele Tf:â­
balho 'Univel'sitário - 18" ser: Ílidica:
do pela UFSC.

" .;'�
A imprensa terá direito" a uma

passagem pelo Douglas, oferecida
pela Coordenação do Projeto Ron­
don, para que a Casa do Jornalisfu
de Santa Catarina faça a indicação
do associado que viajará a' Santa­
rém.

Bem-Estar
,

Menor vai
reunir' , hoje
o 1� Encontro Catarinense . do

, Bem-Est�r do Menor será instalado

� à.5 20 horas de hoje no auditório do
Curso Seriado de Direito, Com �ma
conferência sôbre N,POlítica -Nacio..
nal. do Bem-Estar do Menorll, à car-'
go da Funabem. O conclavç, promOr
vido pela Secretaria de Serviços So­

ciais, Universidade Federal de San­
ta Catarina, Universidade para o

Desenvolvimento' do Estado, Funda�

ção Brasileira de Assistência 'e As-,
socüição C�mercial de Florjan.ópo-

. lis, analisará a problemática do Il1&

nor 'no Estado,' traçando as diretn..

zes para uma política de atuação
Jlêste set�r.

o I 19 Encontro Catarinellse do
Bem-Estar do Menor faz parte da

programação organizada para a, Se­

piana da Criànça .e do conclave de­
verá particÍJnir o psicólogo Paulo

(i·Hll(lrnr.io, pspprüdmpnte ronv.iClado.

Prato ' típico, terá feira
" '

,êste mês na Capital
r
f'
..

. ,

I I
r,

. Será realizada de 22 a 24 do cor­
rente nesta Capital a Mini-Ferra de

Pratos Típicos, promovida' por um

.grupo de senho:nas, da sociedade,
tendo à frente Dona' Dayse Werner

BaIles, espôsa do Governador. Co­
lombo Salles.

A Feira, que funcionará no páteo
da Escola Técnica Federal de Santa

Catarina, angariará . recursos
I

para a
,

Soclédade :

Promocional do Menor

'I'rabalhador, entidade presidida' pe­
lá Primeira Dama do Estado.
Onze barracas serão armadas pá­

ra a venda de pratos típicos sírio­
Iíbaneses,': gregos, italianOs,· al:emães

e portuguêses, além de comidas
.

ti­

picas do Norte e Sul do Brasil. Ha

verá, também' uma barraca organíza..
da pelas, Fôrças Armadas ,e uma.

outra destinada à venda de artigos
para decoração.

. ;,
1

As organizadoras da Mini-Feira de
.

Pratos Típicos estão fazendo um

apêlo às donas de casa ele Florianó­

polis, no sentido de que durante os

dias 22, 23 e 24 as refeições sejam
feitas no' local da Feira, pois dessa
forma estarão colaborando com a

Sociedade Promocional do Menor
Trabalhador.

�_ I

I
, f

>:,

�,

Ex - sentenciado te n ta
matar filha de· amásia

Para vingar-se da filha de sua

'amásía que o denunciou na Delega­
cia de Furtos, <Roubos e Defrauda­

ções, sob' a aiegação· de que havia
furtado diversas .peças de roupa, o

'ex-sentenciado Atlindo Cardoso ten­

tou matar a golpes de foice a me,

nina. O agressor, que não COnsUIl1.0U

o' crime em vista da ag.i).idade da

�ovetn que fugiu deses�rada, esta­

va a espera de uma opoi"tun1dade
para de.sforrar-se' da queixa apre­
$entada na DFHD, onde cOÍIlpareçeu
há dias passados pára' depôr. sôbre
suspeita de furto. Após a fuga, a fi·

lha da 'amásia Ma,ria de 'Lourdes

OUveira compaT.eceu ,à Delegacia de

Segurança Pessoal solicitándo garan�
tias de vida, vistO tratar-s'c de ex­

presidiário.
"
Imediatamente,' a DelegacÍIa, de

Segurança Pessoal iniciou as deli­

gências para a localização e deten­

ção :do agressor que foi- detido e

encaminhado à Cade1a Pública, on�

de 'continua aguardando o pronuri-
. ciamento' da ,rustiça. Árlin{lo Cáro

dosô< conta com 42 anos' e reside à

Rua Ernesto Stodieck, no bairro
.' Agronômica.
ATROPELAMENTO
Apenas um atropelamento foi re­

gistrado ontem pela Delegacia de,

Segurança Pessoal, quando foi atro­

pelado o Sr. Laudelíno Rodrigo da
Silva - solteiro, 68 anos, residente
na Costeira do Pif\ajubaé. O único
acidente automobilístico de ontem

.

co� vítimas acolltec�u por volta das

10 hotas, na' confltiência das ruas

Conselheiro Mafra e, De.odoro, 110

centro da cidade. O veículo atrope­
l!ante foi o Corcel de placas ..... ;

M40-53 que, na ocasião, era
-

dirigi­
do pelo seu, proprietário, Sr. Aldo

sQuza - casado, 41 anos, fundo
nário público' estadual, residente �
Rua Tereza Cristina, 59, no Estreito.
A Vítima 'foi socorrida· pelo moto­

rista atropelante, que a conduziu ao

Hospital de Caridade onde foi me­

díéada com escoriações generaliza­
das e,' em 'seguida, r�colheu-se à sua

residência. A, DSP registrou, a ocor­

rência e instaurou o processo swn,á·
rio..

,
"
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COMUNI'CADO
;

AOs ACIONISTAS
AUMENTO DE ,CAPITAL

I ..
.1

Coimmícamos ,aos Sr.s. Acionistas. que a .Assembléia G-Bral Extra­

I ordinária, �ealizada no dia 17 de junho, de 1971, aprovou, entre outras,
'as seguintes propostas: .

a) Criação de uma nova çlasse de ações preferenciais, denominada
classe 13, gozando de todos os direitos e, vantagens átribuidos às ações
preferenci2is, já existentes,' agorá denominadas classe A, com exceção
do direito de voto;

b) Aumento do capital ,social do Banco de Cr$ 10.000.000,00 (dez,
,

. rnIlhõ�s de C17UZeiros), para Cr$' 3O.QOOJ)OO,OO (trinta milhões de c:ruzeiros),
mediante a oferta 'à, sub!;icrição de 20.000.000· (vinte milhões) de ações nomi­
!�:õ\tivas 110 valor nominal de Cr' t,ro (um cruzeiro), sendo. 5.000,000
(i.':inco milhões) de ações preferenciais da classe A e 15.000.00 (quinZe
milhões) de ações preferenc�,. <ia classe B.

, c) A subsctição das nova3 ações se fará ao preço unitário de Cr$ 2,80
dois cruzeiros' e óitenta centavos), correspondente ao valor nominal de
Cr$ 1,00' (um cruzeiro), mais' ágio de subscrição de Cr$ 1,80 (um cru-

• \
I> '.

í,dro e oitenta centavos), a ser escriturado OOlIlO reserva para futura

�llcor.Qorf.lção ao capital, pera distribuição de ações gratuttas, sem ônus
fiscal.

'Exercfdo do D..ir�ito de· Subscrição
. .

É assegurada aos �tuais aciQllistps �,preferência na subscrição das
novas ações, dentro das seeui:�1tes condiç<ks:

a) A cada grupo de. 49 ações preferenciais antigas da classe A será
. ,

éltlibuído () direito à subscrição de 50 novas ações preferenciais novas

d� �lasse A e 48 açÕes prefere:n..ciais novas da classe B; cada ação ordinária I

antiga poderá subscrever 2 ações prefere_nciais novas da classe .E.
b) O prazo para .o exercício do direito de subscrição é de 30 (trinta)

. dias, a contar dá data da publicação do presente comunicado;
c) A integralização do' valor. das ações subscritas se fará em' duas

etapas, sendo 50% (cinquenta por.�nto) no ato de subscrição, e ores·

tante, ,numa única parcela, até 30 dias a contar da Assembléia Geral que
homologar o aumento do capital. É facultada a integré;llização total no

'ato da subscrição.
ATENDIMENTO
Os S1's. Acionistas serão atendidos durante o horário comercial nas

Agências do Banéo elo Estado de Santa Catarina S. A.,
.

,

Florianópolis (SC), 28 de setembro de 1971.
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